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| U N A A R T I S T A C H I N A M U E R E AL R O M P E R S E U N T R A P E C I O EN EL C I R C O D E PRICE.—Cuando realizaba, ayer por la mañana, el en-
sayo de un número nuevo, se rompieron las cuerdas que la sostenían y fué a estrellarse contra el suelo la artista china Yuki-Nait to. una de las más 
aplaudidas en el Circo de Price. H a muerto a los veintitrés años de una vida llena de triunfos; pero siempre acechada por el mortal peiiqro de sus 
saltos mortales en el trapecio y en el alambre. El número que ensayaba cuando halló la muerte, lo dedicaba a la función en beneficio de los clowns 

que actúan en el circo madrileño F o t o M a r i n a » Ayuntamiento de Madrid



E s t e ból ido e n m i n i a t u r a , p i l o t ado p o r u n n e n e de se i s a ñ o s , h a s ido c o n s t r u i d o 
en C l a m a r t p o r s u p a p á . D i s p o n e de u n m o t o r de explos ión , como los c o c h e s ser ios 
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H e a q u í a los p a r t i c i p a n t e s e n u n c o n c u r s o d e besos c e l e b í a d o e n Ch icago . 
Los a n g e l i t o s l l e v a b a n t r e s h o r a s de " e s f u e r z o " c u a n d o les f u é h e c h a e s t a 

, f o t o g r a f í a 

U n o de los m á s p o p u l a r e s d i a r i o s de 
P a r í s h a t e n i d o l a o c u r r e n c i a de o r -
g a n i z a r u n c o n c u r s o d e p e s c a d o r e s 
c o n I m p o r t a n t e s p r e m i o s p a r a los g a -
n a d o r e s de l a p r u e b a . E l c o n c u r s o h a 
t e n i d o l u g a r e n las a g u a s de l r í o Se-
n a . E l n ú m e r o d e p e s c a d o r e s de c a ñ a 
Insc r ip tos como p a r t i c i p a n t e s s u p e r ó 
a t o d a s l a s p r e v i s i o n e s : 2.000 a f i c iona-
dos f o r m a r o n e n é s t e i m p o n e n t e cor-

t e j ó , a l d i r i g i r s e a l l u g a r d e l a 
p r u e b a 

( F o t o s V ida l y O r t i z - K e y s t o n e ) 

E n n u e s t r a s l a t i t u d e s c o n c e b i m o s d i f í -
c i l m e n t e el c a so d e u n a m u j e r q u e de-
d ique s u v i d a a i n v e n t a r y p r o p a g a r u n a 
n u e v a re l ig ión , s o b r e t odo c u a n d o esa 
re l ig ión se b a s a e n u n a s e r i e de r e p r e -
s e n t a c i o n e s t e a t r a l e s , c o n g r a n d e s cha -
r a n g a s y á n g e l e s d e v e r d a d ; es dec i r , 
de c a r n e y h u e s o . E n N o r t e a m é r i c a es to 
e s posible , y lo h a l o g r a d o l a s e ñ o r a 
A i m e e S e m p i e M e . P h e r s o n - H u t t o n , 
q u i e n d i s p o n e de p r e d i c a d o r a s t a n con-
v i n c e n t e s c o m o e s t a q u e a q u í v e n us-
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, D i rec to r p rop i e t a r i o : L U I S M O N T I E U 

S u b d i r e c t o r : M. C H A V E S N O G A L E S . DIARIO GRAFICO 

Madrid, sábado 30 septiembre 1933 

Número suelto: 10 céntimos 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D — . * . . „ . 2,50 ptaa . al me». 

P R O V I N C I A S 9,00 ptaa. t r i m e s t r e 

E X T R A N J E R O —... 20,00 ptaa . t r i m e a t r a . 

Apartado 8.094 PASEO DE SAN VICENTE, 18 Teléfono 18340 

¿Qué piensa hacer el nuevo Gobierno? 
El ministro de Comunicaciones, don Miguel Santaló, expone a los lectores de 
AHORA los problemas que se plantean al nuevo departamento ministerial 

.» 

La radiodifusión no puede quedar a merced de la iniciativa particular, y todas las emisoras que hoy están en poder de Empresas 
privadas han de ser intervenidas eficazmente por el Estado.-No hay que pensar en que el Estado haga un negocio con la radio-
difusión, sino en que la utilice para los fines nacionales.-Hay que crear dos potentes estaciones emisoras en Baleares y Canarias 

ANTES DE DOS MESES SE INAUGURARA EL SERVICIO POSTAL AEREO SEVILLA - CANARIAS Y EN 
BREVE PLAZO TAMBIEN SE ESTABLECERA LA LINEA AEREA BARCELONA - VALENCIA - BALEARES 

La acción sindical d e los func ionar ios y la n o r m a d e conduc ta q u e seguirá el minis t ro a n t e 
las incidencias de la lucha en tab lada por los organismos sindicales 

Don Miguel Santaló, contestando 
a nuestra encuesta, nos ha dicho: 

La creación del Ministerio 
de Comunicaciones 

—Considero que ha sido un extra-
ordinario acierto de este Gobierno el 
ir a la creación del Ministerio de Co-
municaciones, ante todo por el núme-
ro de funciones que tiene a su cargo 
y la complejidad, cada vez mayor, de 
estos servicios, complejidad que va 
unida a una red de intereses económi-
cos, sociales, políticos e internaciona-
les que requieren, indudablemente, la 
actividad entera de un hombre y la 
aplicación de toda su actividad para 
que pueda aarles unidad y responda, 
como espera la opinión pública, a los 
intereses nacionales. 

Los transportes por carretera 
El Ministerio, precisamente en cum-

plimiento de un decreto del año pa-
sado, encargó a todos los jefes de Co-
rreos la realización de un estudio de-
tallado de las necesidades del servi-
cio, de la forma en que se prestaba y 
de la retribución que se daba a los 
funcionarios, al objeto de ampliar es-
te servicio en forma que llegara inclu-
so a los caseríos más aislados, las ma-
sías y los cortijos. Puede ocurrir que 
al ir el señor ministro de Obras Pú-
blicas a la reglamentación del servi-
cio de los transportes por carretera 
(yo sé que lo tiene en estudio), cuan-
do se trate de concesiones con la obli-
gación de llevar el correo, no tenga 
los datos que tiene ya este Ministe-
rio, y por interés del propio Estado, 
al Ministerio de Comunicaciones le 
bastará facilitar estos antecedentes 
para que la reglamentación de Obras 
Públicas responda no sólo a lo que 
es de su competencia, sino que deje 
asegurada también la realización del 
servicio de Correos con toda la efi-
cacia que interesa al país y, por con-
siguiente, al Gobierno. 

Tengo ofrecidos al ministro de 
Obras Públicas todos los datos que 

puedan interesarle para llegar a esa 
reglamentación de los transportes por 
carretera. 

La falta de material ferro-
viario 

El problema del servicio postal es-

tá, además, íntimamente relacionado 
con la situación económica y financie-
ra de las Compañías de Ferrocarriles; 
en la coordinación de los servicios pos-
tales por carretera con el de ferroca-
rriles está la clave del problema pos-
tal. 

ANTE LA PRESENTACION D E GOBIERNO A LAS CORTES 

A u n descon tando q u e el señor L e r r o u x ob t end rá 
la conf ianza de l P a r l a m e n t o , d o m i n a la impre-
sión d e q u e la v ida d e estas Cor tes toca a su fin 

A c o r d a d a por el Gobie rno l a dec la ra -
ción min i s t e r i a l y m u y i n m e d i a t a y a s u 
p r e sen t ac ión a l P a r l a m e n t o , se a p r e c i a 
en los cen t ro s pol í t icos u n a c rec i en t e 
expec tac ión . 

D e n t r o de l a deso r i en tac ión genera l , 
p r e d o m i n a b a en el C o n g r e s o l a t e n d e n -
cia, e spec ia lmen te e n t r e los e lementos 
g u b e r n a m e n t a l e s , de q u e l a v ida de e s t a s 
Cor tes t o c a a s u fin. 

N o se c r e í a en u n a d e r r o t a del Go-
b i e rno como r e s u l t a n c i a del deba t e po-
lítico. Si al v o t a r s e l a conf ianza se le 
n e g a s e al Gobierno, de u n m o d o explí-
cito, el hecho t e n d r í a e x t r e m a g r a v e d a d , 
pues el P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a ha -
b r í a d e s e p a r a r n e c e s a r i a m e n t e al Go-
bierno, c o n f o r m e a lo p r e c e p t u a d o en 
el a r t í cu lo 75 de l a Cons t i t uc ión ; y no 
es de e s p e r a r q u e n i n g ú n p a r t i d o r epu -
b l icano de l a oposición p u s i e r a en t a n 
d u r o y dif íc i l t r a n c e a l J e f e del E s t a d o 
y al r é g i m e n . 

P o d r í a c a e r m á s a d e l a n t e el Gob ie rno 
p o r u n a vo tac ión c o n t r a r i a al d i scu t i r se 
c u a l q u i e r a de los p royec tos q u e figuran 
en el o r d e n del d í a ; p e r o el s e ñ o r Le-
r r o u x n o d a r á s e g u r a m e n t e l u g a r a q u e 
es to se p roduzca . 

U n a i m p o r t a n t e p e r s o n a l i d a d de l a con-
c e n t r a c i ó n g o b e r n a n t e nos dec ía a y e r 
t a r d e : 

—Tengo l a impres ión , p u r a m e n t e p e r -
sona l , de q u e el s e ñ o r L e r r o u x no a g u a r -
d a r á a q u e le g a s t e n ni le d e r r o t e n es t a s 
Cor t e s . E s m u y posible q u e p a s a d o el 
d e b a t e pol í t ico a c u d a a los Al tos P o d e -
r e s del E s t a d o p a r a p e r s i s t i r en s u c r i -
t e r i o de q u e e s t a s Cor tea h a n d e j a d o d e 

s e r u n i n s t r u m e n t o d e Gobierno . L leva 
m á s de a ñ o y med io d ic iendo q u e él no 
g o b e r n a r á con e s t a s Cor tes y e n c u a n t o 
ob t enga la sensac ión de q u e no puede se-
gu i r con p l e n a a u t o r i d a d en el b a n c o azul, 
y de q u e el Gob ie rno se m a n t i e n e en pre-
cario, p l a n t e a r á l a cues t ión de c o n f i a n z a 
al P r e s i d e n t e de l a Repúb l i ca . E s t á per-
s u a d i d o el s e ñ o r L e r r o u x de q u e si se 
f u e r a i n m e d i a t a m e n t e a u n a s elecciones 
legis la t ivas , d i r ig iéndolas él, no c o r r e r í a 
pe l ig ro l a R e p ú b l i c a ; pe ro q u e si se de-
m o r a s e n , l a p r u e b a s e r i a y a m u y peli-
grosa . 

N o p r e o c u p a -al Gobie rno l a composi-
ción de l a m a y o r í a , como lo d e m u e s t r a 
q u e h a y a n s ido des ignados ca to rce dipu-
t ados p a r a o c u p a r a l tos ca rgos . T a m p o -
co t i ene de s ignada la pe r sona l idad p a r l a -
m e n t a r i a q u e h a de d e f e n d e r la p ropo-
sición de c o n f i a n z a . Acaso no se enco-
m i e n d e s i qu i e r a a u n d i p u t a d o rad ica l , 
s ino a u n o de los g r u p o s co laborac io-
n i s tas . 

S igue s iendo u n a i n c ó g n i t a c u á l h a de 
s e r l a a c t i t u d de los g r u p o s p a r l a m e n t a -
r ios . E s t a t a r d e , a las c u a t r o y media , 
e s t á c o n v o c a d a en el C o n g r e s o l a mino-
r í a de Acción R e p u b l i c a n a . M a ñ a n a do-
m i n g o se r e u n i r á n l a m i n o r í a y el Con-
se jo nac iona l del p a r t i d o r e p u b l i c a n o con-
se rvado r . E l m i s m o lunes p o r l a m a ñ a n a 
se r e u n i r á n t a m b i é n la m i n o r í a r ad ica l 
y los d e m á s r epub l i canos . E l g r u p o socia-
l i s t a no h a s ido convocado p a r a r e u n i ó n 
de m i n o r í a ; pe ro s e h a p r e v e n i d o a to -
dos sus d i p u t a d o s q u e el p r i m e r d í a de 
ses ión deben h a l l a r s e todos p r e s e n t e s e n 
el Congreso , a la3 t r e s y media , s in ex-
c u s a n i p r e t e x t o a lguno . 

La escasez de material de ferroca-
rriles es un problema que influye ex-
traordinariamente en los servicios de 
Comunicaciones. Considero de tanta 
gravedad y de tan inmediata necesi-
dad el corregir los inconvenientes que 
trae consigo la falta de material, que 
estimo que, por grande que sea la vo-
luntad de los funcionarios, el servicio 
no puede tener la puntualidad y pul-
critud que todos, desde el último fun-
cionario al ministro, quisiéramos que 
tuviera. Al no haberse aprobado por 
el Parlamento el proyecto de ley que 
había de facilitar la reparación de co-
ches y la adquisición de nuevos, con 
objeto de evitar estos inconvenientes 
he dado orden al director general de 
Correos para que busque por todo3 
los medios el modo de traer a Madrid, 
para su distribución, los coches que 
hay ya reparados en Valencia, para 
evitar el espectáculo de que gran par-
te de la correspondencia, sobre todo 
la que sale para el Mediodía de Espa-
ña, tenga que meterse en un furgón 
o en un coche de viajeros, haciendo 
que sea inseguro el transporte y que 
se retrase o, por lo menos, se efectúe 
la distribución con fa l ta de regulari-
dad. 

El funcionamiento del Mi-
nisterio 

En la concepción que yo tengo del 
Ministerio de Comunicaciones creo que 
fal ta todavía definir, precisar un po-
co más, rectificar algunas de las atri-
buciones que un decreto—me parece 
que de principios de este año—enco-
mendaba al subsecretario y a los di-
rectores generales; en resumen, una 
delimitación de orden interior, para 
que cada uno sepa cuáles son sus atri-
buciones. En conjunto, me parece bien 
tal y como está ahora el Ministerio: 
la Subsecretaría, especialmente dedi-
cada a las cosas de personal, y las 
Direcciones generales para todo lo 
técnico del servicio, y que, como es 

¡sabido, son tres: de Correos, de Telé-
Igrafos y de Aviación. Pues bien: ea 
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la actualidad, asi como en Correos 
uno de los problemas cuya resolución 
es inaplazable es el de los medios de 
transporte, aparte del de personal, cu-
ya escasez para efectuar los servicios 
es grande, hay planteados dos proble-
mas de urgencia extraordinaria: uno, 
el de la radiodifusión, y otro, el de 
asegurar, mediante la radiotelegrafía, 
las comunicaciones constantes con Ba-
leares y las Canarias, parte importan-
tísima del territorio nacional. Tengo 
la seguridad absoluta de que se puede 
ir a estas reformas, no con más gas-
tos, sino con una economía por parte 
del Estado, al tiempo que se llera a 
cabo uno de los servicios de más alto 
interés nacional. 

E l correo aéreo 
La aviación postal es una de las co-

sas que más me preocupan y que pro-
curaré se desarrolle con más activi-
dad, dentro de lo que permiten los 
medios actuales; y puedo anunciarle 
que no creo que tarde dos meses en 
inaugurarse el servicio aéreo regular 
Sevilla-Canarias. Está en marcha tam-
bién, aun cuando se implantará más 
tarde, el de Barcelona-Valencia-Ba-
leares. Y digo más tarde porque fal-
tan los medios necesarios para la ad-
quisición del material. El servicio aé-
reo postal apenas está iniciado en Es-
paña. En la actualidad no hay más 
que dos líneas regulares, por cierto, 
con un resultado espléndido, porque 
cada día aumenta más el pasaje y el 
número de correspondencia que se 
transporta: Madrid-Barcelona y Ma-
drid-Sevilla. Sin duda alguna, en cuan-
to se establezca el servido regular de 
aviación de la Península con Canarias, 
que se completaría con el de Balea-
res, este servicio tendría un incremen-
to extraordinario. 

En las dos líneas de servicio regu-
lar existentes ya no hay preocupación 
alguna, y queda únicamente el proble-
ma de reducir el coste del franqueo 
para que se incremente de modo con-
siderable, porque preocupaciones en 
cuanto a la seguridad del transporte 
no las tiene nadie, y todo el mundo 
entrega su correspondencia al avión 
con una confianza absoluta. 

España tiene un porvenir formida-
ble en este aspecto de la aviación pos-
tal y comercial. 

Para la línea de Canarias se están 
construyendo los aparatos, y confío, 
como ya le he dicho, en que antes de 
dos meses se inaugure. He dado or-
den para que se Heve a la práctica 
cuanto antes, porque me parece una 
cosa perfectamente realizable que las 
comunicaciones con estas islas, que 
tanto interés tienen, no sólo por su 
importancia económica, sino por otras 
muchas consideraciones, sean regula-
res y factibles. 

Las comunicaciones radio-
eléctricas 

Por eso deseo establecer cuanto an-
tes estas comunicaciones por aviación 
y radioeléctricas, que son indispensa-
bles. Para ello se instalaría una gran 
estación emisora en Baleares y otra 
en Canarias, en relación con una cen-
i ta l en Madrid. Estas estaciones se 
instalarán con la intervención directa 
del Estado. Creo que es tal el interés 
de estas comunicaciones, que no pue-
den dejarse, de ninguna manera, en 
manos de una Empresa particular. 

Hoy día, casi todas las emisoras de 
más o menos importancia están en 
manos de Empresas privadas. Hay 
que pensar ante todo en la interven-
ción que inexcusablemente ha de te-
ner el Estado en estos servicios; pero 
en cualquier caso, cualesquiera que 
fueran las circunstancias, de no ser 
las emisoras propiedad del Estado, ha 
de llegátse a un control eficaz y rigu-
roso por parte de él, al extremo de 
.que, en toda ocasión, ante el interés 

nacional, pudiera declararse la cadu-
cidad de las concesiones y llegar a la 
incautación de las mismas. No se le 
ocultará a nadie la importancia que 
hoy día tiene la radiodifusión y la 
necesidad de que el Estado no la deje 
abandonada a la iniciativa particular. 

Tiene esto un gran interés de ac-
tualidad, porque en todo el mundo se 
está organizando así la radiodifusión 
y somos nosotros la excepción; hay 
incluso compromisos internacionales 
que obligan a acelerar la solución de 
este problema. No soy yo solo el que 
tiene interés en esto; al hablar de 
este asunto hace muy poco en el Con-
sejo de ministros, he podido compro-
bar que no hay ni un solo ministro, 
de los que componen el Gabinete ac-
tual, que no tenga tanto interés co-
mo yo, y especialmente es el jefe del 
Gobierno el más preocupado por este 
problema. 

Yo tengo la seguridad, además, de 
que esta intervención no ha de cos-
tarle un céntimo al Estado. Pero opi-
no también que el Estado, en ningún 
caso, debe t ra ta r de hacer un ne-
gocio con la radiodifusión, sino uti-
lizarla en beneficio de la nación. Pre-
cisamente, en uno de los Consejos de 
ministros últimamente celebrados, el 
ministro de Instrucción Pública ex-
ponía las posibilidades que, en orden 
a la formación espiritual de la ju-
ventud, pueden conseguirse por me-
dio de la radio; ahora viene la tem-
porada de invierno, porque tanto si 
las emisoras están en manos de Em-
presas privadas como en las del Es-
tado, pueden organizarse de modo sis-
temático un sinfín de programas 
educativos de todas clases. 

La falta de personal 
He dicho antes que teníamos el con-

flicto a la fal ta de personal; tal y 
como están organizados los servicios, 
tengo datos concretos de la carencia 
de personal. En muchas secciones fal-
tan carteros rurales y faltan carteros 
urbanos en número fantástico. En 
cuanto al personal técnico, son más 
de quinientas las estafetas que están 
sin oficiales, y esto se traduce en 
merma del servicio, porque parte de 
las funciones encomendadas a las es-
tafetas no pueden realizarse. En esto 
del personal, que es una de las cosas 
que voy a estudiar estos días, tengo 
la seguridad de que si se llegara a 
establecer la jornada que señalan las 
bases, con los sueldos que también 
se previenen, que me parece que es 
de cuarenta horas (la jornada del per-
sonal técnico es, en la actualidad, de 

treinta horas), si hubiese medio de 
llevar a la práctica el cumplimiento 
total de las bases aprobadas para Co-
rreos y Telégrafos, estableciendo esta 
jornada con el personal que hay ac-
tualmente, o sea más remuneración 
y más horas de trabajo, no faltaría 
entonces personal y los servicios hoy 
desatendidos estarían perfectamente 
servidos, al mismo tiempo que se ha-
bría dado una satisfacción a los fun-
cionarios y a los usuarios. Esto ha de 
3er objeto de un estudio minucioso. 

Creo que esto sería más eficaz que 
aumentar el personal y, sobre todo, 
que se daría con ello una gran sa-
tisfacción a los funcionarios, bien 
merecida por cierto, porque en cuanto 
a voluntad no tengo ni una sola pa-
labra que decir. 

Tengo la impresión de que en el 
presupuesto del servicio postal hay 
un margen de beneficio para el Es-
tado; pero esto es muy difícil de 
valorar. Esta impresión mía la tie-
nen muchos técnicos; pero como los 
ingresos son por el franqueo de la 
correspondencia y esto no se lleva por 
el Ministerio de Comunicaciones, sino 
que depende de la Dirección del Tim-
bre, dar una valoración exacta es 
algo difícil. 

Digo esto al tanto dé la posibili-
dad de obtener en los Presupuestos 
generales del Estado un mayor mar-
gen económico, porque planteado el 
problema de la fal ta de personal, si 
hay que llegar a reforzar la plantilla, 
se tropezará con el inconveniente de 
que el Estado y su representante, el 
ministro de Hacienda, nos dirán que 
no es posible gastar más dinero. 

L a acción sindical de los fun-
cionarios y la norma de con-

ducta del ministro 

En cuanto a la acción sindical del 
personal, diré que al encargarme del 
Ministerio, me he encontrado con un 
número de organizaciones como no 
podía sospechar. Hay sociedades para 
todos los gustos: sociedades coopera-
tivas, de socorros mutuos, de pura 
defensa, de tipo sindical... Estas son, 
indudablemente, desde el punto de 
vista social, las que tienen mayor in-
terés. Hay un Sindicato de manifiesta 
importancia, porque comprende a casi 
todo el personal técnico. Otro Sindi-
cato de carteros y peatones rurales; 
otro no sé si se llama de ingenieros 
y altos funcionarios; hay otra Aso-
ciación que se titula Asociación Pos-
tal Republicana, y he oído hablar 
de una Asociación de lucha un poco 

E n p r o d e l a p a z d e l m u n d o 

EL CONGRESO DE LA CONFERENCIA GENERAL DEL TRABAJO, 
REUNIDO EN PARIS, VOTA POR GRAN MAYORIA UNA MOCION 

EN FAVOR DEL DESARME 
P A R I S , 29.—El Congreso de l a Con-

f e d e r a c i ó n G e n e r a l de l T r a b a j o h a v o t a d o 
en s u ses ión d e hoy, p o r u n a n i m i d a d , 
sa lvo escasos votos , u n a moc ión en f a v o r 
del d e s a r m e y c o n d e n a n d o l a g u e r r a co-
m o i n s t r u m e n t o p a r a l a so luc ión de las 
d i f e r enc i a s e n t r e las nac iones . 

L a moc ión i n v i t a a t odos los o rgan i s -
m o s d e p e n d i e n t e s de l a C. G . T . a in-
tens i f i ca r s u s e s f u e r z o s e n f a v o r del des -
a r m e m o r a l y d e c l a r a q u e el T r a t a d o 
de Versa l l e s y s u s a n e j o s no s o n In t an -
gibles . 

L a m o c i ó n r e iv ind ica el d e s a r m e p ro -
gres ivo , el c o n t r o l p e r m a n e n t e de los a r -
m a m e n t o s , l a p roh ib ic ión d e l a f a b r i c a -
c ión p r i v a d a de a r m a s , m u n i c i o n e s y m a -
ter ia l de g u e r r a , el r e c u r s o ob l iga to r io a l 
a r b i t r a j e i n t e r n a c i o n a l p a r a l a solución 
de los con f l i c to s i n t e r n a c i o n a l e s y l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l a L i g a de N a c i o n e s 
e n u n o r g a n i s m o d e m o c r á t i c o c a p a z de 

d a r a l m u n d o n n E s t a t u t o de p a z y en 
cuyo s e n o p u e d a d e s a r r o l l a r s e l a acc ión 
benef ic iosa del p r o l e t a r i a d o . 

U n a reunión del Consejo nacional 
pro paz en Londres 

L O N D R E S , 29.—El p r e s i d e n t e d e l a 
C o n f e r e n c i a de l D e s a r m e , s e ñ o r H e n d e r -
son, que, c o m o se sabe , l legó a n o c h e a 
e s t a cap i ta l , h a a s i s t ido en la t a r d e de 
hoy a u n a r e u n i ó n de l C o n s e j o n a c i o n a l 
p r o paz . 

E l Conse jo h a v o t a d o u n a reso luc ión , 
e n l a q u e se so l i c i t a de l G o b i e r n o q u e 
se e s f u e r c e p o r l l e g a r a l a conc lus ión de 
u n convenio q u e t i e n d a a l a d i s m i n u c i ó n 
p r o g r e s i v a d e los a r m a m e n t o s , a l a abo-
lición to t a l d e las a r m a s d e g u e r r a pro-
h ib idas q u e s e e n u m e r a n en el T r a t a d o 
de p a z d e 1919 y al e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n c o n t r o l i n t e r n a c i o n a l de l d e s a r m e en 
c a d a pa i s . 

más avanzada. Yo no he pedido in-
formes sobre ellas, ni pienso pedirlos 
por ahora. Toda? han tenido conmigo 
la atención de presentárseme, por me-
dio de sus Juntas directivas o Co-
mités, para exponerme las aspiracio-
nes inmediatas del personal, y le pue-
do decir que la mayor satisfacción 
para mí es que todas han demostrado 
una voluntad, en orden al servicio 
p-'blico, a la funció que les tiene en-
comendada el Estado, merecedora de 
todo elogio, porque al formular algu-
nas de sus peticiones han tenido buen 
cuidado siempre de solicitar que se 
atendiera a los medios para hacer 
eficiente la función, al mismo tiempo 
que postulaban las mejoras de tipo 
económico de los funcionarios. Es 
proceder que honra a todas ellas. 

En orden a la actuación de estas 
Asociaciones, yo les pedí, cuando tu-
vieron la atención de pasar a salu-
darme y a ofrecerse, haciendo al mis-
mo tiempo una adhesión expresa al 
régimen, que tuviesen absoluta since-
ridad y lealtad en sus manifestacio-
nes, a las que yo correspondería, con-
tinuando la tradición de mi vida en 
todos los órdenes, en el profesional, 
en la vida pública y en la vida pri-
vada, poniendo todas mis energías, 
mi buena voluntad y mi mejor o peor 
preparación para el cargo, al servicio 
de los anhelos que convergían en el 
interés público. Con motivo del pago 
de unas horas extraordinarias ha ha-
bido una organización, por lo visto 
separada del Sindicato que reúne ma-
yor número de funcionarios y dirigida 
por un Comité local de Madrid, que 
dió un plazo de horas para resolver 
la cuestión, anunciando que si no se 
hacía tal cosa o tal otra sus afiliados 
abandonarían la parte del servicio co-
rrespondiente a esas horas extraor-
dinarias. Esto no era leal, porque yo 
requerí al Comité ejecutivo para in-
teresarme en el asunto y ofrecerle el 
resolver rapidísimamente la cuestión. 
Les dije que su actitud no corres-
pondía a sus manifestaciones anterio-
res, y que, por consiguiente, yo re-
cababa también la libertad de acción 
en mi trato con ellos. Si se puede 
poner con exageración una actividad 
al servicio de unas reclamaciones, que 
yo estimaba justas, puedo decir que yo 
he procedido con verdadera exagera-
ción: desde dar cuenta al Consejo de 
ministros hasta ponerme al habla con 
el interventor general y solicitar del 
ministro de Hacienda la rápida dicta-
minación de un proyecto de ley habili-
tando un crédito extraordinario para el 
pago de esas atenciones para llevarlo a 
las Cortes el primer día que se reúnan; 
todo lo he hecho. Es más: me indi-
caron que podía darse una pequeña 
solución, especialmente en Madrid, 
que es donde las necesidades eran 
más sensibles, disponiendo de un re-
manente que existía, y lo acepté. 
Pues bien; ahora me encuentro con 
que estos señores, conociendo lo que 
yo había hecho y lo que estoy dis-
puesto a hacer, han publicado una 
hoja que en algunos de sus párrafos 
es absolutamente falsa y calumniosa 
por su contenido, y que me ha obliga-
do a tomar una determinación inmedia-
t a y urgente, pues estoy completamen-
te decidido a no pasar por lo que no es 
verdad y que saben ellos que no es 
verdad, ya que lo sucedido supone 
una manifiesta deslealtad y pone en 
peligro un servicio que es absoluta-
mente indispensable que se realice 
con orden y eficacia. Yo tengo en toda 
ocasión un respeto absoluto para toda 
organización; me parece lógico que 
todo el mundo se apreste a la defensa 
de sus intereses, pero dentro de las 
indispensables normas de convivencia 
y de la sinceridad y lealtad en las 
manifestaciones y cumplimiento de 
los acuerdos que se adopten. 

Ayuntamiento de Madrid
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La situación social en los 
Estados Unidos 

FORD ESTA DISPUESTO IN-
CLUSO A CERRAR TODAS 
SUS FABRICAS SI LA FIEBRE 
HUELGUISTA SE EXTENDIE-

RA HACIA EL OESTE 

D E T R O I T . 29.—Sábese q u e M r . H e n r y 
F o r d h a dec id ido m a n t e n e r e n m a r c h a 
n o r m a l y s u a v e s u g i g a n t e s c a E m p r e s a 
i ndus t r i a l , s i n i n m u t a r s e m u c h o si l a 
h u e l g a se e x t e n d i e r a h a c i a el Es te , s i 
b ien e s t a r í a d i s p u e s t o incluso a c e r r a r 
t o d a s s u s f á b r i c a s si l a f i e b r e hue lguis -
t a se ex t end i e se h a c i a el Oes te , porque , 
dicese, n o le a c o b a r d a n a m e n a z a s d e agi-
t a d o r e s hue lgu i s t a s . 

E s p r o b a b l e q u e c o n f e r e n c i e con r ep re -
s e n t a n t e s de la I I . R . A. s i és tos vinie-
r a n a Det ro i t . 

F o r d s e p r o p o n e e m p l e a r el m á x i m o 
de t r a b a j a d o r e s , y a c e p t a r í a el esp í r i tu 
del E s t a t u t o de l a N . R . A., pe ro señá-
lase q u e la p roducc ión e s t á e n s u p u n t o 
b a j o , deb ido p r i n c i p a l m e n t e a e s t a r en 
l a t r an s i c ión p a r a el n u e v o modelo.— 
Uni t ed P r e s s . 

Se han declarado numerosas huel-
gas en diferentes territorios de la 

Unión 
N U E V A Y O R K , 29.—Como r e s u l t a d o 

de l d e c a i m i e n t o d e l a p r o p a g a n d a de la 
N . L R A., se h a n d e c l a r a d o n u m e r o s a s 
h u e l g a s e n d i f e r e n t e s p a r t e s de l a Unión. 
E n la c u e n c a m i n e r a de C la i rbo rn se 
p r e s e n t a r o n m á s de 5.000 m i n e r o s q u e 
a r r e m e t i e r o n c o n t r a los esquiroles , des-
t r o z á n d o l e s l a s r o p a s y obl igándoles a se-
c u n d a r el pa ro . 

E l g o b e r n a d o r , M r . P i n c h o t , s e t r a s l a -
d ó i n m e d i a t a m e n t e a H y d e Parle, con el 
p r o p ó s i t o de v i s i t a r a l p r e s iden t e p a r a 
q u e i n t e r v e n g a en el conf l ic to , pe ro has-
t a l a h o r a de r e m i t i r e s t a i n f o r m a c i ó n 
n o se conocen los r e s u l t a d o s de l a en-
t r ev i s t a . 

Ci rcu la p e r s i s t e n t e m e n t e el r u m o r de 
q u e el p r e s i d e n t e Rooseve l t , s e p ropone 
d i r ig i r u n m e n s a j e a t o d a s las nac iones 
del mv.ndo, i n v i t á n d o l a s a u n a t r e g u a co-
merc i a l q u e h a g a posible l a solución 
de l p r o b l e m a del p a r o , sob re l a ba se de 
u n a paz económica .—Associa ted P r e s s . 

Asalto por 5.000 mineros huelguis-
tas de unas fábricas metalúrgicas 

de Pensylvania 
N U E V A Y O R K , 29.—Comunican de 

C la ioborn ( P e n s y l v a n i a ) , q u e c inco mil 
m i n e r o s en h u e l g a h a n a t a c a d o hoy u n a s 
f á b r i c a s m e t a l ú r g i c a s e n las q u e t r a b a -
j a n se i s mi l obreros , a los q u e a r r e b a t a -
r o n sus c o m i d a s y t r a t a r o n luego de des-
v a l i j a r , lo q u e no cons igu ie ron . 

El g o b e r n a d o r del E s t a d o de Pensyl -
v a n i a h a m a r c h a d o en av ión a Hyde 
P a r k , con ob je to de p e d i r al p r e s i d e n t e 
Rooseve l t q u e I n t e r v e n g a r á p i d a m e n t e 
p a r a p o n e r t é r m i n o a la di f íc i l s i tuac ión 
a c t u a l . — F a b r a . 

E S P E J O D E L M U N D O 

LOS R E S T O S DE BLASCO IBANEZ 

MILES DE PERSONAS OCU-
PAN LOS ARBOLES Y LOS 
TEJADOS DE LAS CASAS EN 
LAS REGIONES INUNDADAS, 
Y CORREN INMINENTE RIES-

GO DE PERECER 

TAMPICO, 29.—Una inves t igac ión por 
f í a a é r e a r e a l i z a d a p o r el Gobie rno , in-
d ica q u e h a y mi l la res d e p e r s o n a s q u e 
b u s c a r o n r e f u g i o e n t e j a d o s de las c a s a s 
y en las c o p a s de los á rbo les , a lo l a rgo 
d e ios r íos P a n u c o y Támeala , c u y a s 
a g u a s s i g u e n sub iendo , q u e c o r r e n in -
m i n e n t e pe l ig ro de pe rece r . 

H a y seis mil p e r s o n a s q u e p a s a n h a m -
b r e en los a l r e d e d o r e s de S a n L u i s d e 
Po tos í , m i e n t r a s los c e n t e n a r e s d e veci-
nos de R e v e n t a d e r o , sub idos a los t e j a -
dos , e x t e n u a d o s y m o j á n d o s e , h ic ie ron 
señal*» d e n o poder r e s i s t i r m á s , p id ien-
do a n g u s t i o s a m e n t e soco r ro . — U n i t e d 
P r e s s . 

C o n p o m p a c ívica y mi l i t a r , sob re l a a r m a d a t r ep idac ión 
d e u n buque de g u e r r a , v a n a s e r devue l tos a la t i e r r a es-
p a ñ o l a los despo jos co rpora l e s de Vicen te B lasco Ibáñez . R e -
p a t r i a c i ó n ju s t a , r e s u r r e c c i ó n j u s t a , y eso que, p o r v i r t ud de 
s u español i smo, el g r a n va lenc iano , en vez d e expa t r i a r s e , 
l levó a E s p a ñ a en sí e I r r a d i a n d o de sí p o r todos los m a r e s 
y t i e r r a s , y e n a u s e n c i a de éxodo y de m u e r t e , s igu ió vivo, 
con u n a v i d a t a n n a t u r a l , t a n v e r d a d e r a , q u e m u y pocos es-
c r i to res , e n la E s p a ñ a del r egodeo a n a i f a b e t i s t a , p u e d e n u f a -
n a r s e de h a b e r l a gozado. 

E l " J a i m e I " t r a e r á d e s d e M e n t ó n a Valencia , de u n b o r d e 
a o t r o de l m a r q u e él c a n t ó p o d e r o s a m e n t e , sus huesos y 
s u c a l a v e r a . L a advocac ión de u n g r a n r e y cob i j a rá , s i n q u e 
a n a d i e choque, la advocac ión de u n g r a n repúbl ico , y a q u e 
unos c u a n t o s r e s tos de h o m b r e a p e n a s c u e n t a n c u a n d o ese 
h o m b r e d e j a una o b r a d u r a d e r a . Y el m o n a r c a y el c i u d a d a n o 
no reñirán^ porque , e n fin de c u e n t a s , c u a n d o la g r a n d e z a es 
a u t é n t i c a , c i e r t a s m o d a l i d a d e s pol í t icas c u e n t a n m e n o s q u e lo 
q u e a p r i m e r a v i s t a pa rece . 

S e r á r e i n t e g r a d o a s u t i e r r a el g r a n novel is ta , el g r a n es-
cr i to r , y la R e p ú b l i c a se h o n r a r á con ello. De los a r t i s t a s 
q u e a u n p u d i e r a n vivir s i n t r a n s g r e d i r l a s leyes cronológicas , 
es s in d u d a Blasco I b á ñ e z el q u e con m á s f e r v o r deseó el 
c a m b i o de r é g i m e n y m á s ba ta l ló por s u adven imien to . H i jo 
r e p r e s e n t a t i v o de u n a región de e n t r a ñ a liberal, ha l ló desde 
los p r i m e r o s a ñ o s e n su elocuencia , en s u s v is iones y en s u 
neces idad d i n á m i c a , m o d o s de serv i r a l ideal r epub l i cano . Su 
voz h ipe rbó l i ca resonó e n los mí t i ne s y mov ió l a pas ión de 
mi l l a r e s de h o m b r e s . P o r donde él pasaba q u e d a b a n bor ra -
das p a r a s i e m p r e las c ó m o d a s ind i fe renc ias . E r a h o m b r e de 
e n c e n d e r y de a r d e r . Vivía a la luz pública, y, s in e m b a r g o , 
lo rodeó de c o n t i n u o u n a au reo la de mi to . P o r t e m p e r a m e n t o , 
p o r id ios incras ia , r e h u y ó e sas hab i l idades del m i n i a t u r i s m o 
l i t e ra r io ; e r a buen l evan t ino , h o m b r e d e r e t i n a sens ible y 
d e m a n o r á p i d a : p i n t o r de g r a n d e s f rescos , m a n e j a d o r de co-
lores p r imar io s . S u s ca r ac t e r e s , el c o n t r a s t e de s u s e scenas 
capi ta les , sus descr ipc iones , sus an t í t es i s , s u s i s t e m a apos to -
lar , se a p a r t a n de las su t i l ezas . L o q u e veía , lo que s en t í a , lo 
t r a n s f o r m a b a a i p u n t o en luz y en v ib rac ión . N o escr ib ía : 
h a b l a b a . Su a r t e novelesco es p ic tór ico y o ra to r io . La sav ia 
de su región le s u b í a p o r los pies h a s t a el ce rebro , y b a j a b a 
después , t r a n s f o r m a d a en p a l a b r a s , a los labios y a la p luma . 
¡Y h a y m e n g u a d o s r e tó r i cos q u e a s e g u r a n q u e c a r e c í a d e es-
tilo! L o t u v o como pocos. Si el es t i lo cons t i t uye las f acc iones 
del a l m a , el m o d o inoonfund ib le q u e c a d a e sp í r i t u t i ene de 
m a n i f e s t a r s e y de r e c o n s t r u i r su un iverso , ¿qu ién p u e d e ne-
g a r q u e a l g r a n nove l i s t a se le reconoce e n t r e todos por s u 
a c e n t o y p o r s u m o d u l a c i ó n ? Aquel s u de sembarazo , aque l l a 
s u con f i anza e n sí. aque l su poderoso d o n de m a n e j a r las 
m a s a s y d e m o d e l a r como a hachazos , pe ro p e r f e c t a m e n t e , 
p e r s o n a j e s y episodios, ¿ q u é son s i n o m á x i m a s v i r t u d e s de 
es t i lo? 

El g r a n español , s i rv iéndose de l a f u e r z a s u p r e m a del ins-
t in to , real izó en s u p r i m e r í m p e t u juveni l , no l a o b r a q u e 
h a b í a de da r l e el d ine ro q u e ape tec ía s u sensua l idad , s ino 
l a que h a b í a de d a r l e la i n m o r t a l g lor ia . " L a b a r r a c a " , "Ca -
ñas y b a r r o " , " F l o r de m a y o " y los f o r m i d a b l e s c u e n t o s de 
" L a c o n d e n a d a " y " B a j o la h i g u e r a " b r o t a n de ese p r imer 
hervor . L e n t a m e n t e , de per iódico e n per iódico, de edición e n 
edición, e sa s pág inas , s a t u r a d a s de Va lenc ia y de Med i t e r r á -

neo, v a n a h o n d a n d o los c i m i e n t o s de l a e s t a t u a m i e n t r a s el 
h o m b r e vivo, e n n u e v a s a v e n t u r a s , en n u e v a s e m p r e s a s , e n 
n u e v a s obras , q u e a r e t a z o s v o l v e r á n t ene r ve t a s de l a 
v i r t ud q u e esa p r i m e r a ebul l ic ión p r o d u j e s e a raudales , s igue 
s u camino . C a d a vez q u e q u i e r a a c e n d r a r s u s condiciones, e l 
a r t i s t a t e n d r á q u e volver la c abeza h a c i a s u Va lenc ia y h a -
cia s u j u v e n t u d . N o i m p o r t a q u e el éxi to , p a g a d o con oro. con 
v e r d a d e r o oro, q u e j a m á s conoc ie ron los e sc r i to re s d e Es -
p a ñ a , le v e n g a de o t ros c l imas . Su voz no r e c o b r a r á su t im-
bre m á s q u e c u a n d o de cosa s de s u r a z a hable . " E l i n t r u s o " , 
" L a h o r d a " . " S a n g r e y a r e n a " , r e v e l a r á n u n a m e n t e m á s a m -
biciosa d e lo cíclico, m a s n o u n a p a l e t a m á s rica en co lores 
ni u n cincel m á s exped i to en s a c a r de los g r a n d e s b loques 
t i e r n a s f o r m a s h u m a n a s . Aquel c e n t a u r c M a d a r i a g a q u e c a -
balga p o r l a p a m p a a r g e n t i n a ; aque l p e r s o n a j e Inolvidable, 
t r i t ón f a m i l i a r q u e p a s a en el a g u a h o r a s y h o r a s y s u r g e 
de p l a y a en p laya con l a b a r b a c h o r r e a n t e , sensua l y risueño, 
nos p a r e c e r á n s i e m p r e p e r s o n a j e s de la p r i m e r a porción d e 
su o b r a : porción v e n t u r o s a en q u e u n n a t u r a l i s m o s u a v i z a d o 
por b r u m a s viole tas y a z u l e s — b r u m a s va l enc i anas—t roque l a -
b a p á g i n a s hench idas de v e r d a d y poesía . Cuando , m á s t a r d e , 
"Los c u a t r o j ine tes de l apoca l i p s i s " t r o t a n con paso a r r o l l a -
d o r de éxito sob re todos los id iomas y en s u po lva reda fu l -
g u r a n t e nacen o t ros l ibros q u e le a s e g u r a n In te rnac iona l n o m -
b r a d l a y g a n a n c i a s p a r a noso t ro s f abu losas , el e sc r i t o r e s -
t a b a y a a s e g u r a d o en lo m e j o r de s í . E l esc r i to r y t a m b i é n 
el repúblico. Los d i scursos vehemen te s , l as p u g n a s t o r r e n c i a -
les, los desaf íos , los denues tos , los a r t í cu los escr i tos sob re l a 
p la t ina al son de las ro ta t ivas , los va s to s t rozos de p i n t u r a -
espe jos donde la h u e r t a y el m a r v iven en e n s a n c h a m i e n t o 
pe renne , son el Blasco m e j o r . E l B lasco de la b a r b a mor i sca , 
descu idado y prolífleo. como u n B a l z a c e spaño l ; el Blasco de l a 
" M a l v a r r o s a " y del ho te l i to de l a cal le d e Salas , e n t o n -
ces s u b u r b i o de Madr id , f u é el q u e g r a n j e ó l a i n m o r t a l i d a d 
y pe rmi t ió a l o t r o B lasco d e las u ñ a s pu l ida s y del f r a n c é s 
inveros ími l d a r l a v u e l t a al m u n d o con f a u s t o . Y así, no una , 
va r i a s veces, el esc r i to r q u e en cua lqu ie r l i b re r í a de los bu -
levares pa r i s inos o de N u e v a York firmaba l ibros con l a dis-
pl icencia p rop ia d e loe a h i t o s d e f a m a , t en í a en E s p a ñ a , e n 
su E s p a ñ a , el júbi lo puro , in fan t i l , de c o m p r o b a r q u e no se 
h a b í a ido, a p e s a r de v iv i r f u e r a t a n t o s años , c u a n d o u n In-
dice lo s e ñ a l a b a o u n o s labios dec ían en voz queda su n o m -
bre. Y es q u e se p u e d e s e r cé lebre en el m u n d o e n t e r o ; p e r o 
a r r a i g a r , s e r l e v a d u r a e n t r a ñ a b l e , sólo se es en su t i e r r a . 

Vue lvan a ella los r e s tos del g r a n español y pisen sus des-
c a r n a d o s pies la t i e r r a r epub l i cana con q u e t a n t o soñó. H o -
nor j u s t o y e j e m p l a r i d a d e s t i m u l a n t e la de e s a r e i n t e g r a c i ó n 
q u e so lemniza l a Repúb l i ca . V i a j a r á el " J a i m e I " r o d e a d o d e 
f a n t a s m a s por l a s a g u a s azules , y c u a n d o sus cañonazos re-
t u m b e n en el p u e r t o de l Grao , el e s t r u e n d o p a s a r á sob re l a 
h u e r t a de e n j a l b e g a d a s b a r r a c a s y se p r o p a g a r á a la nac ión 
toda . Y si a la v ibrac ión d e e sas s a lvas de g lor ia se s u s p e n d e n 
a l g u n a s v a n a s d i spu t a s y se de t i enen a l g u n a s m a n o s s e m b r a r 
do ra s de c izañas , el de s t i no del Insigne e sc r i t o r q u e d a r á por 
comple to cumpl ido , porque , l u c h a d o r y a r t i s t a , c o r r e s p o n d e 
a B lasco Ibáñez . al p a r que superv iv i r se en su o b r a , r e a l i z a r 
lo q u e rea l izase a n t a ñ o el cas te l l ano q u e conqu i s tó Va lenc i a : 
g a n a r u n a ba t a l l a después de m u e r t o . U n a b a t a l l a c o n t r a los 
enemigos de l a R e p ú b l i c a española . 

A. H E R N A N D E Z - C A T A 

EL PARLAMENTO IRLANDES DISCUTE UN VOTO DE CENSURA 
CONTRA EL GOBIERNO Y ES RECHAZADO POR OCHENTA VO-

TOS CONTRA SESENTA Y CINCO 
D U B L I N , 29.—El P a r l a m e n t o , e n s u 

ses ión de ayer , h a d i scu t ido la proposi-
ción de c e n s u r a c o n t r a el Gob ie rno q u e 
h a b í a s ido p r e s e n t a d a por el ex j e f e del 
pa r t i do del Cent ro , s e ñ o r Mac D e r m o t t . 

En e s t a proposic ión, el señor Mac Der-
mot t a c u s a al Gobie rno i r l andés de ha -
b e r a b u s a d o de los poderes q u e le h a n 
s ido concedidos e n v i r t ud de l a ley re la -
t i va a la s e g u r i d a d públ ica . 

P a r a c o m b a t i r e s t a proposición u só d e 
la p a l a b r a el m in i s t ro d e Jus t i c i a , qu ien , 
f r e c u e n t e m e n t e I n t e r r u m p i d o p o r los 
m i e m b r o s de l a oposición, jus t i f icó l a po-
l í t ica de l Gobierno, ins i s t iendo p a r t i c u -
l a r m e n t e en el hecho de q u e si s e hu -
biese t o l e r a d o l a ac t iv idad de l a " g u a r -
d i a nac iona l " , e s t e o r g a n i s m o hub iese lle-
v a d o al pa í s a la g u e r r a clviL 

A con t i nuac ión hizo uso de la p a l a b r a 
el d i p u t a d o l abor i s t a s e ñ o r Nor ton , el 
cua l d e f e n d i ó l a acc ión de s u p a r t i d o y 
a s e g u r ó al Gobie rno q u e p o n d r í a e n o b r a 
todos los r ecu r sos de las T r a d e U n i o n s 
p a r a r e s i s t i r a u n a e v e n t u a l d i c t a d u r a 
de l g e n e r a l O 'Duf f l . 

AI l e v a n t a r s e a h a b l a r el s e ñ o r D e V a -
l e r a se p r o d u j o u n a g r a n emoc ión e n el 

P a r l a m e n t o , e spec i a lmen te c u a n d o el o ra -
d o r dec l a ró q u e t en i a las p r u e b a s de q u e 
el gene ra l Mulcahy , ex min i s t ro de la 
D e f e n s a Nac iona l e n el Gob ie rno pres i -
d ido por el s e ñ o r Cosgrave . h a b í a cele-
b r a d o r e c i e n t e m e n t e en G la sgow u n a se-
r le de e n t r e v i s t a s con el m i n i s t r o d e l a 
G u e r r a b r i t án ico . 

Segu idamen te , e l p r e s iden t e de l P a r l a -
m e n t o p u s o a vo tac ión l a p ropos ic ión d e 
c e n s u r a y é s t a es r e c h a z a d a p o r 80 vo-
tos c o n t r a 65.—Fabra . 

DIEZ PRESOS QUE TRATA-
BAN DE FUGARSE DE UNA 
PRISION MEJICANA SON 
MUERTOS A TIROS POR LA 

GUARDIA DE LA CARCEL 

M E J I C O , 29.—Diez p r i s ioneros q u e t r a -
t a b a n d e e s c a p a r s e d e l a pr is ión de Z a -
c a t l á n r e s u l t a r o n m u e r t o s después d e 
s o s t e n e r u n v ivo t i ro teo con la g u a r d i a 
de l pena l . U n pol ic ía c a y ó a l sue lo h e r i d o 
de g r a v e d a d . 

Los p r i s i one ros t r a t a b a n d e e s c a p a r s e 
p o r u n h u e c o q u e h a b í a n h e c h o en u n a 
d e las p a r e d e s d e l a cárce l .—Associa ted 

LAS BARRERAS ADUANERAS ENTRE LAS ZONAS ESPAÑOLA 
Y FRANCESA EN MARRUECOS 

T A N G E R , 29.—Se a s e g u r a q u e c u a n d o 
el a l t o comisa r io españo l r e g r e s e d e s u 
v i a j e a M a d r i d s e r á v i s i t ado e n T e t u á n 
por el r e s i d e n t e f r a n c é s . 

A m b a s a u t o r i d a d e s t r a t a r á n d e t a cues -
t i ón r e f e r e n t e a l as b a r r e r a s a d u a n e -
r a s e n t r e a m b a s zonas , q u e t a n t o s pe r -
ju ic ios ocas iona a l c o m e r c i o t a n g e r i n o . 

Se s u p o n e q u e el r e s i d e n t e f r a n c é s t r a -
t a r á d e l l ega r a u n a c u e r d o con el a l t o 
comisa r io españo l p a r a q u e d e s a p a r e z c a 
l a t i r a n t e z a c t u a l , o c a s i o n a d a p o r las 
m e d i d a s r e s t r i c t i v a s a d o p t a d a s p o r t a 
z o n a f r a n c e s a , a las q u e t u v o q u e res -
p o n d e r c o n i g u a l d e t e r m i n a c i ó n l a s o n » 
e s p a ñ o l a . 

Ayuntamiento de Madrid
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LA ARTISTA YUKI, DE LA "TROUPE" CHINA "NAITTO", ES VICTIMA DE 
UN TRAGICO ACCIDENTE EN LA PISTA DEL CIRCO DE PRICE CUANDO 

ENSAYABA UN ARRIESGADO NUMERO PARA SU NUEVO DEBUT 
L a " t r o u p e " c h i n a " N a i t t o " h a b í a ac -

t u a d o en el Ci rco de P r i c e h a s t a h a c e 
vinos qu ince dias , en q u e t e r m i n ó su ac-
t u a c i ó n , con g r a n complacenc ia del pú-
blico, q u e en t odo m o m e n t o a p l a u d i ó los 
n ú m e r o s q u e sobre el a l a m b r e rea l izaba . 
Se p u e d e dec i r q u e se t r a t a b a de u n a 
" t r o u p e " q u e r ea l i zaba el t r a b a j o m á s 
dif ic i l de a l a m b r e del m u n d o , p u e s en 
el m i s m o e j e c u t a b a n sa l tos m o r t a l e s , jue-
gos m a l a b a r e s y o t ros n ú m e r o s q u e ha -
c í a n las delecias de l a c o n c u r r e n c i a . 

Como " e s t r e l l a s " de l a " t r o u p e " figu-
r a b a n dos s e ñ o r i t a s c h i n a s : Y u k i y su 
h e r m a n a Ne ina , E s t a ú l t i m a es l a q u e 
daba el sa l to m o r t a l en el a l a m b r e , q u e 
l l a m a b a g r a n d e m e n t e l a a t e n c i ó n del pú-
blico. 

Al t e r m i n a r el c o n t r a t o , l a s e ñ o r i t a 
Yuk i , q u e q u e r í a a t o d a c o s t a sobrepu-
j a r el t r a b a j o q u e r e a l i z a b a s u h e r m a n a , 
p r o p u s o a s u padre , y consiguió , q u e el 
c o n t r a t o se p r o r r o g a s e , a lo q u e acced ió 
l a E m p r e s a con g r a n s a t i s f acc ión , y a q u e 
el n ú m e r o h a b í a t en ido u n g r a n éxito. 
Como l a " t r o u p e " t en í a u n o s c o n t r a t o s 
p a r a a c t u a r en A n d a l u c í a p o r c u e n t a de 
la E m p r e s a Castil lo, f u é p rec i so resc in-
d i r e s te ú l t imo c o n t r a t o , p o r lo q u e el 
j e f e de la m i s m a h u b o de d a r 500 pese t a s 
de Indemnizac ión a la a l u d i d a E m p r e s a . 

Yuki , p a r a r e m o z a r el p r o g r a m a y con-
segu i r m a y o r e s éxitos, como h e m o s di-
cho, en s u deseo de e m u l a r a su h e r m a -
na , p r o p u s o u n n ú m e r o dificil ísimo q u e 
h a b í a h e c h o y a en o t ros p u n t o s de Eu-
ropa , ob t en i endo s i e m p r e u n g r a n éxito. 
Se t r a t a de u n n ú m e r o q u e e j e c u t a b a su-
b i d a e n u n a p l a t a f o r m a a 18 m e t r o s l e 
a l t u r a . Y u k i l l evaba a t a d a u n a p i e r n a 
con u n a cue rda , al final de la cua l h a b í a 
u n o s t e n s o r e s de g o m a . A t a d a e n es ta 
f o r m a , Yuki se l a n z a b a al e spac io p a r a 
i r a e n l a z a r s e a u n t r a p e c i o vo lan te si-
t u a d o a l a m i s m a a l t u r a en el c e n t r o 
del sa lón . E s t e t r a p e c i o se de sp rend í a 
del t e cho y caía , d a n d o l a impres ión al 
púb l i co de q u e Y u k i q u e d a b a en el vac io ; 
p e r o en tonces l a c u e r d a q u e l levaba a t a -
d a a u n a de las p i e r n a s l a s o s t e n í a y 
la m a n t e n í a b a l a n c e á n d o l a en el espacio. 

A n o c h e m i s m o " N a i t t o " p a g ó las 500 
p e g e t a s a q u e a n t e s a l u d í a m o s a l a E m -
p r e s a Cast i l lo y se p r e p a r ó a d e b u t a r 
de nuevo . 

Cómo ocurrió el trágico suceso 
Ayer m a ñ a n a , s e g ú n c o s t u m b r e , co-

m e n z a r o n los e n s a y o s en la p i s t a del 
Circo. A n t e s los a r t i s t a s r e q u i r i e r o n l a 
p r e s e n c i a del e m p r e s a r i o y del r e p r e s e n -
t a n t e de la E m p r e s a , p u e s s in es tos re-
quis i tos no se p u e d e n r ea l i za r los ensa-
yos ; pe ro como no los e n c o n t r a r a n , co-
m e n z a r o n a rea l izar los . Unos m o m e n t o s 
a n t e s Y u k i e s t u v o b a i l a n d o con u n joven 
a l e m á n q u e t a m b i é n f o r m a p a r t e de la 
c o m p a ñ í a y con el cua l p a r e c e s o s t e n í a 
r e l ac iones a m o r o s a s . Sub ió d e s p u é s a la 
p l a t a f o r m a y comenzó los ensayos l an -
zándose al espacio. Se a t ó la c u e r d a en 
l a f o r m a desc r i t a y se lanzó al t r apec io ; 
é s te cedió, pe ro los t e n s o r e s no f u n c i o -
n a r o n , y al r o z a r l a c u e r d a con el filo de 
l a p l a t a f o r m a se co r tó como con u n a na -
v a j a de a f e i t a r , e impe l ida p o r l a f u e r z a 
q u e desa r ro l l aba en el sa l to , Y u k i f u é 
a c a e r d e b a j o del palco de honor , s i tua -
do, como es sabido, a la e n t r a d a de la 
p i s ta . L a infel iz m u c h a c h a quedó recos-
t a d a de b r u c e s c o n t r a l a pa red , y al s e r 
r e t i r a d a la v í c t i m a a p a r e c i ó en la p a r e d 
l a hue l l a de c a r m í n de los lab ios de l a 
a r t i s t a . 

La caída fué mortal y el médico sólo 
pudo certificar su defunción 

E n t r e sus c o m p a ñ e r o s cund ió la na tu -
r a l a l a r m a y todos co r r i e ron h a c i a el 
l u g a r donde h a b í a q u e d a d o Yuki , apre-
e u r á n d o s e su novio, q u e d a b a g r i tos de 
desesperac ión . L a infel iz m u c h a c h a f u é 
l l evada al d e s p a c h o del d i r ec to r y se 
av i só i n m e d i a t a m e n t e a los méd icos de 
l a C a s a de Socor ro y al de la E m p r e s a . 
Llegó, en p r i m e r l u g a r , e s te ú l t imo, el 
doc to r R o d r í g u e z R e c a l d e ; pe ro f u e r o n 
inú t i l e s c u a n t o s med ios pus i e ron en p rác -
t i c a p a r a r e a n i m a r l a , y a u n q u e se le pu -
Bieron dos inyecc iones de ace i t e a l can fo -
rado , a los qu ince m i n u t o s de jó de exis-
t i r . s in h a b e r r e c o b r a d o el conoc imien to . 

E n el . l u g a r del suceso se pe r sonó el 
J u z g a d o de gua rd ia , que p r a c t i c ó las 
o p o r t u n a s di l igencias . 

Rico y AJex suspenden su función 
de beneficio 

P o r la n o c h e se iba a ce lebra r u n a f u n -
c i ó n a beneficio d e los p o p u l a r e s a r t i s t a s 

R i c o y Alex ; p e r o éstos, de a c u e r d o y 
c o n f o r m i d a d con los d e m á s a r t i s t a s , 
a c o r d a r o n s u s p e n d e r l a . 

Diligencias del Juzgado de guardia 
E l J u z g a d o de g u r . d i a , f o r m a d o p o r el 

j u e z don A n t o n i o R u i z López, s e c r e t a r i o 
s e ñ o r D e A n t o n i o y oficial s e ñ o r S a m a , 
procedió a p r a c t i c a r d ive r sa s d i l igencias . 
U n a de e l las cons i s t ió en la dec la rac ión 
p r e s t a d a por el m a q u i n i s t a del circo, q u e 
se l l a m a Manue l M a r i ñ o Mar t ínez , ún ica 
p e r s o n a q u e p resenc ió el acc iden te . Ma-
n i fe s tó que vió cómo l a s e ñ o r i t a Y u k i su-
bía por u n a c u e r d a a l a p l a t a f o r m a que 
se h a b í a i n s t a l ado a u n o s 15 m e t r o s de 
a l i u r a , pe rc ib i endo de p r o n t o u n ru ido 
seco, y , a l volver l a cabeza, vió a la in-
fel iz a r t i s t a t e n d i d a en el sue lo boca 
a b a j o . R á p i d a m e n t e acud ió en su auxi l io 
con a y u d a de las m u j e r e s de la l impieza 
del local, y e n t r e todos l a t r a s l a d a r o n 
al d e s p a c h o de l a Di recc ión , donde vie-
r o n q u e s a n g r a b a por la f r e n t e . Supone 
q u e el a c c i d e n t e se p r o d u j o p o r r o t u r a 
de las c u e r d a s y el m a l f u n c i o n a m i e n t o 
d los t e n s o r e s de goma . 

Declaración del director del Circo 
T a m b i é n dec l a ró a n t e el j u e z el d i rec-

to r a r t í s t i co del Circo, s e ñ o r S á n c h e z Re-
xach , qu ien m a n i f e s t ó q u e l a " t r o u p e " 
ch ina h a b í a t e r m i n a d o su c o n t r a t o el 
d ía 14 de es te m e s ; pe ro h a b í a conve-
nido con ellos q u e a c t u a s e n de nuevo p o r 
l a n o c h e en v i s t a del éxi to a lcanzado . 
F u é prec i so p a r a ello q u e la " t r o u p e " 
r e sc ind i e r a o t r o c o n t r a t o de provinc ias , 
p a r a lo cua l t u v i e r o n q u e i n d e m n i z a r al 
e m p r e s a r i o p rov inc iano . P a r a d a r nove-
dad a s u t r a b a j o , q u e cons i s te en equi-
librios, h a b í a n i n t r o d u c i d o u n a n u e v a 
moda l idad en s u s e je rc ic ios sob re el t r a -
pecio. L a s e ñ o r i t a Y u k i s i m u l a b a no al-
c a n z a r u n t r a p e c i o t i r á n d o s e desde u n a 
p l a t a f o r m a , y c u a n d o lo e s t a b a ensayan-
do sobrev ino el a cc iden t e . Agregó q u e 
c u a n d o se p r o d u j o la desg rac i a el pad re 
de l a v í c t ima , q u e e r a el q u e m o n t a b a 
el a p a r a t o , se e n c o n t r a b a en su despa-
c h o y que, f a l t a n d o a lo a c o s t u m b r a d o , 
no le h a b í a n a n u n c i a d o q u e se iba a pro-
ceder al e n s a y o . 

E l a p a r a t o y las c u e r d a s e r a n propie-
dad de la " t r o u p e " , y p o r d isposic ión del 
juez f u e r o n r emi t i dos al J u z g a d o de 
g u a r d i a p a r a q u e p o r los pe r i to s indus-
t r i a les p r o c e d a n al e x a m e n de los mis-
mos , 

Lo que dice el padre de la artista 
T a m b i é n p r e s t ó dec la rac ión p o r med io 

de i n t é r p r e t e el p a d r e de la s e ñ o r a Yuki , 
q u e m a n i f e s t ó q u e su h i j a t e n í a vein-
t i t r é s a ñ o s y h a b í a n a c i d o en Chili, po-
b lac ión de C h i n a . D i j o q u e su h i j a , lo 
m i s m o q u e su h e r m a n a , t r a b a j a b a n con 
g r a n e n t u s i a s m o y q u e p o r sus condi-
c iones e r a u n a de las m u c h a c h a s de m á s 
p o r v e n i r en el Circo. N o sabe en con-
c re to a q u é a t r i b u i r el acc iden te , a u n q u e 
s u p o n e q u e las c u e r d a s se r o m p i e r a n al 
rec ib i r el peso de la m u c h a c h a l a n z a d a 
al espacio. 

Co r robo ró que p o r la m a ñ a n a , acom-
p a ñ a d o p o r su h i j a Yuk i , se d i r ig ió a 
p r e p a r a r los a p a r a t o s p a r a r ea l i za r el 
nuevo e je rc ic io q u e h a b í a n in t roduc ido 
en s u s t r a b a j o s de o rd ina r io . P a r a reali-
z a r la novedad , Yuki , v e s t i d a de ma-
l las se a t ó a los p ie s u n a s c u e r d a s con 
t e n s o r e s de g o m a , y b ien p o r f a l t a de 
r e s i s t enc i a de aqué l l a s o p o r q u e é s tos no 
f u n c i o n a s e n d e b i d a m e n t e , el h e c h o f u é 
q u e ocu r r ió l a t r a g e d i a . 

Otros detalles 

A la u n a y m e d i a de l a t a r d e comen-
z a r o n a l l ega r al Circo de P r i c e los a r -
t i s t a s que, p o r la noche , h a b í a n de de-
b u t a r . L a no t ic ia del t r á g i c o acc iden te 
c a u s ó en t odos ellos g r a n sensac ión , y 
a l g u n a s de las m u j e r e s q u e allí h a b í a 
r o m p i e r o n a l lo ra r s in consue lo a lguno . 
E n t r e t an to , los a r t i s t a s q u e h a b í a n te r -
m i n a d o s u a c t u a c i ó n se a p r e s u r a b a n a 
r ecoge r sus e q u i p a j e s y, a p e n a d o s p o r 
la a e s g r a c i a , a b a n d o n a r o n el local . 

E n el m o m e n t o de o c u r r i r el a cc iden t e 
se e n c o n t r a b a n en el Ci rco el c lown 
Abela rd ln i y sus a u g u s t o s , qu ienes , des-
p u é s de aux i l i a r a Yuk i , a b a n d o n a r o n el 
local, r e t i r á n d o s e a sus domicil ios. 

Los s e ñ o r e s R o d r í g u e z (don J u a n ) y 
S á n c h e z R e x a c h h ic ie ron c o n s t a r re i te-
r a d a m e n t e a los pe r iod i s t a s q u e ellos 
e r a n opues tos a la rea l i zac ión del núme-
ro q u e h a c o s t a d o la v ida a Y u k i . 

Se a s e g u r a q u e r e i t e r a d a s veces h a b í a 
p r o p u e s t o N a i t t o la rea l izac ión del nue-
vo n ú m e r o , y con ins i s t enc ia t a m b i é n , le 
f u é n e g a d a la au to r i zac ión p a r a ejecu-
ta r lo . P e r o a Y u k i le o b s e s i o n a b a el t r a -
b a j o y, p o r su c u e n t a y riesgo, y a n i m a -
d a por su padre , se p r e s e n t ó p o r la ma-
ñ a n a en el Circo p a r a la p r e p a r a c i ó n y 
ensayo. 

" A H O R A " E N P A R I S 

LAS INUNDACIONES DEL SUDESTE DE FRANCIA RECUERDAN, 
POR SU VIOLENCIA E INTENSIDAD, LAS QUE SUFRIO LA PRO-

VINCIA ESPAÑOLA DE GUIPUZCOA 

(Conferencia telefónica de Francisco Melgar) 

P A R I S , 29.—Han conocido e s t a s e m a n a los h a b i t a n t e s del S u d e s t e de F r a n c i a 
los h o r r o r e s de u n a s i n u n d a c i o n e s q u e r e c u e r d a n , p o r s u d e s a s t r o s a violencia , l as 
t r á g i c a s h o r a s q u e d u r a n t e l a p r i m a v e r a p a s a d a vivió n u e s t r a p r o v i n c i a de Gui -
púzcoa . 

E l f u r o r de las a g u a s h a s ido t a n a s o m b r o s o q u e en la so la c iudad de Mon t -
pel l ier c aye ron el m a r t e s p a s a d o 226 l i t ros de a g u a p o r m e t r o c u a d r a d o , cosa q u e 
j a m á s se h a b í a v i s to h a s t a a h o r a . E n l a n o c h e ú l t i m a y en l a m a ñ a n a de hoy 
h a n r e a p a r e c i d o las t o r m e n t a s con u n a f u e r z a i n u s i t a d a ; l a c iudad e n t e r a f u é 
p r e s a de u n a c o n s t e r n a c i ó n g r a n d e , y los h a b i t a n t e s t e m e n p o r su v ida y p o r sus 
hac iendas . ¿ Q u é es lo q u e v a a o c u r r i r si no c e s a l a l luvia en e s t a reg ión , t a n du -
r a m e n t e a l c a n z a d a ? L a s m e d i d a s u r g e n t e s q u e h a n a d o p t a d o l a s a u t o r i d a d e s p a r a 
s a l v a r lo q u e s e a posible no i n s p i r a n g r a n con f i anza : el a g u a se h a a d u e ñ a d o de 
cal les e n t e r a s , i n u n d a n d o l a s casas , a h o g a n d o las pe r sonas , a r r a s t r a n d o con su 
f u e r z a a r r o l l a d o r a c u a n t o se e n c u e n t r a sob re s u paso . 

H a s t a l a h o r a p r e s e n t e h a y u n a v e i n t e n a de v í c t i m a s e n t r e m u e r t o s y d e s a p a -
recidos, s in c o n t a r los her idos , n u e v e .de ellos, p e r t e n e c i e n t e s a l a c iudad de Mont-
pell ier. E n c u a n t o a las p é r d i d a s m a t e r i a l e s , se c i f r a n por d e c e n a s de mi l lones : 
cosechas a r r a s a d a s , p l a n t a c i o n e s d e s t r u i d a s , mo l inos q u e se d e r r u m b a n , p u e n t e s 
q u e se l leva la co r r i en te , c a sa s a r r u i n a d a s , mi l l a r e s de p e r s o n a s q u e se e n c u e n t r a n 
s in r ecu r sos , p r i v a d a s de lo m á s necesa r i o p a r a l a v ida . E l c u a d r o t r i s t í s imo, s iem-
p r e el mi smo , d e s g r a c i a d a m e n t e , c u a n d o se p r o d u c e n e s t a s c a t á s t r o f e s . 

Y no h a s ido sólo Montpe l l i e r l a v í c t i m a del t e m p o r a l , s ino q u e l a v e c i n a c iudad 
de N i m e s h a padec ido i g u a l m e n t e los e f ec tos del d e s b o r d a m i e n t o de los r íos veni-
dos del m a c i z o ' c e n t r a l ; n o sólo N i m e s , s ino t o d a l a reg ión . 

E l R ó d a n o , c u y a s i n u n d a c i o n e s sue len s e r t a n temibles , c r ece s in p a r a r v a r i o s 
c e n t í m e t r o s p o r h o r a en el p u e n t e del E s p í r i t u S a n t o . E n l a r e g i ó n d e - S o m m i e r e s , 
l a s p é r d i d a s se c a l c u l a n en m á s de 15 mi l lones . Y lo t r á g i c o del c a so es que, le-
jos de t r a n q u i l i z a r s e los e lementos , a r r e c i a el t e m p o r a l y s e t e m e n n u e v a s c a t á s -
t r o f e s que, u n i d a s a las q u e s e ' h an r e g i s t r a d o h a s t a a h o r a , h a r á n q u e q u e d e n 
las p r e s e n t e s i nundac iones c o m o u n a t e r r i b l e c a l a m i d a d p a r a el país. 

EL CONFLICTO UVERO EN LA 
MANCHA 

E n Criptana, como protesta al pre-
cio que impenen los bodegueros, se 
formó una manifestación. Fué lla-
mada una compañía de Asalto, que 

restableció el orden 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 29.—Co-

m u n i c a n de C r i p t a n a q u e e s t a m a ñ a n a 
se f o r m ó u n a m a n i f e s t a c i ó n , i n t e g r a d a 
p o r h o m b r e s y m u j e r e s , q u e en a c t i t u d 
l e v a n t i s c a se d i r ig i e ron al A y u n t a m i e n -
to p a r a p e d i r al a l ca lde q u e o b l i g a r a a 
los bodegue ros a q u e p a g a s e n l a u v a a 
qu ince c é n t i m o s en l u g a r de a t rece, co-
m o t e n í a n a n u n c i a d o . El a lca lde les con-
t e s t ó q u e c o n s u l t a r í a con la supe r io r i -
d a d y s e g ú n le o r d e n a s e n p rocede r í a . 

L a m a n i f e s t a c i ó n , en tonces , se d i r ig ió 
a las bodegas q u e e s t a b a n a b i e r t a s obli-
g a n d o a los o b r e r o s a q u e les a c o m p a -
ñ a r a n y a los bodegue ros a q u e f u e s e n 
a las C a s a s Consis tor ia les , d o n d e a lgu -
nos firmaron q u e p a g a r í a n a q u i n c e cén -
t i m o s el kilo, n e g á n d o s e o t r o s a firmar. 

E l a lca lde , v iendo q u e el conf l ic to to -
m a b a m a l ca r iz , r e q u e r i ó la p r e s e n c i a 
de f u e r z a s de Asal to , y a las o n c e de 1a 
m a ñ a n a se p r e s e n t ó u n a sección al m a n -
do de u n t en ien te . A p e n a s l l ega ron las 
f u e r z a s , c o m e n z a r o n a d e s p e j a r la p l a z a 
y después de consegu ido es to el oficial 
o r d e n ó q u e p a t r u l l a s e n en p a r e j a s p o r 
las ca l l e s del pueblo , con o rden de pro-
h ib i r la f o r m a c i ó n de g r u p o s . 

E s t a t a r d e se h a p r e s e n t a d o u n de le-
g a d o d t l g o b e r n a d o r p a r a v e r de solucio-
n a r el conf l ic to , y p a r e c e q u e se e s t á n 
p r a c t i c a n d o d i l igenc ias p a r a ex ig i r r es -
ponsab i l idades . A p>.-sar de q u e l a p re -
senc ia de los g u a r d i a s de Asa l to apa -
c iguó los á n i m o s u n t a n t o , no es abso-
lu t a l a t r a n q u i l i d a d y se t e m e q u e m a -
ñ a n a a l a h o r a de c o m e n z a r el t r a b a j o 
se r e p r o d u z c a n los i nc iden te s . 

En Alcázar de San Juan las trans-
acciones se efectúan normalmente 

A L C A Z A R D E S A N J U A N , 29.—En es-
t a poblac ión el con f l i c to u v e r o no rev i s -
t e i m p o r t a n c i a a l g u n a y l a t r a n q u i l i d a d 
es a b s o l u t a , g r a c i a s a q u e l a b o d e g a de 
don P r i m i t i v o G a r c í a V a q u e r o a n u n c i ó 
los perc ios de qu ince c é n t i m o s ki lo en 
l a u v a b l a n c a y 20 c é n t i m o s en l a u v a 
t i n t a , s i r v i endo es to de n o r m a a cas i 
t o d a s las bodegas , q u e se a p r e s u r a r o n 
a p o n e r los m i s m o s precios . P o r es te m o -
t ivo l a recolección se h a c e n o r m a l m e n t e . 

Un grupo de obreros quiere impedir 
la vendimia en Herencia, y la Be-

nemérita restablece el orden 
H E R E N C I A , 29.—Los o b r e r o s a f i l i ados 

a la U. G. T. se d i r ig ie ron a l a sa l ida de l 
pueb lo p a r p i m p e d i r q u e h o m b r e s y m u -
j e r e s s a l i e r an a l c a m p o p a r a ded i ca r se a 
las f a e n a s de la v e n d i m i a . El a l ca lde -o-
licitó del g o b e r n a d o r e n v í o de f u e r -
zas, y l a . l l egada de g u a r d i a s de A s a l t o 
h a b a s t a d o p a r a q u e se r e s t ab lezca el 
o rden . Algunos o b r e r o s h a n vue l to a sa l i r 
a l c a m p o , y la a c t i t u d del pueb lo es y a 
m á s t r a n q u i l a . 

A partir del precio de tasa fijada por 
el ministro de Agricultura se abren 
todas las bodegas en la región de 

Valdepeñas 
V A L D E P E Ñ A S , 28. — Con m o t i v o d e 

h a b e r fijado el s e ñ o r m i n i s t r o de Agr i -
c u l t u r a el p r ec io m í n i m o de 1,84 a r r o -
b a de uva , l a s bodegas q u e e s t a b a n ce-
r r a d a s h a n a b i e r t o s u s p u e r t a s , y l a 
a f l u e n c i a d e c a r r o s f o r a s t e r o s de A lme-
d ina , Cas te l l a r , Alcubil las , T o r r e n u e v a , 
S o l a n a j Coza r es inca lcu lab le , y a q u e el 
n o v e n t a p o r c i en to de los coseche ros de 
u v a de t o d a e s t a d e m a r c a c i ó n e s t a b a es-
p e r a n d o l a reso luc ión del m i n i s t r o p a r a 
d a r comienzo l a r ecog ida de uvas , q u e 
y a se e s t a b a n p e r j u d i c a n d o en l a vid, 
con m o t i v o de la s equ ía . N o o b s t a n t e , el 
f r u t o v iene en b u e n a s condic iones , acu-
s a n d o J a u v a b l a n c a e n t r e 13 y 14 g r a -
dos', y la t i n t a m á s de 16. 

E n e s t a poblac ión se h a n p e r j u d i c a d o 
n o t a b l e m e n t e los i n t e r e s e s de g r a n p a r -
t e de v in i cu l to re s que" h a b í a n c o m p r a d o 
y c o n t r a t a d o a l p rec io fijado a n t e r i o r -
men te , -o sea a n t e s de fijar el p rec io ac-
t u a l de. 16 c é n t i m o s .kilo. 

Ayuntamiento de Madrid
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El Consejo de minisiros estuvo dedicado exclusivamente a tratar de la cuestión 
política en lo que se refiere a la presentación del Gobierno a las Cortes 

Después de oír a cada uno de los ministros, el señor Lerroux concretó en un discurso los términos de la declaración mi-
nisterial y obtuvo un voto de confianza para que, en los términos expuestos al Consejo, s e produzca ante el Parlamento 

El j e fe del Gobierno, después de obtener la aprobación de los ministros, o torgada unán imemente , comunicó 
te lefónicamente al Pres idente de la República los acuerdos adoptados en el Conse jo 

A las diez de la m a ñ a n a c o m e n z ó el 
C o n s e j o e n la P res idenc ia -

D u r a n t e s u ce lebrac ión e s t u v o en la 
P r e s i d e n c i a el d i r ec to r gene ra l de Segu-
r i d a d , quien , a l sa l i r , m a n i f e s t ó q u e ha-
b í a v i s i t ado al m i n i s t r o de l a Goberna-
ción p a r a t r a t a r del a se s ina to en B u j a -
l a n c e del p a t r o n o s e ñ o r Z u r i t a . Se h a n 
e n v i a d o a d i c h o pueblo a g e n t e s de la 
a u t o r i d a d p a r a d e s c u b r i r a los a u t o r e s 
de l c r i m e n . Como se t r a t a de u n del i to 
social , s e r á m á s difíci l descubr i r lo s ; pe-
r r no obs t an te , c o n f í a el s e ñ o r Valdivia 
e n q u e las i nves t igac iones t e r m i n a r á n 
con éxito. 

A la u n a y diez t e r m i n ó la r eun ión mi-
n i s t e r i a l y el s e ñ o r San ta ló , a p e s a r de 
l a s n u m e r o s a s p r e g u n t a s q u e los i n f o r 
m a d o r e s le h ic ie ron , no d i j o n a d a en 
c o n c r e t o sobre lo t r a t a d o en Conse jo . 

M o m e n t o s d e s p u é s sa l i e ron los d e m á s 
conse je ros , m a n i f e s t a n d o a lgunos q u e en 
l a r eun ión h a b í a h a b i d o u n a u n a n i m i d a d 
co rd ia l y a b s o l u t a y q u e en l a f o r m a de 
v e r la s i tuac ión polí t ica no se h a b í a pro-
d u c i d o n i n g u n a d i spa r idad , ni el Gobier-
n o t i ene d i f icul tades . 

P r e g u n t a d o el m i n i s t r o de H a c i e n d a si 
s e hab ía t r a t a d o de la anunciada_ con-
cesión de a m n i s t í a , dec l a ró q u e sólo se 
h a b í a h a b l a d o de po l í t i ca y q u e no se 
h a b í a n a c o r d a d o los t é r m i n o s de l a a m -
nis t ía-

R e s p e c t o a es te a s u n t o , el m in i s t ro de 
C o m u n i c a c i o n e s d i j o a los i n f o r m a d o r e s 
que , al p a r e c e r , las dec l a rac iones q u e 
h izo el o t ro d í a r e l ac ionadas con es te te -
m a de la a m n i s t í a se h a b í a n p r e s t a d o a 
d i s t i n t a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

—Yo—dijo—no es q u e s e a e n e m i g o de 
c o n c e d e r l a ; ahora , q u e lo q u e p r e t e n d o es 
q u e s e a u n a a m n i s t í a q u e no r e b a s e los 
l ími t e s de lo jus to . 

Referencia del jefe del Gobierno 
E l ú l t imo en sa l i r f u é el j e f e del Go-

b ie rno , qu ien d i jo a los i n f o r m a d o r e s : 
— T e n g o l a s a t i s f a c c i ó n de p a r t i c i p a r 

a u s t e d e s q u e t odo el Conse jo h a e s t ado 
d e s t i n a d o a t r a t a r de la cues t ión políti-
c a , c o n c r e t a d a p r i n c i p a l m e n t e al p rog ra -
m a de Gob ie rno en lo q u e se ref ie re a s u 
p r e s e n t a c i ó n a las Cor tes . D e s p u é s de ha-
b e r h a b l a d o c a d a u n o de los min i s t ro s 
q u e r e p r e s e n t a n d i s t i n t a s f u e r z a s políti-
c a s en el Gobie rno , e i n d i v i d u a l m e n t e ca-
d a u n o de los c o m p a ñ e r o s q u e pe r tene-
c e n a mi pa r t i do , re f lex ionando sob re lo 
q u e yo d i j e al c o m e n z a r , p r o n u n c i é u n 
d i s c u r s o r e s u m e n , y el r e s u l t a d o f u é de 
u n a c o m p l e t a u n a n i m i d a d y u n a to ta l 
iden t i f icac ión , q u e se h a m a n i f e s t a d o por 
u n vo to de con f i anza que, a p r o p u e s t a 
d e l s e ñ o r Bote l la , se m e h a d a d o p a r a 
que, en los t é r m i n o s e n q u e yo m e he 
e x p l i c a d o a n t e el Conse jo , m e p r o d u z c a 
a n t e el P a r l a m e n t o . Y n a d a más , seño-
r e s . 

U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó al señor Le-
r r o u x si no pod ía a n t i c i p a r a lgo de las 
l í n e a s g e n e r a l e s de l a dec l a r ac ión mi-
n i s t e r i a l . 

— E s o q u i s i e r a n us tedes—di jo—. N o es 
pos ib l e a c c e d e r a e sas p re t ens iones , por-
q u e s e r í a u n a Incor recc ión el hace r lo pú-
bl ico a n t e s q u e la conoc iese el P a r l a -
m e n t o , p a r a q u i e n yo, c u a l q u i e r a q u e sea 
m i op in ión sob re s u du rac ión , como s iem-
p r e , t e n g o t o d a s las cons ide rac iones q u e 
m e r e c e . 

Al t e r m i n a r el Conse jo—añad ió—he ha -
b l a d o t e l e f ó n i c a m e n t e con el P r e s i d e n t e 
d j l a R e p ú b l i c a y le h e d a d o c u e n t a del 
r e s u l t a d o de l a r e u n i ó n min i s t e r i a l . 

Notas de ampliación 

C o m o obedec iendo a u n a cons igna , se 
n e g a r o n todos los m i n i s t r o s a a m p l i a r 
l a conc i sa r e f e r e n c i a v e r b a l q u e de lo 
t r a t a d o en el Conse jo h i c i e r a a la s a l i da 
el s e ñ o r L e r r o u x . Todos los i n t e n t o s pa -
r _ o b t e n e r los p u n t o s f u n d a m e n t a l e s del 
d i s cu r só del s e ñ o r L e r r o u x o las direc-
t r i c e s de l a dec l a r ac ión min i s t e r i a l ; f ü e -
r o n I n f r u c t u o s o s . ' E s c u d á r o n s e todos en 
m o t i v o s de de l i cadeza y de r e s p e t o a l 

. a r l a m e n t o q u e les i m p e d í a n revelar , 
p r e m a t u r a m e n t e , lo que a las Cor tes h a 
de se r e x p u e s t o d e n t r o de u n a s ho ras . 

Algo, s in e m b a r g o , h a sido dable dedu-
c i r de lo ocu r r i do en l a r e u n i ó n mlni3-
t e r l a E l s e ñ o r L e r r o u x hizo u n a previa 
exposlció.i de las c a r a c t e r í s t i c a s y signi-
ficación del Gobierno . R e m a c h ó u n a vez 
m á s 3U dec id ido p ropós i to de p e r m a n e -
ce r en el b a n c o azul con la m á x i m a dig-
n l a d s in c l aud icac iones q u e p u e d a n 
m e r m a r su a u t o r i d a d . Se ra t i f icó en su 
p e n s a m i e n t o de r e s p e t a r t odas las leyes 

s a n c i o n a d a s p o r las Cor te - cons t i tuyen-
tes y, sólo c u a n d o el Gobierno cons ide-e 
en el e je rc ic io de su apl icac ión que con-
viene la de rogac ión o r e f o r m a , lo in ten-
t a r a , some t i endo a las Cor tes los pro-
yectos necesar ios . C u i d a r á espec ia lmen-
t del desenvolv imien to de las Ieye3 lai-
cas y de R e f o r m a a g r a r i a ; y p a r a con-
s e r v a r s u esp í r i tu , p r e c i s a m e n t e enco-
m e n d ó e s t a s c a r t e r a s a los señores Fe -
ced y B a r n é s , del p a r t i d o radicalsocla-
l is ta . 

E l . p res iden te del Conse jo e n u m e r ó los 

C t o í i i q u i l l a d e A H O R A 

Ojo clínico 
Al sa l i r del t e a t r o d e l a 

Comedia el f a m o s o doc-
to r N., l l evando del b razo 
a su señora , se e n c u e n t r a 
en la cal le del P r ínc ipe , o 
como se l lame, a u n a he r -
m o s a c i u d a d a n a q u e le mi-
ra , le s o n r í e y le s a luda . 

L a s e ñ o r a del galeno, 
q u e es u n a g a l e n a de g r a n 
sensibi l idad, a c u s a en se-
g u i d a l a o n d a y p r e g u n t a 
a s u m a r i d o : 

— ¿ D e q u é conoces a e s a 
Ind iv idua? 

—Quieres dec i r a e s a se -
ñora , ¿ v e r d a d ? 

—Bueno , s í ; lo q u e sea. 
— P u e s no lo sé. S u p o n g o 

q u e p o r mo t ivos d e l a pro-
fes ión . 

— E s o s e r á . L o q u e no 
s a b e m o s es si l a p ro fe s ión 
se r e f i e r e a l a t u y a o a l a 
de ella. 

U n bromazo 
E l señor B l a n c o F o m b o -

na , q u e a h o r a t i ene t o d a la 
g r a v e d a d y t r a s c e n d e n c i a 
que r a z o n a b l e m e n t e p u e d e 
ped i r se a u n g o b e r n a d o r 
civil, no s i e m p r e h a t en ido 
t e m p e r a m e n t o de a u t o r i-
d a d respe tab le . 

H a c e u n o s t r e i n t a a ñ o s 
h izo u n a g r a n d í s i m a p ica r -
d í a con u n e sc r i t o r y diplo-
m á t i c o co lombiano de g r a n 
ta lento , d o n S a n t i a g o Pé -
rez T r i a n a , q u e e r a u n 
h o m b r e s u m a m e n t e miope . 

—Oiga us ted , R u f i n o — l e 
d i jo u n d í a el co lombiano , 
m i e n t r a s a m b o s e s t a b a n 
h o s p e d a d o s en u n ho te l de 
Par í s—, ¿ e s t á p o r a q u í el 
W . C.? 

—Sí, s e ñ o r ; no t i ene us -
t ed m á s q u e e m p u j a r e s a 
p u e r t a . 

Y, en efec to , el p o b r e don 
S a n t i a g o e m p u j ó aque l l a 
p u e r t a y ent ró , desabro -
chándose , en el c o m e d o r de 
l u j o del hote l , en el mo-
m e n t o de l a m á x i m a con-
cu r r enc i a . 

N o cabe mejoría 
E l s e ñ o r E s c a n d e n es u n 

¡diputado q u e h a b l a m u y 
bien, p e r o q u e qu ie re h a -
b l a r m e j o r y se e s f u e r z a lo 
indec ib le p o r s o r p r e n d e r a 
s u a u d i t o r i o con las pa l a -

b ras m á s i n e s p e r a d a s del 
Diccionario. A1!?"1»^ veces 
m u y bien t r a ídas , h a y q u e 
decir lo todo. 

U n día, después de ha -
b e r s e r e f r e s c a d o la boca 
con u n léxico escogidís imo, 
en p á r r a f " q u e desper ta -
b a n m u r m u l l o s de a d m i r a -
ción, Inició el epí logo de su 
d i scurso e n e s t a f o r m a : 

— L a conca t enác ión de 
los a n t a g ó n i c o s s u p u e s t o s 
q u e col lden en é s t a pugna , 
m e j o r dicho. . . 

—¡Imposib le!—se oyó de-
c i r a u n cor re l ig ionar io su-
yo q u e le e s c u c h a b a con l a 
boca a b i e r t a . 

La humanidad 
del alcalde 

U n a Comis ión de vende-
do ra s a m b u l a n t e s v is i ta al 
a lcalde . Sol ic i tan a lgo a lo 
q u e el buenazo de don Pe -
d ro no p u e d e acceder . U n a 
de e l l a» dice: 

— E s u s t e d m u y duro , se-
ñ o r a l ca lde , . m u y cruel . A 
u s t e d le f a l t a h u m a n i d a d . 

D o n P e d r o se m i r a me-
lancól ico el a b d o m e n y 
m u r m u r a : 

— P u e s , h i j a m í a . . . ¡si n o 
m e l lega a f a l t a r ! 

Arte político 
—A mí lo q u e m e choca 

es q u e a l g u n o de es tos go-
b e r n a d o r e s s e d a m á s im-
p o r t a n c i a q u e los m i s m o s 
m i n i s t r o s — c o m e n t a b a • u n 
pe r iod i s t a de u n a - cap i t a l 
a n d a l u z a a n t e - u n .g rupo .de 

•amigos. 
— P u e s n o le c h o q u e a 

us t ed—le r e s p o n d i ó u n 

c o m p a ñ e r o — ; a los políti-
cos les p a s a u n poco lo q u e 
a los cómicos. Se r e s e r v a n 
p a r a c u a n d o sa len a pro-
vincias . E l público e3 a q u í 
m á s exigente . 

Caso increíble 
A p e n a s n o m b r a d o gober-

n a d o r civil de Córdoba el 
t e n i e n t e coronel Mat i l la , 
q u e p e s a r á u n o s c ien to 
ve in te kilos, se a p r e s u r ó a 
p r e s e n t a r s e en Gobe rna -
ción p a r a c u m p l i m e n t a r al 
m in i s t ro y e m p r e n d e r el 
v i a j e a s u feudo . 

E l a n t e d e s p a c h o e s t a b a 
m a t e r i a l m e n t e invad ido de 
v i s i t an te s q u e e s p e r a b a n 
t u r n o p a r a s a l u d a r al s e ñ o r 
M a r t í n e z Bar r ios , s i endo 
casi imposible m o v e r s e con 
a l g u n a ho lgu ra . 

Mat i l la p u d o deslir r se 
con háb i l : lad, y s i n q u e 
nad i e lo n o t a r a p e n e t r ó en 
el d e s p a c h o de d o n Diego. 

C u a n d o salió, u n amigo 
q u e se dió c u e n t a do su 
hab i l idad , se quedó con-
t emp lándo le f i j a m e n t e y le 
d i jo : 

— P a r e c e Increíble, ami-
go Mati l la , q u e p u e d a us-
ted co la rse t a n f á c i l m e n t e 
por el o jo de u n a a g u j a . 

Lo bueno siem-
pre es bueno 

C u a n d o u n a f r a s e e s t á 
b ien h e c h a le p a s a lo que a 
u n t r a j e de b u e n a t e l a : se 
le puede d a r la v u e l t a s in 
q u e p i e r d a mér i t o . Ahí es-
tá , si no, l a f r a s e m á s t r a s -
c e n d e n t a l del m a n i f i e s to 
rad ica l soc ia l i s t a : " E l Iz-
qu i e rd i smo de n u e s t r o pa r -
t ido es u n a a f i r m a c i ó n de 
l a p r o p i a s u s t a n t l v i d a d " . 

P u e s b i e n : 
— L a s u s t a n t iv idad de 

n u e s t r o izquierd ismo, es 
u n a a f i r m a c i ó n de n u e s t r o 
pa r t ido . 

— E l i z q a i e r d i s m o de 
n u e s t r a a f i r m a c i ó n es el 
p a r t i d o de n u e s t r a p r o p i a 
sus tan t iv idad . . . ->• .v 

— L a izqu te rd iv idad de 
n u e s t r o p r o p i o aus tan t iv ia -
•mo es. el p a r t i d o de nues-
t r a a f i r m a c i ó n . 

S i e m p r e cae de p ie y ca-
d a vez s u e n a m e j o r , . 

p u n t o s f u d a m e n t a l e s de l p r o g r a m a del 
Gobie rno q u e h a n de e s t a r con ten idos 
en l a dec la rac ión min i s te r ia l . E n t r e ellos 
e s t a c o m p r e n d i d a u n a a m n i s t í a p a r a de-
litos polít icos, c u y a m e d i d a y ex tens ión 
s e r á n d e t e r m i n a d a s p o r el Gobierno, q u e 
t iene e n c o m e n d a d a y a u n a p o n e n c i a al 
m in i s t ro de Ju s t i c i a . 

E l s e ñ o r L e r r o u x solici tó l a opinión d e 
c a d a u £ o de los minis t ros , y m á s espe-
c i a lmen te de los s e ñ o r e s F e c e d y B a r -
nés en lo re la t ivo a la R e f o r m a a g r a r i a 
y a la subs t i t uc ión de l a e n s e ñ a n z a . 

E l señor S a n t a l ó dió c u e n t a de que en 
la E s q u e r r a c a t a l a n a se h a p r o d u c i d o 
u n a escisión q u e h a d a d o l u g a r a la sa-
lida de var ios de sus d i spu tados ; pe ro 
a s e g u r e que m i e n t r a s él e s té en el Go-
b ie rno l a m i n o r í a p a r l a m e n t a r l e de l a 
E s q u e r r a p r e s t a r á s u apoyo leal al Mi-
nis ter io . 

E l p res iden te del Conse jo h izo el r e -
s u m e n de los d i scursos y, finalmente, el 
s e ñ o r Bo te l l a p r o p u s o l a concésión de 
u n voto de conf ianza q u e f u é o t o r g a d o 
u n á n i m e m e n t e al señor L e r r o u x p a r a q u e 
se p r o d u j e s e en las Cor tes en los mis-
mos t é r m i n o s q u e h a b í a expues to a n t e 
el Consejo. 

Otras notas políticas 

La Sala sexta del Supremo sus-
pende la vista de la causa por 
los sucesos de agosto de 1932 

en Sevilla 
L a S a l a s e x t a del T r i b u n a l Sup remo , de 

a c u e r d o con lo sol ic i tado por el fiscal ge-
nera l de l a Repúb l i ca , h a d ic tado hoy 
u n au to a c o r d a n d o la suspens ión del jui-
cio seña lado p a r a el d í a 4 de oc tubre en 
la c a u s a seguida p o r los sucesos ocur r i -
dos en agos to de 1932 en Sevilla. E n el 
r e f e r ido a u t o no se seña la n u e v a f e c h a 
p a r a l a ce lebrac ión del juicio. 

H e aqu í el t ex to del a u t o d i c t ado : 
"Madr id , ve in t inueve de s e p t i e m b r e de 

mil novec ien tos t r e i n t a y t r e s . — R E S U L -
T A N D O : Que por a u t o de es te T r i b u n a l 
de c a t o r c e de julio del c o r r i e n t e a n o 
d ic tado en l a p r e sen t e causa , se s eña ló 
p a r a el comienzo de las ses iones del jui-
cio o r a l el d í a c u a t r o del m e s de oc tu-
b re p róx imo y se d ispuso, a d e m á s , e n t r e 
o t ros pa r t i cu l a r e s , se ver i f icasen las dili-
genc ias conducen t e s p a r a l a p r á c t i c a du-
r a n t e el ju ic io de las p r u e b a s ped idas 
por el Minis te r io públ ico y los defenso-
res de los p rocesados , q u e les f u e r o n ad -
m i t i d a s . — R E S U L T A N D O : Que el s e ñ o r 
fiscal g e n e r a l de la Repúb l i ca d i r ige a 
e s t a Sala , en veint i sé is del a c tua l , u n es-
c r i to del t e n o r l i te ra l s igu ien te : " Q u e h a -
biendo t o m a d o posesión r e c i e n t e m e n t e d e 
su c a r g o y t e n i e n d o conoc imien to de q u e 
p a r a ol d ía c u a t r o del p róx imo m e s de 
oc tub re se h a s e ñ a l a d o la v i s t a a n t e di-
c h a - a l a , i ncoada con mot ivo de l a re -
bellón mi l i t a r e f e c t u a d a en Sevi l la el diez 
de a g o s t o de mi l novec ien tos t r e i n t a y 
dos, el fiscal q u e suscr ibe , d a d a l a impor -
t a n c i a de l a c a u s a y s u g r a n t r a s c e n d e n -
cia, d e s e a l levar l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
F i s ca l í a e n pe r sona , y c o m o por la mis-
m a i m p o r t a n c i a de l a c a u s a y lo volu-
minoso de l a m i s m a no c ree posible po-
d e r i n s t ru i r s e de ella en los pocos d ía s 
que r e s t a n p a r a su seña lamien to .—Supl i -
c a a la S a l a se s i r v a s u s p e n d e r d icho se-
ñ a l a m i e n t o p o r e s t imar lo así c o n v e n i e n t e 
p a r a pode r e f e c t u a r u n d e t e n i d o e s t u d i o 
de la m i s m a . " — R E S U L T A N D O : Que exa-
m i n a d o el p r o c e d i m i e n t o se observa q u e 
en l a a c t u a l i d a d se h a l l a n e n él pendien--
tes v a r i a s d i l igenc ias de p r u e b a que, en -
t r e o t r a s , f u e r o n so l ic i t adas por las p a r -
tes y d e c l a r a d a s p e r t i n e n t e s p o r es te T r i -
b u n a l en el a u t o de r e fe renc ia .—CONSI-
D E R A N D O : Que al i n t e r e s a r el señor 
f iscal l a su spens ión del juicio, b a s a d o en.: 
l a s c a u s a s q u e e n el s e g u n d o R e s u l t a n d o 
c o n s t a n , l a Seda e s t i m a q u e e n el c a so 
c o n c u r r e u n m o t i v o o c a u s a legít ima- q u e 
a c o n s e j a l a s u s p e n s i ó n de aquél y que_ 
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p r o c e d e dec l a r a r lo , ' a s i v i s t o lo q u e s o b r e 
e l p a r t i c u l a r d i s p o n e el n ú m e r o t e r c e r o 
de l a r t i c u l o s e i s c i e n t o s c i n c u e n t a y cin-
c o de l a ley o r g á n i c a de l P o d e r J u d i c i a l . 
C O N S I D E R A N D O : Que a m a y o r a b u n -
d a m i e n t o , la c i r c u n s t a n c i a d e n o h a b e r s e 
u l t i m a d o , p o r r a z o n e s n o i m p u t a b l e s a 
e s t a Sa l a , la a d e c u a d a p r e p a r a c i ó n de 
a l g u n a d e l a s p r u e b a s p r o p u e s t a s p a r a 
q u e s e p r a c t i q u e n en el a c t o de l Ju ic io 
o r a l ex ige i n e x c u s a b l e m e n t e el ap laza-
m i e n t o del m i s m o h a s t a q u e d e s a p a r e z -
c a o b s t á c u l o l ega l , p o r q u e , d e lo c o n t r a -
r i o , y l l e g a d o el i n s t a n t e d e la v i s t a , la 
f a l t a d e a l g u n a p r u e b a i m p o r t a n t e pud ie -
r a p r o d u c i r l a s u s p e n s i ó n de l ac to , con 
p e r j u i c i o p a r a los I n t e r e s e s d e l a Ju s t i -
c i a y de l E s t a d o . — S e s u s p e n d e l a cele-
b r a c i ó n del j u i c i o o ra l s e ñ a l a d o p a r a el 
d í a c u a t r o d e o c t u b r e p r ó x i m o , y u n a 
v e z q u e s e h a y a n p r a c t i c a d o l a s di l igen-
c i a s d e p r u e b a p e n d i e n t e s , d e s e c u e n t a 
p a r a a c o r d a r n u e v o s e ñ a l a m i e n t o . — E x -
p í d a n s e , e n c o n s e c u e n c i a , l a s ó r d e n e s ne-
c e s a r i a s p a r a el c u m p l i m i e n t o d e lo a c o r -
d a d o y c o m u n i q ú e s e e s t e a u t o al Minis-
t e r i o F i s c a l y a l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de 
l o s p r o c e s a d o s . — A s i l o a c o r d a r o n y fir-
m a n los s e ñ o r e s del m a r g e n d e q u e cer-
t i f i c o . — M a r i a n o G ó m e z , F e r n a n d o A b a 
r r á t e g u i , J o s é M a r í a A l v a r e z , I s i d r o Ro-
m e r o C i b a n t o s , A n g e l R u i z d e l a F u e n -
te , E m i l i o d e l a C e r d a , J o s é Antón.—'To-
d o s r u b r i c a d o s . — A n t e m í , A n g e l M a n z a -
n e q u e — R u b r i c a d o . " 

Visitas al jefe del Gobierno 
I d s e ñ o r L e r r o u x r e c i b i ó a y e r t a r d e , 

e n el M i n i s t e r i o de E s t a d o , l a v i s i t a del 
a l y c o m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , 
s e ü o r Moles , con q u i e n c e l e b r ó u n a ex-
t e n s a c o n f e r e n c i a . 

T a m b i é n f u é v i s i t a d o el s e ñ o r L e r r o u x 
p o r u n a c o m i s i ó n d e l a B o l s a d e B i lbao , 
p o r el j e f e de l G a b i n e t e M i l i t a r de l Mi-
n i s t e r i o d e la G u e r r a , t e n i e n t e c o r o n e l de 
A r t i l l e r í a s e ñ o r M o r a l e s ; p o r u n a c o m i -
s i ó n de l a J u n t a d e E n l a c e s a g r í c o l a s , 
p r e s i d i d a p o r el ex m a r q u é s d e l a F r o n -
t e r a ; p o r el d i r e c t o r g e n e r a l d e C a m i n o s , 
p o r el s e ñ o r S a n j u l i á n , p o r u n a c o m i s i ó n 
d e la J u n t a A l g o d o n e r a d e Sevi l la , p o r el 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a F e d e r a c i ó n d e 
T r a b a j a d o r e s de l a T i e r r a , d o n L u c i o 
M a r t í n e z ; p o r el i n t e n d e n t e g e n e r a l , p o r 
d o n M a r i a n o M a r f i l y p o r u n a c o m i s i ó n 
d e i n g e n i e r o s c iv i l e s . 

Despedida del agregado militar 
norteamericano 

H a v i s i t a d o a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , 

e n v i s i t a d e d e s p e d i d a , el c o r o n e l R o b e r t 
H . F l e t c h e r , a g r e g a d o m i l i t a r de los E s -
t a d o s U n i d o s , a c o m p a ñ a d o de l n u e v o 
a g r e g a d o , c o r o n e l S t p b e n . 

El problema de la Ciudad Jardín 
de Sevilla 

U n a C o m i s i ó n f o r m a d a p o r r e p r e s e n -
t a n t e s de l a s S o c i e d a d e s d e V e c i n o s de 
la C i u d a d J a r d í n , d e Sevi l la , q u e s e en-
c u e n t r a e n M a d r i d , h a v i s i t a d o a los mi-
n i s t r o s d e la G o b e r n a c i ó n , J u s t i c i a y T r a -
b a j o . A n t e e l los h a n e x p u e s t o los co-
m i s i o n a d o s , c o n t o d a c l a r i d a d , u n g r a v e 
p r o b l e m a q u e e s t á p l a n t e a d o d e s d e h a c e 
m u c h o t i e m p o e n d i c h a b a r r i a d a sevi-
l l ana . 

S n t r e los i n q u i l i n o s de l a C i u d a d J a r -
d í n y la E m p r e s a c o n s t r u c t o r a de ella 
e x i s t e n d i f e r e n c i a s f u n d a m e n t a l e s que , a 
j u i c i o d e los c o m i s i o n a d o s , n o t i e n e n 
m á s s o l u c i ó n q u e la a p l i c a c i ó n e s t r i c t a 
de lo l e g i s l a d o e n m a t e r i a d e c a s a s ba-
r a t a s . 

Si a s í s e h a c e , c o m o e s d e e s p e r a r , re-
n a c e r á la t r a n q u i l i d a d en el á n i m o de 
t r e s mi l f a m i l i a s , h o y a m e n a z a d a s d e 
d e s a h u c i o y o t r a s v i o l e n c i a s q u e pudie-
r a n d e g e n e r a r e n h e c h o s l u c t u o s o s de 
los q u e p o r d e s g r a c i a , y a h a h a b i d o co-
n a t o s l a m e n t a b l e s . 

L o s s e ñ o r e s M a r t í n e z B a r r i o s , Bo te l l a 
A s e n s i y S a m p e r a s í c o m o el d i r e c t o r 
d e Acc ión Socia l , s e ñ o r V a q u e r o , h a n 
p r e s t a d o a e s t e g r a v e p r o b l e m a la má-
x i m a a t e n c i ó n , d i s p e n s a n d o a s u s v i s i t a n 
t e s la m á s e x c e l e n t e a c o g i d a . 

E l l o h a c e s u p o n e r q u e la c u e s t i ó n plan-
t e a d a q u e d e r e s u e l t a e n p l azo n o m u y 
l a r g o . L o s c o m i s i o n a d o s s e v i l l a n o s se 
m u e s t r a n , p o r t a n t o , s a t i s f e c h í s i m o s del 
c u r s o d e s u s g e s t i o n e s . 

La representación española en el 
Congreso de Varsovia 

.J3n ei V I I C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e 
C ienc i a s H i s t ó r i c a s q u e se a c a b a d e ce-
l e b r a r en V a r s o v i a , h a n t o m a d o p a r t e los 
s e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o V e r a , e n r e p r e s e n -
t a c i ó n de l G o b i e r n o d e la R e p ú b l i c a ; don 
A n t o n i o B a l l e s t e r o s y d o n L u i s de S o s a 
p o r la U n i v e r s i d a d d e M a d r i d ; don F e r -
n a n d o Soldevi l la , p o r la d e B a r c e l o n a : 
don C a y e t a n o A l c á z a r - M o l i n a , p o r la de 
M u r c i a , y don R a m ó n d e Alós -Moner , 
p o r =1 I n s t i t u t d ' E s t u d i s C a t a l a n s , quie-
n e s h a n p r e s e n t a d o i n t e r e s a n t e s comu-
n i c a c i o n e s y h a n t o m a d o p a r t e e n t o d a s 
las d i s c u s i o n e s e n t a b l a d a s a p r o p ó s i t o d e 
m e m o r i a s r e f e r e n t e s a a s u n t o s e spaño -
les, s i e n d o m u y a p l a u d i d a su a c t u a c i ó n 
p o r l a s p e r s o n a l i d a d e s c i e n t í f i c a s r eun i -
d o s e n d i c h o C e r t a m e n I n t e r n a c i o n a l . 

D o n A n t o n i o B a l l e s t e r o s f u é n o m b r a d o 
v i c e p r e s i d e n t e del C o n g r e s o , y d o n F r a n 
c i sco V e r a , p r e s i d e n t e d e la S e c c i ó n de 
H i s t o r i a d o r e s de l a s C i e n c i a s , n o m b r a -
m i e n t o s q u e s u p o n e n u n g r a n h o n o r p a r a 
E s p a ñ a . 

Con c a r á c t e r p a r t i c u l a r a s i s t i e r o n el 
r*. Z a c a r í a s G a r c í a - V i l l a d a , d e M a d r i d , y 
el P . E n r i q u e H e r a s , d e B o m b a y , c u y a ? 
c o m u n i c a c i o n e s f u e r o n t a m b i é n m u y elo-
g i adas . 

u o s d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s f u e r o n o b j e t o 
e g r a n d e s a t e n c i o n e s p o r p a r t e d e l a s 

a u t o r i d a d e s p o l a c a s , y, e n p a r t i c u l a r , p o r 
el m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n V a r s o v i a , exce-
p t í s i m o s e ñ o r don F r a n c i s c o S e r r a t . 

Ayudantes y secretario del mi-
nistro de Marina 

H a n s ido n o m b r a d o s a y u d a n t e s del mi-
n i s t r o d e M a r i n a el c a p i t á n a u d i t o r don 

R E S T A U R A N T 
M O L I N E R O 

p a r t i c i p a a s u s c l i e n t e s q u e h a r e a n u d a -
d o s u s s e r v i c i o s d e r e s t a u r a n t , i n t e r r u m -

p i d o s p o r l a s o b r a s . 
M a ñ a n a . 1.* d e o c t u b r e , d a r á n c o m i e n z o 

los t é s - m e r i e n d a s . P r e c i o s c o r r i e n t e s . 
B O D A S ¥ B A N Q U E T E S 

EZCEMA, ALIVIO SEGURO 
E INSTANTANEO 

¡ P i e n s e e n l a s a t i s f a c c i ó n q u e expe r i -
m e n t a r á u s t e d c u a n d o d e s a p a r e z c a p a r a 
s i e m p r e l a t e r r i b l e c o m e z ó n y s u p ie l q u e -
d e f r e s c a y n a t u r a l , h a b i e n d o c e s a d o l a s 
i r r i t a c i o n e s c o m o p o r m i l a g r o ! A l g u n a s 
g o t a s d e l a f ó r m u l a D . D . D . l e p r o p o r -
c i o n a r á n u n a l i v i o i n m e d i a t o . N o m á s 
n o c h e s d e i n s o m n i o , n i m á s d í a s d e to r -
m e n t o . ¿ P o r q u é c o n t i n u a r s u f r i e n d o ? 
¿ P o r q u é m i n a r su e x i s t e n c i a ? L a p r i -
m e r a a p l i c a c i ó n d e e s t e a d m i r a b l e p r e -
p a r a d o h a r á d e s a p a r e c e r el d o l o r . E n 
b r e v e s i n s t a n t e s o b s e r v a r á u n e f e c t o re -
f r i g e r a n t e , s u p r i m i é n d o l e el p r u r i t o q u e 
le i m p u l s a a r a s c a r s e . 

H e a q u í l o q u e el d o c t o r J . B e r t r á n 
Vivó, de l Co leg io d e M é d i c o s d e B a r c e -
lona , c e r t i f i c a : 

" E n n u m e r o s o s c a s o s d e ecze -
m a y p r u r i t o p e r t i n a z m o l e s t o , 
h e e m p l e a d o l a F ó r m u l a D . D . D . 
con é x i t o s u m a m e n t e s a t i s f a c t o -
rio, h a b i e n d o c o n s e g u i d o u n a cu -
r a c i ó n c o m p l e t a d e l a d o l e n c i a 
q u e a q u e j a b a a l e n f e r m o , d e s p u é s 
d e h a b e r f r a c a s a d o l a r a d i o t e r a -
p i a y t o d o s los p r e p a r a d o s p r e c o -
n i z a d o s p o r l a m o d e r n a t e r a -
p é u t i c a . " 

L a F ó r m u l a D . D . D . n o t i e n e e l In -
c o n v e n i e n t e d e m a n c h a r l a r o p a , c o m t 
lea p o m a d a s , n i d e j a r a s t r ó d e s p u é s d e 
en a p l i c a c i ó n p o r q u e e s l i q u i d a . N o es-
p r e m á s . P r u e b e h o y m i s m o l a F ó r m u -
1 D. D . D „ s e v e n d e en t o d a s l a s F a r -
m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s a p t a s . % 
el f r a s c o . . T a m b i é n p u e d e d i r i g i r s e p o r 
vscr i to a los L A B O R A T O R I O S V I Ñ A S -
Cia r í s , 71, B a r c e l o n a , q u i e n e s le m a n d a -
r a n t a l p r e p a r a d o f r a n c o d e p o r t e s , r e -
m i t i e n d o s u i m p o r t e p o r g i r o p o s t a l . 

LLEGA A MADRID PARA CONFERENCIAR CON EL GOBIERNO 
E ALTO COMISARIO EN MARRUECOS 

A y e r , e n el e x p r e s o d e A l g e c i r a s , l l egó 
a M a d r i d el a l t o c o m i s a r i o d e E s p a ñ a 
e n M a r r u e c o s , s e ñ o r Moles . E n l a e s t a -
c ión l e e s p e r a b a n el d i r e c t o r d e M a r r u e -
cos , d o n F e r n a n d o D u q u e ; e l g e n e r a l Gó-
m e z M o r a t o , j e f e s u p e r i o r d e l a s f u e r z a s 
m i l i t a r e s d e M a r r u e c o s , y a l t o s f u n c i o -
n a r i o s d e la D i r e c c i ó n d e M a r r u e c o s y 
Co lon ias . D e s d e la e s t a c i ó n m a r c h ó a l 
h o t e l d o n d e s e h o s p e d a , y d e s p u é s f u é a 
l a D i r e c c i ó n d e M a r r u e c o s , d o n d e c o n f e -
r e n c i ó e x t e n s a m e n t e c o n el d i r e c t o r ge-
n e r a l . 

A m e d i o d í a s a l u d ó a l s u b s e c r e t a r i o d e 
l a P r e s i d e n c i a . 

Manifestaciones del alto co-
misario 

E l s e ñ o r Moles r e c i b i ó a y e r t a r d e a los 
p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s h i z o l a s s i g u i e n t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s : 

" P i e n s o v i s i t a r a l j e f e del G o b i e r n o p a 
r a t r a t a r d e u n a p o r c i ó n d e a s u n t o s y 
r e c i b i r i n s t r u c c i o n e s r e s p e c t o a la c o n -
f e r e n c i a q u e h e d e c e l e b r a r c o n el n u e -
v o r e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s . E n e s a c o n -
f e r e n c i a n o s o c u p a r e m o s d e c o n c e r t a r 
i n t e r e s e s c o m u n e s a l a s d o s z o n a s , y co-
m o e s t o n o e s c o s a p e r s o n a l , es lóg ico 
q u e y o r e c i b a i n s t r u c c i o n e s de l G o b i e r n o . 

T a m b i é n h e d e d a r c u e n t a d e l p r e s u -
p u e s t o p a r a el p r ó x i m o e j e rc i c io , el cua l , 
a u n q u e h a a u m e n t a d o e n r e l a c i ó n con el 
ú l t i m o , r e g i s t r a u n a d i s m i n u c i ó n de m á s 
d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s e n la s u b v e n -
c ión q u e d a b a E s p a ñ a . E x i s t e el p r o p ó -
s i t o de i n i c i a r u n a l a b o r q u e yo c r e o de-
b e c o n t i n u a r s e h a s t a q u e p u e d a p r e s c i n -
d i r l a z o n a p r o t e g i d a de l aux i l i o eco-
n ó m i c o d e l a p r o t e c t o r a , q u e h a de s e r 
n u e s t r o s u p r e m o a n h e l o . C l a r o q u e e s t o 
n o p u e d e h a c e r s e a t o n t a s y a l o c a s ; 
p e r o t o d o e s e m p e z a r , y a l g u n a v e z h a 
d e s e r l a p r i m e r a . 

E l p r e s u p u e s t o a n t e r i o r e r a d e 50 m i -
l l o n e s d e p e s e t a s , a los c u a l e s h a b í a con-
t r i b u i d o el E s t a d o c o n u n a s u b v e n c i ó n 
d e 25.800.000 p e s e t a s , y e s t e a ñ o el p r e -
s u p u e s t o d e g a s t o s e s d e 54 m i l l o n e s p a -
sados , c e r c a d e 55, y l a s u b v e n c i ó n del 
E s t a d o n o se e x c e d e r á d e 24 m i l l o n e s d e 
p e s e t a s , l o c u a l q u i e r e d e c i r q u e t o d a s 
l a s m e j o r a s d e s e r v i c i o s y c o s a s n u e v a s 
q u e s e h a g a n y a son s in el e s f u e r z o del 
E s t a d o e s p a ñ o l . 

— ¿ E x i s t e a l g ú n p l a n d e o b r a s ? 
— C o n t i n u a r e m o s l a s p e n d i e n t e s , y h a y 

el p l a n d e c o n s t r u i r u n I n s t i t u t o a n t i t u -
b e r c u l o s o e n l a p l a n i c i e d e L l a n o A m a r i -
llo, q u e e s u n a a l t u r a c o m p l e t a m e n t e 
s u i z a p o r s u c o t a , p o r su v e g e t a c i ó n y 
p o r s u o r i e n t a c i ó n . 

L u e g o c o n s t r u i r e m o s u n ed i f i c io e n T e -
t u á n p a r a l a E x p o s i c i ó n P e r m a n e n t e d e 
P r o d u c t o s M a r r o q u í e s d e t o d a l a Z o n a , 
de c a b i l a s q u e ¡ e s t á n , a i s l a d a s y a l a s q u e 
n o v a n a d i e . A l a v e z e s t e edif icio, p o r 
s e p t i e m b r e u o c t u b r e d e c a d a a ñ o , t e n -
d r á u n p a r é n t e s i s e n I03 p r o d u c t o s m a -
r r o q u í e s , p a r a c o n v e r t i r s e e n F e r i a d e 

M u e s t r a s d e p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s , c o n ob-
j e t o d e q u e s e e n t e r e n l a s g e n t e s . Se 
p o n d r á n a l a v i s t a a u n o s y a o t r o s l a s 
c o s a s q u e m á s l e s i n t e r e s e . 

H a y c o n s i g n a c i ó n t a m b i é n p a r a cons -
t r u i r u n a p e n i t e n c i a r í a c o l o n i a a g r í c o l a , 
con o b j e t o de q u e a c a b e n e s a s c á r c e l e s 
m o r u n a s m e d i e v a l e s . S e p a g a r á a l m o r o 
s " t r a b a j o p a r a q u e c o n t r i b u y a t a m b i é n 
a s u M a n u t e n c i ó n . 

E n m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a s e a u m e n t a -
r á n l a s e s c u e l a s e n u n a g r a n p a r t e . Se-
r á n e s c u e l a s de c a m p o h i s p a n o á r a b e s . 
E l p r e s u p u e s t o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
l o m e n o s t i e n e u n a u m e n t o d e 200.000 
p e s e t a s . L u e g o s e a u m e n t a r á n l a s I n t e r -
v e n c i o n e s y s e c r e a r á n o c h o o d i ez con-
s u l t o r i o s m é d i c o s d e c a m p o , a d e m á s d e 
los a c t u a l e s . E s t a s i n s t a l a c i o n e s e s t á n 
d a n d o u n r e s u l t a d o m a r a v i l l o s o , p o r q u e 
h a y m u l t i t u d d e e n f e r m e d a d e s c o n t a g i o -
sas , y los e n f e r m o s a c u d e n a e s t o s c e n -
t r o s t e n i e n d o q u e a n d a r a v e c e s h a s t a 
se i s h o r a s d e c a m i n o . 

T a m b i é n s e e s t á r e d u c i e n d o el p a l u d i s -
m o , y e s t e a ñ o s e l l e v a r á a c a b o u n a 
c a m p a ñ a i n t e n s a . 

L u e g o s e i n v e r t i r á u n a c o n s i g n a c i ó n 
b a s t a n t e f u e r t e p a r a i n c r e m e n t o d e in-
d u s t r i a s r u d i m e n t a r i a s e i n s t a l a c i ó n de 
n u e v a s i n d u s t r i a s , con o b j e t o d e e v i t a r 
q u e s e a m o s t r i b u t a r i o s d e C a s a s e x t r a n -
j e r a s . 

E l s e ñ o r Moles s i g u i ó d i c i e n d o q u e es -
t a r á e n T e t u á n el j u e v e s p r ó x i m o , p o r q u e 
el v i e r n e s i r á con el j a l i f a a d e v o l v e r 
la v i s i t a a l g e n e r a l g o b e r n a d o r d e Gi-
b r a l t a r , q u e e s t u v o e n T e t u á n c o n el E s -
t a d o M a y o r ( c o s a q u e h a o c u r r i d o p o r 
p r i m e r a v e z ) , y q u e l e h a d i r i g i d o u n 
t e l e g r a m a m u y c o r d i a l e n el q u e le d i ce 
q u e el c a ñ o n e r o " D a t o " p o d r á h a c e r l a s 
s a l v a s d e n t r o de l p u e r t o m i l i t a r , d o n d e 
n o h a e n t r a d o h a s t a a h o r a n i n g ú n b a r -
c o e x t r a n j e r o . A d e m á s , en el d e s p a c h o 
l e m a n i f i e s t a q u e h a b r á d i v e r s o s f e s t e -
j o s y q u e e s t á c o m p l a c i d í s i m o . 

P a r a el s á b a d o , p o r s e r l a f i e s t a d e l 
E j é r c i t o , h a b r á d e e s t a r e l a l t o c o m i -
s a r i o e n T e t u á n . 

R e s p e c t o al i n c i d e n t e d e I f n i , d i j o : 
— N o h a y n a d a de l o q u e s e h a d i cho . 

L o q u e p a s a e s q u e a l d e l e g a d o d e C a b o 
J u b y le l l a m a n d e l e g a d o de l a l t o c o m i -
s a r i o ; p e r o n o t i e n e n i n g u n a r e l a c i ó n 
c o n m i g o , c o m o n o s e a p a r a loa e f e c t o s 
del p r e s u p u e s t o . E s a s u n t o , s i n e m b a r -
go , e n el q u e h a y q u e t e n e r c u i d a d o . 
R e p i t o q u e n o h a h a b i d o n i n g u n a o p e r a -
c i ó n m i l i t a r , c o m o y a i n d i q u é e n m o m e n -
t o o p o r t u n o . F u e r o n al l í 29 s o l d a d o s de 
l a m e h a l l a , u n s a r g e n t o y u n t e n i e n t e 
p a r a e f e c t u a r el r e l evo , y t o d o e s t o s e 
conv i r t ió - e n d o s b a n d e r a s del T e r c i o , e t -
c é t e r a . P a r a l a v i g i l a n c i a d e l a s c o s t a s 
s u p o n g o q u e s e a d q u i r i r á n l a n c b a s c o n 
a m e t r a l l a d o r a s , q u e p u e d a n e n t r a r e n 
t o d a s l a s c a l a s y que , n a v e g a n d o a g r a n 
ve loc idad , g a s t a n u n a d é c i m a p a r t e q u e 
los b a r c o s a c t u a l e s . 

P e l e g r í n B e n i t o S e r r e s , c a p i t á n d e I n -
t e n d e n c i a don R a i m u n d o "?idel M a r t í n e z , 
t e n i e n t e d e n a v i o don F e r n a n d o Sol í s y 
N ú ñ e z d e P r a d o , c o m a n d a n t e a u d i t o r d o n 
R a f a e l H e r n á n d e z R o s . 

T a m b i é n h a s i d o n o m b r a d o s e c r e t a r i o 
p a r t i c u l a r y po l í t i co don F r a n c i s c o R i -
ves . 

l\lo hay ya veto para la patata 
española en la República 

Dominicana 
S e g ú n n o t a f a c i l i t a d a e n el M i n i s t e r i o 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o , el G o b i e r n o d e 
la R e p ú b l i c a d e S a n t o D o m i n g o , con fe-
c h a 13 de l c o r r i e n t e , h a d i c t a d o u n a dis-
pos ic ión l e v a n t a n d o la p r o h i b i c i ó n q u e 
i m p e d í a l a e n t r a d a de l a p a t a t a e s p a ñ o -
l a en a q u e l l a i s la , d o n d e e s t e p r o d u c t o 
t e n í a a n t e s u n e x c e l e n t e m e r c a d o . L a a u -
t o r i z a c i ó n d e e n t r a d a de la p a t a t a e s t á 
c o n d i c i o n a d a a q u e los e n v í o s l l e g u e n 
p r o v i s t o s de l c o r r e s p o n d i e n t e c e r t i f i c a d o 
de l S e r v i c i o fitopatológico e s p a ñ o l , q u e 
a c r e d i t e q u e s e h a l l a n l i b r e s d e t o d a e n -
f e r m e d a d . 

T a n s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o h a s i d o c o n -
s e g u i d o p o r l a s r e i t e r a d a s g e s t i o n e s q u e 
s i m u l t á n e a m e n t e h a n h e c h o la C á m a r a 
d e C o m e r c i o e s p a ñ o l a d e S a n t o D o m i n g o 
y la L e g a c i ó n d e E s p a ñ a e n a q u e l l a R e -
p u b l i c a . 

El señor Feced va a inaugurar la 
Asamblea nacional económica en 

Zaragoza 
E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a r e c i b i ó a 

los p e r i o d i s t a s y les a n u n c i ó q u e el d í a 
15 de l m e s d e o c t u b r e p r ó x i m o m a r c h a -
r á a Z a r a g o z a p a r a a s i s t i r a la A s a m b l e a 
n a c i o n a l e c o n ó m i c a q u e s e e s t á o r g a n i -
z a n d o , a fin d e c o n c r e t a r l a c a p a c i d a d 
d e la r e g i ó n a r a g o n e s a y l a s pos ib i l i da -
d e s de d e s e n v o l v i m i e n t o d e su r i q u e z a 
e c o n ó m i c a . E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 
p r o n u n c i a r á el d i s c u r s o i n a u g u r a l , y los 
o r g a n i z a d o r e s d e l a A s a m b l e a g e s t i o n a n 
de l j e f e de l G o b i e r n o s u a s i s t e n c i a a la 
u l t i m a s e s i ó n p a r a q u e s e a el s e ñ o r L e -
r r o u x q u i e n p r o n u n c i e el d i s c u r s o d e 
c l a u s u r a . 

Hay vagones para el transporte 
de abonos agrícolas 

E n el M i n i s t e r i o d e O b r a s P ú b l i c a s f a -
c i l i t a r o n l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n v i s t a d e la g r a n c a n t i d a d d e q u e -
j a s r e c i b i d a s c o n m o t i v o d e l a f a l t a d e 
v a g o n e s p a r a l a f a c t u r a c i ó n e n l a e s t a -
c ión d e Sevi l la , p r o m o v i d a s p r i n c i p a l m e n -
t e p o r los q u e n e c e s i t a n t r a n s p o r t a r a b o -
n o s p a r a l a a g r i c u l t u r a , el s e ñ o r G u e r r a 
de l R í o h a d a d o i n s t r u c c i o n e s a l s e ñ o r 
d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a r r i l e s p a r a 
q u e s e f a c i l i t e n t o d o s los v a g o n e s p r e c i -
sos . 

E s t e c o n s i d e r a b l e a u m e n t o e n el t r a n s -
p o r t e d e b e s e r i n t e r p r e t a d o c o m o el p r i n -
c ip io de l r e s t a b l e c i m i e n t o d e la t r a n q u i -
l idad e n a q u e l l a c a s t i g a d a r e g i ó n . " 

La ordenación ferroviaria y los 
transportes mecánicos por 

carretera 
U n a r e p r e s e n t a c i ó n de los C o n s e j o s d e 

A d m i n i s t r a c i ó n d e las C o m p a ñ í a s f e r r o -
v i a r i a s v i s i t ó a y e r t a r d e a l m i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s p a r a s o l i c i t a r a l g u n a s 
m o d i f i c a c i o n e s e n el a n u n c i a d o d e c r e t o 
d e n o m b r a m i e n t o d e u n a C o m i s i ó n q u e 
e s t u d i e u n p r o y e c t o d e o r d e n a c i ó n f e r r o -
v i a r i a y d e c o o r d i n a c i ó n d e los s e r v i c i o s 
d e f e r r o c a r r i l e s con los t r a n s p o r t e s m e -
c á n i c o s p o r c a r r e t e r a . 

A l e g a r o n los r e p r e s e n t a n t e s de ' a s E m -
p r e s a . que , p o r i n i c i a t i v a de l s e ñ o r P r i e -
to, e m i t i ó y a d i c t a m e n s o b r e e s t e ú l t i m o 
p r o b l e m a d e la c o o r d i n a c i ó n d e s e r v i -
c io- , e n el q u e s e l l e g ó a u n a c u e r d o e n -
t r e l a s E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s y l a s d e 
t r a n s p o r t e s p o r c a r r e t e r a , v r o g a r o n a l 
s e ñ o r G u e r r a del R í o que , s in r e c u r r i r 
a n u e v o s i n f o r m e s , s e i m p l a n t e el c o n -
v e n i o y? e s t a b l e c i d o . T a m b i é n s e m o s -
t r a r o n d i s c o n f o r m e s con q u e a l a C o m i -
s i ó n q u e se n o m b r e s e l a e n c o m i e n d e el 
e s t u d i o d e l a o r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a q u e 
h a de c o n s t i t u i r el r é g i m e n d e f i n i t i v o c o n 
los f e r r o c a r r i l e s e n E s p a ñ a , p u e s e l lo 
e x i g e u n e s t u d i o m u y d e t e n i d o y r e t r a -
s a r í a l a r e s o l u c i ó n del o t r o p r o b l e m a . 

E l s e ñ o r G u e r r a del R í o e s c u c h ó a los 
c o m i s i o n a d o s , p e r o d e j ó p a r a c u a n d o e l 
d e c r e t o h a y a a p a r e c i d o e n l a " G a c e t a " el 
t r a t a r d e e s t a s c u e s t i o n e s c o n los e le-
m j n t o s I n t e r e s a d o s , t a n t o p a t r o n a l e s co -
m o o b r e r o s . 

Una declaración del partido radi-
calsocialista independiente 

R e c i b i m o s l a s i g u i e n t e n o t a : 
" E l C. E . N . de l p a r t i d o r a d i c a l s o c i a -

l i s t a i n d e p e n d i e n t e , e n su ' d e s e o d e q u e 
l a c l a r i d a d p r e s i d a l a a c t u a c i ó n q u e p o r 
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el g r u p o p a r l a m e n t a r l o le f u é c o n f e r i d a , 
d e c l a r a q u e el p a r t i d o r ad i ca l soc i a l l s t a 
i n d e p e n d i e n t e no t i e n e r e p r e s e n t a c i ó n al-
g u n a en el Gob ie rno del s e ñ o r L e r r o u x . " 

Las bases de trabajo de Uso y 
Vestido 

C o n v o c a d a p o r el m i n i s t r o de T r a b a j o , 
y b a j o s u p res idenc ia , se h a c e l e b r a d o 
en l a t a r d e de ayer , v iernes , u n a r eun ión , 
i n t e g r a d a por c inco r e p r e s e n t a n t e s obre-
ros y c inco r e p r e s e n t a n t e s p a t r o n a l e s del 
g r e m i o d e Uso y Vest ido , p a r a t r a t a r de 
las ba se s de t r a b a j o . 

L a r e u n i ó n se h a desenvue l to en té r -
m i n o s de m u t u o r e spe to e n t r e a m b a s de-
legaciones , i n f o r m a n d o u n a y o t r a a n t e 
el m i n i s t r o desde sus p u n t o s de v i s t a 
a c e r c a del p a r t i c u l a r . 

C o m o l a d i scus ión f u é ampl i a , la re-
u n i ó n se r e a n u d a r á el p r ó x i m o lunes, ba-
jo la p re s idenc ia del s e ñ o r S a m p e r , q u e 
d e s e a l legar a s u s c i t a r u n a c u e r d o e n t r e 
las p a r t e s i n t e r e s a d a s . 

Solución del conflicto minero de 
Asturias 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n d i jo e s t a 
m a d r u g a d a a los pe r iod i s tas q u e se ha -
bía r e sue l to el conf l ic to m i n e r o de As-
t u r i a s y m a ñ a n a se c e l e b r a r í a n m í t i n e s 
con o b j e t o de o r d e n a r la vue l t a al t ra -
b a j o . T a m b i é n se h a b í a p l a n t e a d o u n con-
flicto en la Soc iedad " L a H u l l e r a " , y se 
h a r e sue l to c o m p r o m e t i é n d o s e los pa t ro-
nos a a b o n a r el 50 por 100 de los j o rna -
les d e v e n g a d o s y q u e no h a b í a n perc i -
b ido los obreros , y el o t r o 50 p o r 100 lo 
e n t r e g a r á n en u n plazo m u y b reve . 

A ñ a d i ó q u e le h a b í a v i s i t ado u n a nu -
m e r o s a Comis ión de l a F e d e r a c i ó n de 
T r a b a j a d o r e s de la T i e r r a de la zona de 
Toledo, q u e i b a p r e s i d i d a p o r los seño-
r e s M a r t í n e z Gil y Blázquez . d i p u t a d o s 
soc ia l i s tas , q u i e n e s le h i c i e ron a l g u n a s 
pe t ic iones on re l ac ión con la c i t a d a pro-
vincia , y el m i n i s t r o h a o r d e n a d o al go-
b e r n a d o r q u e le i n f o r m e , p a r a o b r a r en 
consecuenc i a . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n el s e ñ o r M a r t í n e z 
B a r r i o s q u e e n Mar to s , con mot ivo de 
h a l l a r s e allí el d i p u t a d o m a u r i 3 t a señor 
Cas t i l lo F o l a c h e , u n g r u p o de ind iv iduos 
t r a t ó de a g r e d i r l e y a p e d r e a r o n las ven-
t a n a s de la c a s a en que él se ha l laba . 
L a f u e r z a púb l i ca evi tó la agres ión , y el 
s e ñ o r Cas t i l lo h a podido sa l i r p a r a J a é n . 

Dió, i gua lmen te , c u e n t a de q u e h a b í a 
r e g r e s a d o de B a r c e l o n a el subsec re t a r i o 
de Gobe rnac ión y q u e el g o b e r n a ' o r de 
H u e l v a le c o m u n i c a b a q u e con ocasión 
de u n o s cacheos h a s ido de ten ido Manue l 
M a r t í n e z M o r a (a ) "el P a j a r i t o del 
á g u i l a " , q u e se c ree es el a u t o r de las 
l es iones q u e p r o d u j e r o n l a m u e r t e del 
p r e s i d e n t e de la P a t r o n a l de H u e l v a en 
a g o s t o de 1932. 

La Secretaría del Ministerio de 
Trabajo 

Se h a e n c a r g a d o de l a S e c r e t a r í a téc-
n i c a del m in i s t ro de T r a b a j o el f u n c i o -
n a r i o d e d icho D e p a r t a m e n t o y c o m p a -
ñ e r o en l a P r e n s a don M a n u e l M a r a ñ ó n 
G r a n d e . 

Durante una colisión entre so-
cialistas y fascistas en Córdoba 

(Argentina) resultaron once 
heridos y dos moribundos 

C O R D O B A ( A R G E N T I N A ) , 29. — Du-
r a n t e u n a colisión e n t r e soc ia l i s tas y 
f a s c i s t a s a r g e n t i n o s , l l amados legionarios , 
h e c h o ocu r r i do d u r a n t e u n m i t i n de ca-
r á c t e r soc ia l i s ta , han r e s u l t a d o once he-
r i d o s y dos mor ibundos , el d i p u t a d o so-
c ia l i s t a J o s é G u e v a r a , y el súbd i to es-
p a ñ o l J o s é Alvarez . D u r a n t e l a colisión 
s e h ic ie ron m á s de c u a r e n t a d i sparos , 

B U E N O S A I R E S , 29.—Con moUvo de 
u n a r e y e r t a e n t r e f a s c i s t a s y an t i f a s c i s -
t a s h a r e s u l t a d o m u e r t o de u n balazo el 
s e ñ o r J o s é G u e v a r a , d i p u t a d o social is ta 
p o r el d i s t r i t o d e Córdoba .—Assoc ia ted 
P r e s s . 

Se aprueba una ley limitando la en-
t rada de subditos extranjeros en el 

territorio argent ino 
B U E N O S A I R E S , 29.—La Comis ión q u e 

se e n c a r g a del p r e s u p u e s t o nac iona l h a 
s o m e t i d o a la C á m a r a de D i p u t a d o s u n 
p r o y e c t o d e ley r e c o m e n d a n d o la f i jac ión 
de u n i m p u e s t o de 10 por 100 s ob re las 
p r o p i e d a d e s d e c i u d a d a n o s a r g e n t i n o s re -
s i d e n t e s e n el e x t r a n j e r o . T a m b i é n h a si-
do a p r o b a d a u n a ley l i m i t a n d o la e n t r a d a 
de súbd i tos e x t r a n j e r o s en t e r r i t o r io a r -
gen t ino .—Assoc ia ted P r e s s . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

LOS PATRONOS ASTURIANOS DEL RAMO DE LA CONSTRUC-
CION AMENAZAN CON E "LOCK-OUT" 

G I J O N , 29.—En l a P a t r o n a l se ce lebró 
u n a e n t r e v i s t a e n t r e p a t r o n o s y o b r e r o s 
p a r a b u s c a r u n a f ó r m u l a q u e p o n g a té r -
m i n o a l a h u e l g a del r a m o de la cons-
t rucc ión , s in q u e se l l egara a un acuer -
do. Los obre ros se r e u n i r á n m a ñ a n a en 
Asamblea p a r a e s tud i a r l a f ó r m u l a q u e 
p roponen los p a t r o n o s . P a r e c e q u e de no 
a r r e g l a r s e el confl ic to l a s e m a n a próxi-
m a !a P a t r o n a l d e c l a r a r á el " l ock -ou t " 

U n a asamblea autor izada en Gijón 
G I J O N . 29.—El g o b e r n a d o r h a autor i -

zado l a ce lebrac ión de u n a Asamblea 
o b r e r a en el 3alón Alcázar p a r a ped i r la 
r e a p e r t u r a de l a Casa del P u e b l o y la 
vue l t a a l a n o r m a l i d a d de los Sindica-
tos a f e c t o s a la C. N. T . 

E n Barcelona van al paro tos pana-
deros del Sindicato Unico 

B A R C E L O N A . 29.—Los o b r e r o s pana-
de ros del S ind ica to Unico del r a m o de 
l a cons t rucc ión han. p r e s e n t a d o es ta ma-
ñ a n a al g o b e r n a d o r g e n e r a l el oficio 
a n u n c i a n d o l a h u e l g a del r a m o . 

Las gestiones de arreglo del con-
flicto de gas y electricidad 

B A R C E L O N A , 29. — H o y . los obre ros 
del F r e n t e Unico de gas y e lec t r ic idad 
h a n p r e s e n t a d o u n a proposic ión resu-
miendo las pe t ic iones a s u mín imo . E s t a 
con t r ap ropos i c ión la h a t r a s l a d a d o el go-
b e r n a d o r a las C o m p a ñ í a s , l as cua les le 
h a n d a d o c u e n t a de s u propós i to de p re -
s e n t a r o t r a s c o n t r a b a s e s p o r s u pa r t e , 
p a r a b u s c a r u n a f ó r m u l a de a r r eg lo . 

E n todas e s t a s ges t iones In te rv iene el 
Gobierno g e n e r a l de C a t a l u ñ a . 

Huelga de tintoreros y blanqueado-
res de Ma ta ró 

MATARO, 29.—La a s a m b l e a ce lebrada 
p o r el n u e v o S ind ica to de t in to re ros , 
b l a n q u e a d o r e s y s imi l a r e s a c o r d ó decla-
r a r l a h u e l g a gene ra l por no h a b e r reci-
bido con te s t ac ión de los p a t r o n o s del ra-
m o a las ba se s de m e j o r a p r e s e n t a d a s . 
L a hue lga , q u e a f e c t a a se i sc ien tos obre-
ros, t r a n s c u r r e s in inc iden tes . 

El conflicto agrar io de Benahadux 
se agudiza 

A L M E R I A , 29.—En B e n a h a d u x se ha-
l lan e n h u e l g a los o b r e r o s agr ícolas . Un 
per iódico dice q u e imposib i l i ta !a solu-
ción del confl ic to la a c t i t u d de los pa-
t ronos , q u e se n i egan a as i s t i r a l as re-
un iones convocadas . L a hue lga t iene un 
c a r á c t e r pacífico, pe ro exis te el t e m o r de 
que, p o r so l idar idad , la s e c u n d e n los mi-
neros. E l mot ivo de l a h u e l g a cons i s t e 
en q u e h a y unos c u a r e n t a o b r e r o s a los 
q u e los p a t r o n o s se n i egan a d a r ocupa-
ción, a u n t u r n a n d o c o n los q u e t r a b a j a -
a c t u a l m e n t e . 

Huelga en una fundición bilbaína 

B I L B A O , 29.—En l a f u n d i c i ó n de San-
t a Ana, s i t u a d a e n el b a r r i o de Bo lue t a 
de la capi ta l , se h a n dec la rado en hue lga 
los obrero: p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a ad -
misión de u n to rne ro . D i c h o . t o r n e r o f u é 
r e t i r ado en v i s t a de la a c t i t u d de los res-
t a n t e s obreros , q u e r e a n u d a r o n e n t o n c e s 
el t r a b a j o . 

Solución rápida de un conflicto fe-
rroviario en U t r e r a 

S E V I L L A , 2 9 — E n los t a l l e res de la 
c o m p a ñ í a de Andaluces , de U t r e r a , y co-
m o consecuenc ia de l ca s t igo impues to a 
u n obrero , se dec la ró u n pequeño con-
f l ic to , q u e q u e d ó so luc ionado a las po-
cas h o r a s . 

E n Galicia t ranscurre sin incidentes 
las huelgas de t ransport is tas y de 

la construcción 

L A C O R U N A , 29.—Cont inúa l a hue lga 
de t r a n s p o r t e s l ib res s in inc identes . Cir-
c u l a n los ó m n i b u s pe r t enec ien te s a E m -
p r e s a s de servic ios exclusivos y t a m b i é n 
los " t a x i s " . 

L a h u e l g a del r a m o de c o n s t r u c c i ó n 
c o n t i n ú a s i n posibi l idades de a r r eg lo . 
Los p a t r o n o s no a c c e d e n a l a j o r n a d a 
de seis h o r a s y los o b r e r o s i n s i s t en e n 
t é r m i n o s i r reduct ib les . 

LUGO, 29. — C o n t i n ú a n en p a r o los 
o b r e r o s t r a n s p o r t i s t a s y hoy h a n de ja -
do de c i r cu l a r los a u t o b u s e s u r b a n o s . 
El g o b e r n a d o r c o m u n i c ó a los per iodis-
tas q u e se h a r e u n i d o con el Comi té pro-
vincial p a r a v e r de so luc ionar el con-
flicto. N o se h a n p roduc ido inc iden tes e n 
t o d a la provinc ia . 

E L F E R R O L . 29.—Se real iza con no r -
mal idad l a h u e l g a de t r a n s p o r t e s . Los 
obre ros q u e t r a b a j a n e n « t tos as t i l l e ros 
acuden a s u ocupación, desde los pue-
blos comarcanos , en coches de l ínea y 
rea l izan el v i a j e s in incidentes , cus to-
d iados p o r l a B e n e m é r i t a , q u e t a m b i é n 
vigila las c a r r e t e r a s . 

p roce samien to c o n t r a A m a d e o T o r n e r , e l 
conces ionar io q u e a ú n no se h a p r e s e n t a -
do, y caso de no hacer lo , e l p r o c e s a m i e n -
t o se p u b l i c a r á en el " B o l e t í n Oficial" du -

L. "M r a n t e diez días , y al c a b o d e es te t i em-
po s e r á d e c l a r a d o en rebe ld ía . 

E s t á s i endo ob je to e n B a r c e l o n a d o 
t o d a clase de comen ta r io s es te sensac io -
na l " a f f a i r e " . 

¿ Se ha dado ya con los agreso-
res del alcalde de Mundaca? 

B I L B A O , 29.—Se t i ene l a Impres ión d e 
que el J u z g a d o de G u e r n i c a s abe ya qu ién 
f u é el a u t o r de l a a g r e s i ó n a t i ros, ocu-
r r i d a en M u n d a c a , en l a q u e r e s u l t ó g r a -
v e m e n t e he r ido el a l ca lde de la villa. Se 
cree q u e de u n m o m e n t o a o t r o s e r á n de-
tenidos el a u t o r o a u t o r e s . 

El juez que entiende en el asun-
to de la concesión de líneas de 
autobuses por el Ayuntamiento 
de Barcelona procesa al con-

cesionario 

B A R C E L O N A . 29.—Durante t o d a es ta 
t a r d e el J u z g a d o n ú m e r o 3, q u e i n s t r u y e 
el s u m a r l o por las d e n u n c i a s p r e sen t a -
das en l a cuest ión de l a concesión de las 
l íneas de au tobuses , d e n u n c i a s h e c h a s 
p o r el t en i en te de a lca lde s e ñ o r S a g a r r a . 
h a e s t ado d i c t a n d o órdenes y rec ib iendo 
dec la rac iones . 

P a r e c e , s egún se nos h a a f i rmado , q u e 
el conce ja l s e ñ o r P u i g Mulné , q u e se 
p r e sen tó e s t a m a ñ a n a a p r e s t a r dec la ra -
ción a n t e el juez, de jó en pode r de és te 
dos c a r t a s or iginales , u n a de e l las en q u e 
se h a b i e b a de las cinco mil pe se t a s pa-
r a q u e d i e r a el voto f a v o r a b l e a la con-
cesión de las l íneas, y o t r a e sc r i t a por 
don An ton io Blasco, h i j o del d i rec to r de 
la s u c u r s a l del B a n c o de E s p a ñ a en Bar-
celona. en l a q u e a p a r e c í a como media-
dor, y le decía que le env i aba aquel la 
c a r t a ccmo g a r a n t í a al igual q u e se ha -
bía hecho con ot ros conce ja les . 

Después de la dec la rac ión del s e ñ o r 
P u i g Mulné el j u e z o r d e n ó p a s a r a l em-
pleado mun ic ipa l E n r i q u e D íaz Gasol. 
que es o t ro de los in t e rmed ia r ios , y q u e 
di jo q u e n o t e n í a m á s q u e las copias fo-
tográf icas de las c a r t a s , y como incur r ie -
r a en con t rad icc iones con lo m a n i f e s -
t a d o por el conce ja l señor P u i g Mulné . 
el juez o r d e n ó q u e Díaz Gasol p a s a r a a 
los calabozos del J u z g a d o en ca l idad d e 
incomun icado . 

P a r a m a ñ a n a t i ene d a d a s ó r d e n e s a la 
Pol ic ía p a r a q u e c o m p r u e b e c ier tos ex-
t r emos . R e c i b i r á t a m b i é n el juez n u e v a s 
dec la rac iones . E s t e h a d e c r e t a d o a u t o de 

AI celebrarse un acto para 
constituir en Zaragoza la Ju-
ventud radical, elementos ex-

traños provocan incidentes 

ZARAGOZA, 29.—Con el fin de p roce-
d e r a l a cons t i tuc ión d e l a J u v e n t u d r a -
dical d e l a b a r r i a d a de las Delicias, se 
convocó u n a r e u n i ó n en el C e n t r o R e p u -
bl icano Radica l d e d icho ba r r io . Con el 
público 3e mezc la ron e l emen tos ex t r años , 
q u e p r o d u j e r o n f r e c u e n t e s inc iden tes y 
a lborotos , y el a c t o t uvo q u e s u s p e n d e r -
se. L o s e l emen tos e x t r a ñ o s p r o d u j e r o n 
daños de cons iderac ión en el mobi l ia r io . 
Acudió la Po l i c í a y f u e r z a s de Asal to , y 
se p r a c t i c a r o n t r e s de tenc iones . 

Un hombre muerto per un tren 
al cruzar la vía 

L A C O R U 8 A . 29.—En el c a m b i o de 
a g u j a s d e l a es tac ión de Curti3. el t r e n 
n ú m e r o 405 m a t ó a D o m i n g o López Co-
r r a l . de s e t e n t a años , q u e i n t e n t ó p a s a r 
l a vía . 

Otro concurso de vestidos de 
cinco pesetas 

G U A D A L A J A R A, 29.—El A y u n t a m i e n -
to h a Incluido en el p r o g r a m a de fes te -
jos p a r a la p r ó x i m a f e r i a un concur so 
de ves t idos de cinco pesetas , comprend i -
dos todos los adornos , con 250 pese t a s 
de premio . 

Un niño, acometido por un cer-
do, sufre graves lesiones 

S E V I L L A . 2 9 — E n el pueb lo de El P e -

droso. y en u n l u g a r p r ó x i m o al c a n a l 

del Via r , u n c e r d o a c o m e t i ó a l n i ñ o de 

t r ece a ñ o s Vicen te R o m e r o Muñoz , q u e 

c u i d a b a u n a p i a r a p r o p i e d a d de su p a -

dre . E l p e q u e ñ o s u f r i ó v a r i a s m o r d e d u -

r a s g raves , d e las q u e recibió a s i s t e n c i a 

en l a C a s a de Socor ro de l pueblo . 

n o PAGUE. MQS DE LO D E B I D O 

E X I J O L O P L L I C U L Q C A P P E L L I 

CARRETES 
8 E X P O S l C I O n t a 

4 X 6 i P t s . 2 . 4 5 

6 X 9 • • 2 , 5 0 

6 J X 11 ** 3 , 1 0 

V . P O H C H t R l 
C t a u w o COtLLO. 47.MADRID 

T U . 5 6 6 7 9 

P R O D U C T O S p y R E 
P R O V t n Z O , 2 9 2 . 6 « R C E L O r i O 

T E U 7 7 * 0 0 

T-. 
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 
AI nuevo penal de Burgos han 
sido trasladados trescientos re-

clusos 

B U R G O S , 29.—Han s ido t r a s l a d a d o s al 
n u e v o pena l t r e s c i e n t o s rec lusos , que f u e -
r o n conduc idos en camiones de I n t e n d e n -
c ia , c u s t o d i a d o s p o r l a B e n e m é r i t a . E l 
n u e v o edificio, s i t u a d o a t r e s k i lóme t ros 
de l a c iudad , es amp l í s imo y e s t á dota-
do de todos los servic ios de h ig iene- Su 
cos t e se h a e levado a c u a t r o mi l lones de 
pese tas , y es c apaz p a r a cua t roc i en to s 
rec lusos . C u e n t a con n o v e n t a ce ldas in-
dividuales . E l E s t a d o h a ced ido el v ie jo 
p e n a l al A y u n t a m i e n t o . E l t r a s l a d o se h a 
ver i f icado s in Incidentes . 

Crimen de un ex presidiario en 
Ayora 

V A L E N C I A , 29.—En el pueb lo de Ayo-
ra , I sabel B a u t i s t a Vázquez, c a s a d a y se-
p a r a d a de s u mar ido , sos ten ía r e l ac iones 
Í n t i m a s con u n s u j e t o l l a m a d o San t i a -
g o H e r n á n d e z Díaz, l icenciado de presidio, 
p o r h a b e r d a d o m u e r t e a u n h o m b r e . 
H a c e a l g ú n t i e m p o q u e I sabe l s e e n t e r ó 
de los a n t e c e d e n t e s pena les de s u a m a n -
te , y por m i e d o a s u c a r á c t e r v io lento 
y obcecado, r o m p i ó las r e l ac ionees con 
aquél , p o r q u e a d e m á s l a h a b í a a m e n a -
z a d o de m u e r t e . Aye r se p r e s e n t ó an-
t i a g o en casa de Isabel , p r e t e n d i e n d o 
r e a n u d a r s u s re lac iones ; p e r o a n t e la ne-
g a t i v a r o t u n d a de é s t a s e exasperó , y 
s a c a n d o u n cuchi l lo de g r a n d e s d imensio-
n e s l a dió c inco p u ñ a l a d a s , p roduc ién -
dola he r idas g rav í s imas , q u e h a c e n t e m e r 
u n f u n e s t o desenlace . E l a g r e s o r huyó, 
y en su c a p t u r a h a n sa l ido f u e r z a s de 
l a G u a r d i a civil de aque l pues to . 

E ASESINATO D E PATRONO GASPAR ZURITA EN 
BUJALANCE 

Detenc ión d e supues tos compl icados en el c r imen 
C O R D O B A , 2 9 — E l e n t i e r r o del pa -

t r o n o don G a s p a r Z u r i t a , en B u j a l a n c e . 
h a cons t i t u ido u n a i m p o n e n t e m a n i f e s -
t ac ión de duelo, al q u e h a n as i s t ido la-
b r a d o r e s de t o d a la p rov inc ia . P r e s i d i ó 
el due lo el n u e v o g o b e r n a d o r de l a p ro -
v inc ia don Aure l io Matl l la , y los f ami l i a -
res del finado. L a v i u d a de és te r o g ó al 
a lca lde q u e se r e t i r a s e l a m a n i f e s t a c i ó n 
o rgan i zada , y as í se hizo. 

El g o b e r n a d o r t u v o u n c a m b i o de Im-
pres iones con los ag r i cu l t o r e s , o f rec ién -
doles h a c e r f r e n t e al p r o b l e m a p a r a aca -
b a r con l a s i tuac ión c r e a d a en aquel sec-
t o r de la provinc ia . T a m b i é n h a b l a r o n 
con él a l g u n a s Comis iones de p a t r o n o s , 
expon iéndo le s u s jus t i f i cados t e m o r e s de 
q u e se r e p i t a n los a t e n t a d o s , p r o m e t i e n -
do el g o b e r n a d o r q u e se a d o p t a r á n me-
didas ené rg i ca s p a r a ev i ta r lo . 

E l g o b e r n a d o r r eg re só a las t r e s de l a 
t a rde , r e t i r á n d o s e a d e s c a n s a r , p o r cu -
yo m o t i v o n o rec ib ió a los pe r iod i s tas . 

C O R D O B A 29.—Los pol ic ías l l egados 
a B u j a l a n c e t r a b a j a n a c t i v a m e n t e p a r a 
e sc la rece r el c r i m e n , y h a n d e t e n i d o a 
v a r i o s ind iv iduos sospechosos . 

U n telegrama de la Federación Pro-
vincial de Agricultores de Córdoba 

El p r e s i d e n t e de l a F . P . de A. de 
Córdoba nos e n v í a el s igu ien te t e l eg ra -
m a : 

" L a s d e t e r m i n a c i o n e s del Conse jo de 

min i s t ros , a n t i c i p á n d o s e a n u e s t r o s de-
seos en r e l ac ión con el a s e s i n a t o del la-
b r a d o r G a s p a r Z u r i t a , de B u j a l a n c e , 
h o n r a n y p r e s t i g i an a u n Gob ie rno y, es-
pec ia lmen te , a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a -
ción. C e l e b r a m o s q u e el C o n s e j o h a y a in-
t e r p r e t a d o t a n fielmente el u n á n i m e an -
he lo de p a z q u e s i e n t e el pueb lo españo l 
y es té dec id ido a t r a n s f o r m a r l o a la rea-
l idad con l a e n e r g í a que las c i r c u n s t a n -
c ias g r a v e s d e m a n d a n , s in p é r d i d a t iem-
po. R e s p e t u o s a m e n t e le s a l u d a , p o r la Fe -
de rac ión P r o v i n c i a l de A g r i c u l t o r e s de 
Córdoba . — P r e s i d e n t e , A n t o n i o N a v a j o s 
Moreno . " 

La feria de Sevilla transcurre 
más animada 

S E V I L L A , 29.—El s e g u n d o d í a de l a 
f e r i a de s e p t i e m b r e h a t r a n s c u r r i d o con 
m a y o r a n i m a c i ó n q u e el p r imero , con t r i -
b u y e n d o a ello l a esp lend idez del d í a y el 
n u m e r o s o púb l ico l l egado de los pueblos 
de l a p rov inc i a p a r a as i s t i r a la novi l la-
d a de e s t a t a r d e . P o r el r e a l de l a f e -
r i a p a s e a r o n e s t a m a ñ a n a n u m e r o s o s ca -
bal l i s tas , d e s t a c a n d o e n t r e ellos a l g u n a s 
be l las j ó v e n e s con el i n d u m e n t o t ípico. 
E n el m e r c a d o de g a n a d o e n t r a r o n hoy 
18.920 cabezas de g a n a d o . H u b o t a m b i é n 
u n a m a y o r c o n c u r r e n c i a de c o m p r a d o r e s 
y s e r e a l i z a r o n m u c h a s t r a n s a c c i o n e s , es-
p e c i a l m e n t e e n g a n a d o de c e r d a . 

Los alumnos de j a Escuela Na-
val pesnana visitan los astille-

ros de El Ferrol 

E L F E R R O L , 29.—Visi taron a r s e n a l e s 
y as t i l l e ros v e i n t i o c h o a l u m n o s de la E s -
cue la N a v a l p e r u a n a , q u e e f e c t ú a n u n 
v ia j e de p r á c t i c a s a b o r d o de los d e s t r o -
ye r s " A l m i r a n t e A g u i r r e " y "Vi l l a r " . E l 
c a p i t á n de n a v i o q u e m a n d a la d iv is ión 
p r e s t ó s u s p r i m e r o s se rv ic ios en la M a -
r i n a e spaño la y n a v e g ó en l a c o r b e t a 
" N a u t i l u s " c u a n d o é s t a d ió l a v u e l t a a l 
m u n d o . 

Una niña, arrollada por un au-
tomóvil, sufre la fractura de 

ambas piernas 

S E V I L L A , 29.—Un c a m i ó n de c a r g a , 
conduc ido p o r F r a n c i s c o S i g ü e n z a G u t i é -
r rez , a r r o l l ó en las p r o x i m i d a d e s de E l 
Coronil , en l a c a r r e t e r a de U t r e r a a Vi-
l l a m a r t í n , a l a n i ñ a de se i s a ñ o s D o l o r e s 
R o m e r o F e r n á n d e z , f r a c t u r á n d o l a a m b a s 
p i e rnas . F u é c u r a d a de p r i m e r a i n t e n -
ción p o r el méd ico del p u e b l o y c o n d u -
c ida después a es te H o s p i t a l , d o n d e le 
h a n s ido a m p u t a d a s . 

Un matrimonio es víctima de 
un rayo en un pueblo de Teruel 

T E R U E L , 29.—En C r e t a s d e s c a r g ó u n a 
e n o r m e t o r m e n t a . U n r a y o c a y ó s o b r e l a 
c a s a h a b i t a d a p o r el m a t r i m o n i o c o m -
p u e s t o p o r A n t o n i o F e r r e r y R o s a Cal -
de ré y m a t ó a é s t a y de jó al esposo g r a -
v e m e n t e her ido . T a m b i é n r e s u l t ó m u e r t a 
u n a caba l l e r í a . 

E l r o l l o 

Isochrom 
(Banda amari(la). 

ha conquistado millones de 

amigos en el mundo entero. 

En España es también el 

favorito del fotoaficionado 

por ser e x t r a o r d i n a r i a -

mente sensible, ortocro-

má t i co y antih-alo. 

l o p i d a n u n c a u n r o l l o . , 

P i d a s i e m p r e u n r o l l o I S O C H R O M * G f A . 
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Á I L U K A 

Un caso e x t r a o r d i n a r i o de f e c u n d i d a d en Za ragoza 

Kn l a f á b r i c a d e l ad r i l l o s d e S a n V i c e n t e de i s H o r t s , u n a c h i s p a e l é c t r i c a c a u s ó la c a í d a d n 
u n a a l t a c h i m e n e a . . A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e r e s u l t a r o n d o s m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s . 

A la d e r e c h a , u n a s p e c t o d e los d e s t r o z o s c a u s a d o s e n e l i n t e r i o r d e l a f á b r i c a 

El Campeonato de fútbol de Cataluña Inauguración de la Clínica Psiquiátrica 

Destrozos en una fábrica de San Vicente deis Horts 

• •. c > • 
' (• •• 

H u b o e l j u e y e s en C a t a l u ñ a u n a j o r n a d a 
s u p l e m e n t a r i a del C a m p e o n a t o d e f ú t b o l . 
E n la c a p i t a l , el B a r c e l o n a v e n c i ó a l F a l a -
f r a g e l l , po r s i e t e a c e r o . . . E l p o r t e r o p a l a f r u -
; f í l e n s e t r a b a j ó d e lo l indo, y ¡i la v i s t a 
< e s t á 

Kl a l c a l d e d e B a r c e l o n a , d o c t o r 
A y g u a d é , e n e l a c t o d e l a I n a u -
g u r a c i ó n d e la Cl ín ica M u n i c i p a l 
d e P s i q u i a t r í a , r o d e a d o d e l a s 

a u t o r i d a d e s 
(Fotoh B a d o s a ) 

Kn e i H o s p i t a l P r o v i n c i a l d e Z a r a g o z a i ' s ta m u j e r , M a r í a A r t a l , d e c u a r e n t a a ñ o s d e e d a d , h a d a d o 
a luz d o s n i ñ o s y u n a n i ñ a , q u e t i e n e a s u v e r a . • A l a d e r e c h a , la a b u e l a c o n los t r e s p e q u e ñ u e l o s 

( F o t o s L u k e r ) 

Ayuntamiento de Madrid



AHORA 

El mausoleo a V i c e n t e Blasco Ibáñez en Va lenc ia 

E l p r i m e r t e n i e n t e de a l ca lde y v a l e n c i a n o i l u s t r e 
don M a n u e l Gi sbe r t , o r g a n i z a d o r i ncansab l e de 
e s t e p o s t u m o h o m e n a j e al g r a n novel is ta , exami -

n a n d o los p l a n o s del m a u s o l e o 

P e r s p e c t i v a g e n e r a l del e m p l a z a m i e n t o 
de l m a u s o l e o a l g lor ioso V i c e n t e B l a s c o 
I b á ñ e z . La c o n s t r u c c i ó n e s t a r á r o d e a d a 

p o r bel los j a r d i n e s 

E l i l u s t r e a r q u i t e c t o m u n i c i p a l de V a -
lencia don J a v i e r Goer l i ch , a u t o r de l p ro -
yec to de. c r ip t a p a r a el m a u s o l e o del in -

s i g n e nove l i s t a 

H e a q u í la m a q u e t a en r e l i eve de la c r i p t a del m o n u m e n t o . 1-as o b r a s de 
c o n s t r u c c i ó n de l m i s m o h a b r á n de p r o l o n g a r s e d u r a n t e u n año . E s t e mo-
delo d a p e r f e c t a i d e a de la g r a n d i o s i d a d del p royec to . E l m a u s o l e o d o n d e 
se g u a r d a r á n los r e s t o s del g lor ioso a u t o r de " L a b a r r a c a " es de ve rda -
d e r a m a g n i f i c e n c i a a r t í s t i c a y c o n s t i t u i r á u n d i g n o h o m e n a j e de Va lenc ia 
al g r a n c a n t o r de. s u h u e r t a y p r o f u n d o i n t é r p r e t e de la ps icología de sus 

h a b i t a n t e s 

D e p a r t a m e n t o de l c e m e n t e r i o g e n e r a l de. Valen 
cía, d o n d e r e p o s a r á n los r e s tos del gen ia l nove 
l ista d u r a n t e el t i e m p o de rea l i zac ión de la* obr»-

del m a u s o l e o 

Bella p e r s p e c t i v a de la e n t r a d a >1 los j n r d i n e 
< q u e r o d e a r á n al m a u s o l e o 

( F o t o s L á z a r o ) 

ÜbnpctA 
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Entre gitanos y tratantes, en el ferial de San Miguel, en Sevilla 

151 m e r c a d o de la f a m o s a f e r i a de S a n Migue l , en Se-
villa, no es ni s o m b r a de l de a n t a ñ o . Unos c ien tos 
¡le cabezas de g a n a d o , q u e se co t i zan , s i n e m b a r g o , a 

a l t o s p rec ios 

E l t r a t a n t e t iene, un ojo q u e no fa l la . Su 
m i r a d a e x p e r t a es c apaz de p e s a r en u n mo-
m e n t o todo u n r e b a ñ o de bor regos 

• Fo tos Gonsanh i ) 

* 

U n b u r r o " q u e es u n a p e r l a " . Oid al gi-
t a n o c a n t a r s u s a l a b a n z a s y os conven-
c e r á d e q u e vale m á s q u e un t r o n c o de 

jucas de M i u r a 

Xas a r d u a s d i scus iones 
de l t r a t o se a l l a n a n y 
se l i q u i d a n en es tos 
pues to s de bebida, que 
no s o n b a r e s a m e r i c a -
nos p r e c i s a m e n t e , v en 
los que, desde luego, no 
t i e n e e n t r a d a el ••cock-

t a i l " 

T o d a v í a v a n a la f e r i a 
los g a n a d e r o s " d e pos-
t í n " . H e a q u í a E m i l i o 
T o r r e s ( B o m b i t a ) y a 
J o s é G a r c í a (A lgabeño) , 
los dos f a m o s o s ex to re -
ros, q u e figuran e n pr i -
m e r a l inea e n t r e los 
g r a n d e s a g r i c u l t o r e s se-
<--— vil lanos 

Ayuntamiento de Madrid



Los r a s g o s fisionómicos d e e s t a vende-
d o r a de p ie les p e r m i t e a d i v i n a r fáci l -

m e n t e s u o r igen é tn ico 
( F o t o T r a m p u s ) 

f u n d i d o , m a r e a d o , h ipno t i zado , co m o 
qu ien ve vis iones. 

E s u n a v e r d a d e r a Bo l sa de la o f e r t a 
y de la d e m a n d a , donde el r e g a t e o se 
i m p o n e como ley b á s i c a ; d o n d e h a y q u e 
l u c h a r a b r a z o p a r t i d o con las p e g a j o -
sas s i n u o s i d a d e s de los m e r c a d e r e s ; don-
de u n a vez e n t r a d o no p u e d e e s c a p a r 
uno, s ino a f u e r z a de e n e r g í a y de pa -
ciencia . 

E l m e r c a d o e s t á a b i e r t o t a n sólo por 
: l as m a ñ a n a s , t o d o s los d ía s q u e Dios 
hace . P e n e t r e m o s en el edificio u n poco 
a n t e s de las doce, c u a n d o los "nego -
c ios" e s t á n en su apogeo ; h e m o s a b a n -

j d o n a d o el b a r r i o del Ho te l de Ville p a r a 
i i n t e r n a r n o s en la p l a z a del Templo , q u e 
se ha l l a en el l u g a r m i s m o d o n d e a n t a -
ño a l z a b a sus o rgu l lo sa s t o r r e s el P a -
lacio de los T e m p l a r i o s , c o n v e r t i d o e n 
cárce l p o r los r evo luc iona r ios , q u e ence-
r r a r o n en él a Lu i s X V I y a su f a m i -
lia. E n el h i s tó r i co l u g a r se h a d i b u j a -
do u n a g r a n p laza , e n cuyo c e n t r o h a y 
un j a r d í n b a s t a n t e i m p o r t a n t e , d o n d e 
bulle y se e s p a r c e l a ch iqu i l l e r í a de aque l 
b a r r i o de p e q u e ñ o s b u r g u e s e s y de obre-
ros. E n u n o de los c o s t a d o s de esa p l a z a 
se l e v a n t a un g r a n edificio, c o n s t r u i d o 
por el es t i lo de los d i s t i n to s m e r c a d o s 
cub ie r to s q u e ex i s t en en P a r í s , con l adr i -
llos e n c a r n a d o s a l a base , c o l u m n a s de 
h i e r ro y la t e c h u m b r e y las f a c h a d a s de 

i c r i s ta les . 

Allí e s t á el f a m o s o m e r c a d o del Tem-
plo. donde , p o r g r a n d e q u e s e a el edi-
ticio, a p e n a s se p u e d e r e s p i r a r ; t a l es el 
a m o n t o n a m i e n t o de públ ico , t a n t a s son 
las m e r c a n c í a s y, s o b r e todo, t a n f u e r t e 
y á s p e r o es el olor q u e é s t a s d e s p i d e n . 

Los pues to s de v e n t a e s t á n i n s t a ' ; dot 
en el m i s m o piso de losa ; sólo a lgu -
nos c o m e r c i a n t e s a f o r t u n a d o s , la a r i s t o -
c r a c i a del l u g a r , han consegu ido hace r -
se con u n o s a l m a c e n e ? p e q u e ñ o s q u e se 

H e a q u í u n a v is ta g e n e r a l del f a m o s o y t íp ico m e r c a d o del " T e m p l o " . E n sus n a v e s se a m o n t o n a c o n s t a n t e m e n t e u n a inca lcu-

lable c a n t i d a d de r o p a s u s a d a s . Ca lcu len u s t e d e s lo q u e s u p o n e todo el desecho de u n a c i u d a d de seis mi l lones de h a b i t a n t e s 

( F o t o s T r a m p u s ) 

H e a q u í a u n g r u p o de v e n d e d o r e s 
que , e n p lena cal le , i n s t a l an su "es -

t a b l e c i m i e n t o " 
( F o t o T r a m p u s ) 

A m é n de su j u d e r í a c lás ica , de la q u e 
qu izá h a b r é de h a b l a r a l g ú n d í a a m i s 
l ec to res , t i ene P a r í s su R a s t r o i n c o n f u n -
dible y p in to r e sco que , n a t u r a l m e n t e , es 
u n f e u d o p e r t e n e c i e n t e a la r a z a h e b r e a . 
Se hal la a dos p a s o s del b a r r i o judío , 
pe ro no e n c l a v a d o en él; su p a r t i c u l a r i -
dad m á s n o t o r i a es la de ser un m e r c a -
do cub ie r to , u n a especie de bo l sa g igan -
t e s c a del t r a p o sucio , de la pe l e t e r í a ba-
r a t a y del ca lzado de t e r c e r a c a t e g o r í a . 

P a r í s posee o t ros m u c h o s m e r c a d o s de 
cosas v i e j a s ; h a y la f a m o s a " F e r i a de las 
P u l g a s " — l a " F o i r e a u x P u c e s " — , q u e cu-
b re las i n d e c o r o s a s ca l l e j a s , l a c r a y ver-
g ü e n z a de las p r inc ipa l e s e n t r a d a s de la 
c a p i t a l ; la P u e f t a de I t a l i a y la P u e r t a 
de F l a n d e s ; h a y p o r esos l u g a r e s kiló-
m e t r o s e n t e r o s de la c a r r e t e r a n a c i o n a l 
y de las i n n u m e r a b l e s ca l l e j a s a d y a c e n t e s 
r e p l e t a s de m í s e r a s c a s u c h a s , de t ende -
r e t e s al a i re l ibre, de pues to s ca l le je ros , 
d o n d e v i enen a p a r a r los d e s e c h o s de la 
cap i ta l , t odo lo q u e l a g r a n u r b e vomi-
ta , lo q u e h a d e j a d o de t e n e r s u u t i l i dad 
y h a s t a s u r azón de se r ; allí se e n c u e n -
t r a n , en u n a m e z c l a a l u c i n a n t e , los aba -
n icos de n u e s t r a s a b u e l a s al lado de u n 
sab le de la época i m p e r i a l ; los l ibros vie-
jos, los m u e b l e s co jos , l as p r e n d a s inusi-
t a d a s , l as b o t a s d e s v e n c i j a d a s , los re lo-
jes del o t ro siglo, t odo lo q u e e n el t r a n s -
c u r s o de cien a ñ o s h a pod ido c o n t e n e r 
en s u s e n t r a ñ a s d e s c o m u n a l e s u n a ciu-
d a d de c u a t r o mi l lones de h a b i t a n t e s . 

H a y t a m b i é n o t r o s m e r c a d o s , i ndepen-
d i e n t e s de esa " F e r i a de las P u l g a s " , 
m o n s t r u o s a exposic ión p e r m a n e n t e de 
los h o r r o r e s p a r i s i n o s ; son los m e r c a d o s 
espec ia l i zados q u e se c e l e b r a n c a d a a ñ o 
en l a m i s m a época , p o r e j emplo , l a F e r i a 
de los h i e r r o s vie jos , cuyo o r igen se p ie r -
de en los s ig los pa sados , y q u e t i ene lu-
g a r d e s d e q u e P a r í s es c a p i t a l h a c i a la 
época de P a s c u a s de R e s u r r e c c i ó n ; o b ien 
el m e r c a d o de los l ibros, q u e se as ien-
t a en los p a r a p e t o s del Sena , a lo l a r g o 
de c u a t r o k i l ó m e t r o s de muel les , m e r -
cado m u y b a t i d o éste , d o n d e dif íc i l es 
e n c o n t r a r a lgo q u e m e r e z c a el p a s e o ; 
o t ros m e r c a d o s i n t e r m i t e n t e s son los de 
c u a d r o s v ie jos y m o d e r n o s , q u e no sue -
len c e l e b r a r s e n u n c a dos veces en el 
m i s m o sit io. 

P e r o es te R a s l r o cub ie r to es a lgo úni-
co en s u g é n e r o . E n él se e n c u e n t r a n 
e x c l u s i v a m e n t e p r e n d a s de vest i r , m á s en 
ta l c a n t i d a d y con u n a v a r i e d a d t a n ex-
t r a o r d i n a r i a . q u e el v i s i t a n t e queda con 

I e n c u e n t r a n en u n o de los cos tados del | 
j edificio. P e r o la i n m e n s a m a y o r í a de los 

q u e v ienen a v e n d e r al m e r c a d o del Tem-
plo se c o n t e n t a n con el r i co sue lo don-

; de a m o n t o n a n la m e r c a n c í a , s e n t á n d o -
se e n c i m a c u a n d o s i e n t e n el cansanc io . 

P a r a e s t a c lase de c o m e r c i a n t e s di-
; r í a se que no exis te la cr i s i s ; l a c l iente-

la a b u n d a ; d e l a n t e de c a d a p u e s t o h a y 
d o c e n a s de p a r r o q u i a n o s q u e no v ienen 
p a r a d ive r t i r s e o cu r iosea r , s ino p a r a 
c o m p r a r . Aquí no se a d m i t e n broméis; 
c a d a u n o p i e n s a en s u negoc io ; el ven-
dedor , de n a r i z c u r v a , de pelos crespos, 
es pe r suas ivo , desp ie r to , t enaz , p rovoca-

| t i vo ; a g a r r a con el p u ñ o l a m e r c a n c í a , 
i la l e v a n t a en al to, p o n d e r a sus excelen-

cias , c o r t a n d o el p a s o al p r e s u n t o com-
p r a d o r , le c u e n t a mil h i s to r ias , a b u s a n -
do de l a s u p e r i o r i d a d m e r c a n t i l de s u 
raza , y cons igue , al fin, su o b j e t o ven-
d iendo m e d i a d o c e n a de c a m i s a s r a í d a s 
al c l iente , q u e a lo m e j o r ven ía en bus-
c a de un p a r de pan t a lones , o de u n a 
b lusa de m e c á n i c o . 

T i enen esos v e n d e d o r e s del m e r c a d o 
del T e m p l o u n o s o jos d e m a s i a d o br i l lan-
tes, d e m a s i a d o vivos; se m u e v e n con de-
m a s i a d a a c t i v i d a d ; son, en u n a p a l a b r a , 
d e m a s i a d o háb i les y capciosos p a r a q u e 
p u e d a t o m a r s e en ser io la pob reza de 
s u i n d u m e n t a r i a . E s t o s c o m e r c i a n t e s q u e 

| v e n d e n todo lo i m a g i n a b l e en m a t e r i a 
i de p r e n d a s de v e s t i r : c a m i s e t a s de l ana , 

c h a q u e t a s de cuero , pul l -over , zapa tos , 
s a n d a l i a s , ca lce t ines , m a n t a s de v ia je , 

. s o m b r e r o s , gabanes , pe le te r í a s , enaguas , 
i m p e r m e a b l e s , t r a p o s v ie jos p a r a usos 
indef in idos , r e l iqu ias de f enec ida s ele-
ganc ia s , r e c u e r d o s de m u e r t o s esp lendo-
res y evocac iones de u n a m i s e r i a per t i -
naz, esos c o m e r c i a n t e s q u e v e n d e n cons-
t a n t e m e n t e , con rab ia , con f u r o r , con de-
lirio, esa colección de t ipos ra ros , de se-
res de o t ro m u n d o q u e ejei-cen en ple-
no P a r í s el comerc io , ca s t igo y felici-
dad de Israel , no e n g a ñ a n ni s i qu i e r a 
a s u s Cándidos c o m p r a d o r e s . L a g r a n 
m a y o r í a de e n t r e ellos poseen r icos y 
bien p rov i s to s a l m a c e n e s o e s t á n a p u n -
to de f u n d a r a l g u n a soc iedad . Se pa-
sean los d o m i n g o s en sus b u e n o s au to -
móviles , c a p a c e s p a r a c o n t e n e r la nu -
m e r o s a pro le ; h a n a b a n d o n a d o los mí- i Aquí se p r e sc inde de e sas m o l e s t i a s de t o m a r l e a u n o m e d i d a s , p roba r l e , e tc . Se 
seros t r a p o s de que se e n v u e l v e n d u r a n - i„ p o n e u n o > p a g a , y a o t r a cosa 
te i a s e m a n a p a r a a t r a e r al c o m p r a d o r ; 
h a n o lv idado h a s t a ei olor de las r opas 
q u e m a n i p u l a n t o d a s las m a ñ a n a s y go- El R a s l r o de P a r í s p r i m e r a e t a p a ha - I fét ico, p u e s no en v a n o se le l l ama el 
zan a s u s a n c h a s del sol, del cielo y . . . ¡ c ia la f o r t u n a del j u d i o e r r a n t e ven ido de ! M e r c a d o del " T e m p l o " . 

r-. 1 íl , «% rl ni i,, » n tivrxrt m n n Ion v> t r> , 1 1 m . I I . 1 .-. u ; ,. 1 _ — U . . I J .. .1 -del d ine ro de s u s p a r r o q u i a n o s , a l can -
zado p o r u n m i l a g r o q u e d i a r i a m e n t e se 
r e n u e v a en f a v o r del pueb lo q u e a n t a ñ o 
e l ig iera Dios e n t r e todos . 

las l e j a n í a s de Po lon ia , o b ien h u i d o de 
la A l e m a n i a hosti l , t i ene sus mis t e r ios , 
q u e d i f í c i lmen te d e s c u b r e el o jo p r o f a -
no. E n todo caso lleva u n n o m b r e pro-

F r a n c i s c o M E L G A R 

P a r í s , 1933-

Esto» » " la a r i s t o c r a c i a 
del nierifedo de ropa v i e j a . 
Son los que disponen de u n 

i c a jó " l» , r» e n c e r r a r la 
niereaneii, 

T a m b i é n la a d q u i s i c i ó n de 
z a p a t o s es senci l la , y s in te -
n e r q u e r e c u r r i r a l as mo-
l e s t a s f o r m a l i d a d e s de las 

t i e n d a s de ca lzado W>~> 

I mercado del "Templó" y sus origínales 

A H O R A 

E N EL R A S T R O DE P A R I S 
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r ía s ido d e s a l o j a d o el a n t i g u o pena l de Burgos El asesinato del Sr. Zurita 

E l c a d á v e r del i n f o r t u n a d o l a b r a d o r c o r d o b é s 
d o n G a s p a r Z u r i t a , v í c t i m a del a t e n t a d o q u e 
c o m e t i e r o n c inco e n m a s c a r a d o s e n la c a r r e -

t e r a de B u j a l a n c e 

Han empezado las ma-
niobras m i l i t a r e s de 

Aranjuez 

h T h i J U a n > e " B u r s o s ' " - « v e r t i d o m á s t a r d e e n pe-
, ,. ' t í c o n o t a l , h a f » " c . o n a d o d u r a n t e m u c h o s años . E l edificio a c a b a de se r 

desa lo j ado , y los rec lusos t r a s l a d a d o s a l a n u e v a cá rce l , l e v a n t a d a a t r e s k i lóme-
t r o s de la c a p i t a l 

E l t e n i e n t e co rone l don R a f a e l F e r n á n d e z , q u e d i r ige las m a n i o b r a s de los za -
p a d o r e s m i n a d o r e s q u e s e r e a l i z a n en el t é r m i n o de A r a n j u e z , e s t u d i a n d o , c o n 

o t ros j e f e s y oficiales, el p l a n o de d e s e n v o l v i m i e n t o de las o p e r a c i o n e s 

So ldados del ba ta l lón de Z a p a d o r e s m i n a d o r e s m i m e - » 

r o ¡ a b r i e n d o z a n j a s p a r a la c o n s t r u c c i ó n de t r i n c h e - t 

r a s y fo r t i f i cac iones , con des t ino a l s u p u e s t o t á c t i c o 

de A r a n j u e z 

P a s o c o n s t r u i d o s o b r e p o n t o n e s p o r los Z a p a d o r e s mi-

nadores , q u e rea l i zan m a n i o b r a s en la vega de A r a n -

juez, b a j o el a l t o m a n d o del t e n i e n t e co rone l don 

R a f a e l F e r n á n d e z > 

( F o t o s A l b e r o y Segovia ) 
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E l t r a p e c i o con el que c a y ó a la p i s t a del C i rco de T r i c e la i n f o r t u n a d a a c r ó b a t a ch ina 
Y u k i , y l á s c u e r d a s que, a l r o m p e r s e , d i e r o n l u g a r a l t r á g i c o a c c i d e n t e 

( F o t o M a r i n a ) 

Banquete a! director general de Aduanas 

P e r s o n a l i d a d e s qu< 

p re s id i e ron el b a n q u e t e cel< 

b r a d o a y e r en el Ho te l N a c i o n a l en 

h o n o r del n u e v o d i r e c t o r g e n e r a l de Adui: 

ñas , don Virgil io R o d r í g u e z T a r i b ó , con mot ivo ti-

sú des ignac ión p a r a el a l io c a r g o que le h a c o n f e r i d o e¡ 

Gob ie rno ( F o t o A l m a z a n 

AHORA 

Una joven artista china se mata sobre la pista deí Circo de Price 

D u r a n t e el e n s a y o d e u n a r r i e s g a d o e j e r c i c io en el 
C i rco d e P r i c e , l a a r t i s t a c h i n a Y u k i , que c o n c u a -
t r o h e r m a n o s m á s f o r m a b a la " t r o u p e " a c r o b á t i c a 
" N a i t t o " , h a m u e r t o v í c t i m a d e u n t e r r i b l e a c c i d e n -
te . D e s e a n d o p r e s e n t a r n ú m e r o s m á s e s p e c t a c u l a -
r e s y pe l ig rosos p a r a la r e n o v a c i ó n d e p r o g r a m a , 
se l a n z a b a , a m a r r a d o s los tobi l los p o r g r u e s a s c u e r -
das , q u e se s u j e t a b a n a u n a p l a t a f o r m a fija, s o b r e 
u n t r a p e c i o p r e v i a m e n t e p r e p a r a d o , q u e h a b í a de 
r o m p e r s e y d a r a l púb l ico la s e n s a c i ó n d e u n i m -
p r e s i o n a n t e a c c i d e n t e . Al s a l t a r la i n f o r t u n a d a Y u k i 
a l espac io , l a s c u e r d a s se r o m p i e r o n , y e l c u e r p o 
de lu a r t i s t a c a y ó c o n e n o r m e violencia a la p i s t a . 
E l m é d i c o del Circo, q u e a c u d i ó i n m e d i a t a m e n t e , 
sólo p u d o c e r t i f i c a r la d e f u n c i ó n d e la d e s d i c h a d a 
a c r ó b a t a . E s t a a p a r e c e en el g r u p o , con 

los f a m i l i a r e s q u e c o n s t i t u í a n la " t r o u p e " 

Un " lunch" de despedida 
dei agregado militar de la 
Embajada norteamericana 

Kl a g r e g a d ' ] m i l i t a r <l< l:i l .mlmind; ; ili los Kstiido-. I n idos , m i s l e r F l e c h c r , qú<- e.osá en su c a r g o , r o d e a d o di- p e r s o n a l i d a d e s m i l i t a r e s ikKci-u a l C u n r i 
ti<-. ii lus <|ii¡ obsequ ie r o n un " l u n c h " con mot ivo (Ir- su desped id : 

(Fo t • > Cm*Uft&> 
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E L A U T O Y L A R U T A 

La actualidad automovilista de ¡a se- ¡ 
mana ha estado concentrada en Espa- I 
ña — por lo menos en el aspecto depor- i 
tivo como consecuencia de la disputa 
del Gran Premio de San Sebastián (o de 
España). Sobre la carrera de Lasarte 
se ha dicho ya todo y no hará falta in-
sistir sobre ella, como no sea para re-
marcar que. a lo que parece, el éxito de ¡ 
público ha sido este año superior a todo i 
precedente. És decir, que la entrada "de ) 
pago" en las tribunas que dan frente a ' 
los "stands" y cuadros ha alcanzado ci-
fras extraordinarias; ésto, para una or-
yanización que v ive (vamos, al decir) 
bajo la constante amenaza de la penu-
ria de fondos, es un hecho definitiva-
mente satisfactorio. 

Se puede esperar, pues, que la "resu-
rrección" del circuito de Lasarte no ha- \ 
brá sido efímera, y asi parece indicarlo 
el hecho de que el Automóvil Club de ¡ 
España haya obtenido la inclusión de ¡ 
una fecha en el calendario deportivo in- j 
temacional para el Gran Premio del año j 
que viene. 

Si la "taquilla" se incrementa, habrá ! 
una base cierta con qué contar para el 
presupuesto de la carrera, sin tener que 
esperarlo todo del favor oficial, tan su- ! 
jeto a las fluctuaciones de la política. 

Todo el mundo ha respirado satisfe- j 
cho al saber que Tazio Nuvolari, casi I 

K1 Sa lón de l A u t o m ó v i l , de l ' a r í s , a b r i r á s u s p u e r t a s el 5 de o c t u b r e . B r i g a d a s de o b r e r o s p r o c e d e n a l 
a c o n d i c i o n a m i e n t o de G r a n Pa ia i s , q u e t o d o s los a ñ o s a l b e r g a a l a f a m o s a E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l , 

t odos los a ñ o s con u n a f i s o n o m í a d i s t i n t a 

U n a c u r i o s a i m p r e s i ó n f o t o g r á -
fica de l a c a r r e r a de N u v o l a r i e n 
e l c i r c u i t o de L a s a r t e . M e j o r q u e 
t o d a l a l i t e r a t u r a , e l " m o v i m i e n -
t o " d e e s t a i m p r e s i o n a n t e i n s t a n -
t á n e a d a la s e n s a c i ó n d e l a ve-
l o c i d a d d e s a r r o l l a d a p o r el a n i -
m a d o r de l G r a n P r e m i o de E s -
p a ñ a a l c r u z a r a n t e l a s t r i b u n a s 
de L a s a r t e a c e r c a de 200 ki ló-

m e t r o s p o r h o r a W- >-
( F o t o C a r t e ) 

A n t e s d e g a n a r el G r a n P r e m i o 
d e E s p a ñ a , C h i r o n h a b í a t r i u n f a -
do e n el G r a n P r e m i o d e Checoes-
lovaquia , d i s p u t a d o e n e l c i r c u i t o 
de M a s a r y k . Vedle , c o r o n a d o de 

l au re l , d e s p u é s d e su t r i u n f o 
( F o t o Vida l ) 

L a ú l t i m a p a l a b r a e n a u t o m o v i l i s m o "co-
r r e n t i l í n e o " : el " d y m a x i o n " , c r e a d o p o r 
u n o s c o n s t r u c t o r e s a m e r i c a n o s , es u n co-
c h e d e t r e á r u e d a s ( l a s dos d e l a n t e r a s s o n 
p r o p u l s o r a s ) y p r o v i s t o de u n a c a r r o c e -
r í a " o b ú s " e n l a que , s e g ú n s u s i n v e n -
to re s , se h a s u p r i m i d o t o d a r e s i s t e n c i a 
a l a i r e . E l e s p e j o r e t r o v i s o r a c t ú a c o m o 
u n pe r i scop io . P e r o t o d a v í a el c o c h e e s t á 
e n p e r í o d o d e e x p e r i m e n t a c i ó n , d u r a n t e 
el c u a l h a a l c a n z a d o v e l o c i d a d e s s u p e r i o -

r e s a los 110 k i l ó m e t r o s p o r h o r a 
( F o t o V i d a l ) 

por completo restablecido de las lesio-
nes que recibió en su espeluznante vuel-
co del Gran Premio de España, ha po-
dido emprender el viaje de regreso o su 
patria. El animador de la carrera de La-
sarte, el triunfador este año en tantos 
Grandes Premios, había merecido, en ver-
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dad, todas las simpatías, por su arro-
jo y por su maestría. Y, s i n e m b a r g o , no 
faltan los maliciosos que consideran que 
el accidente de Nuvolari fué demasiado 
leve y demasiado oportuno para ser sin-
cero... Como Nuvolari tiene el "seguro" 
más crecido por participación en estas 
carreras (S6.000 liras) es posible — di-
cen— que se pusiera de acuerdo con los 
otros candidatos serios de triunfo para 
cederles el paso en el momento oportuno 
y de esta manera cobrar entre todos los 
premios en su integridad y, además..., el 
"seguro 

Pero esto no son, "seguramente", sino 
habladurías de gentes desocupadas... 

En todo caso, la Comisión deportiva in-
ternacional ha estudiado este asunto con 
todo interés y prepara para su próxima 
reunión el "estatuto del corredor contra-
tado", que seguramente será tan útil pa-
ra los organizadores como para los 
" a s e s " profesionales de la carrera. 

Se avecina la inauguración del Balón 
del Automóvil, de París, la más olásica 
y la más popular de las exposiciones au-
tomovilistas europeas. La hermosa nave 
del Grana Palais de la avenida de los 
Campos Elíseos ha sido invadida por las 
legiones de obreros de todo género que 
han de acondicionarlo en pocos días para 
recibir a las nuevas creaciones de la in-
dustria automovilista. 

Es clásico que la decoración del Granel 
Palais sea distinta cada año; distintos los 
"paneaux" decorativos, distintos los tra-
galuces y los aparatos de alumbrado; dis-
tintas la pintura y la tapicería. La evo-
lución de los estilos artísticos se exterio-
riza cada año en el Salón del Automóvil, 
como en la industria a cuya exposición 
se consagra; los estilos, ¡as concepciones, 
las creaciones evolucionan también. De la 
misma manera que en arte hay algo nue-
vo, siempre en automovilismo se progre 
8a, se cambia cada día. En una exposi-
ción automovilista, el visitante suele que-
darse perplejo ante la diversidad de mo-
delos y se le escapan consideraciones a 
este tenor: "iPero es posible que se lle-
gue a mayores perfeceionamientost" "Si 
—puede respondérsele—. Vuelva usted el 
año que viene y lo verá." 

LA PRODUCCION DE AUTOMOVILES EN LOS ESTADOS UNIDOS 

¿La vuelta a la n o r m a l i d a d ? - A u m e n t o en los 
pedidos.-Innovaciones técnicas 

Pá*. I ! 

Los salones europeos sucesivos y nu-
merosos que se celebran después del de 
París, hacen que el "periodo de exposi-
ciones" se adentre mucho en el año, tan-
to que "parece que fué ayer" cuando se 
celebró el Salón "reeurrecto" de Barce-
lona. (Por cierto que acerca de la conti-
nuidad de la Exposición de Montjuich 
circulan los rumores más contradictorios. 
Una encuesta abierta oportunamente por 
"Las Noticias" lo ha revelado.) 

Y, sin embargo, todas las marcas, tan-
to europeas como americanas, anuncian 
"novedades" en los modelos que van a 
presentar al Salón parisino, que el día fí 
se inaugura. 

"Novedades" que justifican el viaje a 
París. No habrá agente ni "stockista" 
por modesto que sea, que no explique i 
s u comanditario—o a su cónyuge—cómo 
le es indispensable ir a París... como to-
dos los años.—A. 

A u n a n t e s de q u e se p u s i e r a en e jecu-
c ión el p lan Roosevel t , y sin q u e p u e d a n 
c o m p r o b a r s e los e fec tos beneficiosos de la 
N . R . A., y a s e h a b í a e x p e r i m e n t a d o en 
el negocio au tomovi l i s ta de los E s t a d o s 
U n i d o s u n m o v i m i e n t o de rehab i l i t ac ión 
q u e h a c e concebi r l a e s p e r a n z a de q u e 
no e s t á l e j ano el r e t o r n o a "los buenos 
t i e m p o s " . 

P u e d e dec i r se q u e c a d a s e m a n a se re-
g i s t r a u n a u m e n t o progres ivo en los pe-
didos do automóvi les , a u m e n t o q u e en 
los ú l t imos meses h a a d q u i r i d o p ropor -
ciones mayores . N o es sólo del in t e r io r 
del p a í s de donde ese a u m e n t o t o m a 
cuerpo , s ino t a m b i é n de los pa íses ex-
t r a n j e r o s , q u e han cons t i t u ido desde ha -
ce t i e m p o l a cl ientela ex te r io r de l a pro-
ducc ión es t adoun idense . P u e d e decirse 
q u e en estos m o m e n t o s los g r a n d e s cen-
t r o s p r o d u c t o r e s s u p e r a n y a el doble de 
la p roducc ión q u e v e n d í a n el a ñ o pa -
s a d o en el m i s m o per íodo. Todo pa r ece 
i nd i ca r que, lo m i s m o q u e en los E s t a -
dos Unidos, en los r e s t a n t e s pa íses vuel-
ve la ac t iv idad a l a v ida de los negocios, 
y , n a t u r a l m e n t e , es en la i n d u s t r i a au to-
móvil t e r m ó m e t r o s e g u r o de e s t a pros-
p e r i d a d , donde de m a n e r a m á s ostensi -
ble se r e g i s t r a n sus e fec tos . 

Consecuenc ia de es ta r e a n u d a c i ó n de 
ac t iv idades es l a ace le rac ión del r i t m o 
de t r a b a j o en las f á b r i c a s y la preocu-
pac ión de los l abo ra to r io s p a r a encon-
t r a r so luciones n u e v a s y per fecc iona-
m i e n t o s q u e o f r e c e r en las p róx imas 
c reacc iones de la indus t r i a . 

E n t r e e sas innovac iones cabe d e s t a c a r 
u n a , a l a q u e nos h e m o s r e fe r ido con 
f r e c u e n c i a e n e s t a s c o l u m n a s : a lud imos 

al s e l f s h i f t e r " o c a m b i o a u t o m á t i c o d e 
velocidades, en el q u e los técnicos ve-
n ían t r a b a j a n d o desde h a c e t i e m p o y q u e 
al fin pa r ece h a b e r s ido s i s t e m a t i z a d o 
p o r u n a i m p o r t a n t e m a r c a . 

N u e s t r o s lec tores conocen a l g u n a s des-
cr ipciones de es te s i s tema, que s u p r i m e 
por comple to l a p a l a n c a del cambio a 
mano , con lo q u e desde el m o m e n t o de 
l a a r r a n c a d a el conduc to r es tá cons tan-
t e m e n t e en l ibe r tad de a t e n d e r exclusi-
v a m e n t e a la dirección y control del co-
che. E l cambio se o p e r a a u t o m á t i c a m e n -
te, en f o r m a s u a v e y si lenciosa, con 
a r r e g l o a las neces idades de la m a r c h a . 
El " s e l f s h i f t e r " p a s a de t e r c e r a a se-
g u n d a en los t r á n s i t o s f o r z a d a m e n t e 
l en tos ; e f e c t ú a el cambio a l a velocidad 
m á s conven ien te e n las sub idas ; se ace-
le ra y t o m a la d i r ec t a en el m o m e n t o 
en q u e es posible l a m a y o r ve loc idad; 
e t cé te ra . 

L a t o m a de e n g r a n a j e s es abso lu ta -
m e n t e s u a v e y si lenciosa, bien d i f e r e n t e 
de la " c r u j i e n t e " y " r e c h i n a n t e " manio-
b r a del cambio a m a n o ac tua l en la m a -
y o r í a de los casos. 

O t r a de las innovac iones d e s t a c a d a s y 
en l a q u e se especia l izan sobre todo t r e s 
firmas, es el empleo de cabezas de ci-
l ind ro de a luminio . Con este empleo se 
logra u n a ef icacia m u c h o m a y o r en el 
e n f r i a m i e n t o de los cil indros, lo que, ade-
m á s de las v e n t a j a s de segur idad y aho-
r r o de usura , d e t e r m i n a un a u m e n t o de 
po tenc ia ex t raord ina r io , p o r lo e levado 
de l a compres ión . E l peso, con respec to 
a los c i l indros con cabeza de hier ro , es 
u n c i n c u e n t a p o r c ien to i n f e r io r . 
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C O N F E C C I O N DE 
L A M I N A S , R E V I S -
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Novedades pa ra 1934 

El " g a t o " en el "chass is" 
A u n c u a n d o los p rogresos en la f a b r i -

cac ión de n e u m á t i c o s y en el cu idado de 
las c a r r e t e r a s — h a s t a c i e r t o pun to—ha-
cen c a d a d ía menos f r e c u e n t e s l as ave-
r ías de g o m a , es ev iden te q u e todav ía 
no p u e d e d e s c a r t a r s e p o r comple to la 
con t ingenc i a del " p i n c h a z o " o del " r e -
v e n t ó n " q u e obl iga a c a m b i a r u n a rue -
d a en p lena c a r r e t e r a . E l " g a t o " es to-
dav ía u n i n s t r u m e n t o de a b o r d o del 
q u e de n i n g u n a m a n e r a debe p resc ind i r -
se, p o r q u e l a neces idad de t e n e r que le-
v a n t a r el coche no h a desapa rec ido to-
d a v í a de u n a m a n e r a abso lu ta . 

E l " g a t o " c o r r i e n t e m e n t e usado , q u e 
se i n t r o d u c e d e b a j o del coche y se m a -
n ipu la con m a y o r o m e n o r fac i l idad , no 
pe rmi t e , como es sabido, e levar m á s que 
u n a r u e d a c a d a vez. U l t i m a m e n t e se re -
g i s t r a u n a boga c rec i en t e en los s is te-
m a s de " g a t o " a u t o m á t i c o y p e r m a n e n -
te , i n c o r p o r a d o s al " c h a s s i s " y acc iona-
dos por el m o t o r y q u e l e v a n t a n o u n o 
de los juegos a u n t i e m p o o las c u a t r o 
r u e d a s s i m u l t á n e a m e n t e . E s t o s s i s t e m a s 
son de g r a n u t i l idad no sólo p a r a el 
c a m b i o de ruedas , s ino p a r a l a faci l i -
dad de l a v a d o in fe r io r del coche. 

L a s f o r m a s m o d e r n a s de las ca r roce -
rías, con a l e t a s l a r g a s y con colas est i -
l izadas, h a c e n dif ic i l ís imo el acceso a las 
p a r t e s b a j a s del " c h a s s i s " y l a coloca-
ción del " g a t o " p o r t á t i l p a r a su empleo. 
E n los mode los de 1934 se gene ra l i za no-
t a b l e m e n t e el empleo de s i s t emas au to -
m á t i c o s con ten idos en el " c h a s s i s " p a r a 
l a e levación de las r u e d a s , y, en o t ros 
ca sos , - s e m o n t a n dichos s i s t e m a s según 
pedido. 

Pequeñas noticias 

D u r a n t e el m e s de ju l io ú l t i m o se re -
g i s t r a r o n en el E s t a d o L ib re de I r l a n d a 
493 coches , f r e n t e a 387 en el m i s m o m e s 
del a ñ o a n t e r i o r . E n I r l a n d a del N o r t e 
se r e g i s t r a r o n en a g o s t o 159 coches, f r e n -
te a 114 en igua l m e s d e 1932. 

E l Munic ip io de M o n t r e u x y el Sindi-
ca to de in i c i a t iva de d i c h a c iudad h a n 
a c o r d a d o o r g a n i z a r p a r a el a ñ o próxi-
mo, en p r i m a v e r a , u n G r a n P r e m i o Au-
tomóvi l de Suiza. 

D i c h a c a r r e r a se p r o y e c t a p a r a m a y o 
y se p r e p a r a como u n a p r u e b a de ca-
tegor í a . 

P a r a el balance negro 

Hamilton ha muerto 

E l c o r r e d o r inglés H a m i l t o n , q u e su -
f r i ó u n a c a í d a en el G r a n P r e m i o de 
Checoeslovaquia , g a n a d o p o r Chi ron ocho 
d ías a n t e s de su v ic to r ia de L a s a r t e , h a 
s u c u m b i d o a las h e r i d a s q u e se p r o d u j o . 

H a m i l t o n e r a u n o de los g r a n d e s va-
lores nuevos del au tomovi l i smo inglc's. 
E n el G r a n P r e m i o del U l s t e r es h a b í a 
clasif icado segundo , d e t r á s de N u v o l a r i . 

f u n c i o n a m i e n t o de s u r t i d o r e s de gaso l ina . 
R e p r o d u c i m o s u n a de ellas, s u p r i m i e n -

do lo q u e p u d i e r a t e n e r de Personal , p a -
r a ev i t a r pe r ju i c io s d i rec tos , pero c o m o el 
caso n o es único, p u e d e s e r v i r de av i so 
p a r a q u e las def ic iencias s e ñ a l a d a s se co-
r r i j a n en todas parte/ . . 

"Con m u c h a f r e c u e n c ' a se v i ene d a n -
do el ca so de q u e en el s u r t i d o r de ga so -
l ina q u e h a ; i n s t a l a d o en es te pueb lo n o 
h a y gasol ina . 

E s t a s f a l t a s t a n r e p e t i d a s y f r e c u e n -
t e s o r ig inan g r a v e s per ju ic ios , t a n t o a l 
au tomov i l i s t a como al i ndus t r i a l q u e ne-
ces i ta d icho c a r b u r a n t e p a r a a l i m e n t a r 
sus m o t o r c . 

E l q u e s u s c r i b e se p r e s e n t ó h a c e d íaa 
por ga sc na, y a l no habe r l a , solici tó e l 
l ibro de r ec l amac iones , e n t r e g á n d o s e l e 
u n a l i b re t a co r r i en te , s in m e m b r e t e n i 
sello que g a r a n t i z a s e s u comet ido , y i n 
e n t r e g a r l e dup l i cado de la q u e j a , como 
e s t á d ispues to . 

H a c e u n o s d í a s el e n c a r g a d o del s u r t i -
d o r se negó a d a r gaso l ina a u n c a m i ó n 
de los ded icados al t r a n s p o r t e de pe sca -
do e n t r e Gi jón y Madr id , a l e g a n d o q u e 
no e r a n h o r a s de despacho , y g r a c i a s a 
la providencia l l legada de u n v ig i l an te 
m o t o r i s t a de Obras Púb l i c a s f u é a t e n d i -
do d icho au tomovi l i s t a en s u j u s t a p r e -
tens ión , ev i t ando con ello el g r a n p e r j u i -
cio q u e t r a í a cons igo 1 p p é r d i d a del pes-
cado q u e t r a n s p o r t a b a . " 

PALACE HOTEL 
M a ñ a n a , domingo, d ía 1.° de oc tub re , 

Inaugurac ión de l a t e m p o r a d a de los 

T E S D E M O D A E N E L " H A L L " 
O r q u e s t a L o s Diez R a m a l l y Bois . 

Las grandes pruebas automovilistas 

El calendario de los Gran-
des Premios de 1934 

E n la r eun ión de la Comis ión Depor t i -
v a I n t e r n a c i o n a l ce l eb rada en P a r í s se 
es tableció el c a l enda r io de los G r a n d e s 
P r e m i o s p a r a el a ñ o próx imo. 

2 de ab r i l : G r a n P r e m i o de Mónaco. 
30 de m a y o : G r a n P r e m i o de Ind ianó-

polis. 
1.° de jul io: G r a n P r e m i o ' e l Au tomó-

vil Club de F r a n c i a . 
8 de jul io: G r a n P r e m i o de Bélgica . 
15 de ju l io : G r a n P r e m i o de Alemania . 
31 agosto-1." de s ep t i embre : T o u r i s t 

T r o p h y In t e rnac iona l . 
9 de s e p t i e m b r e : G r a n P r e m i o de I ta -

lia. 
23 de s e p t i e m b r e : G r a n P r e m i o de Es -

paña . 

Ampliación del Código Deport ivo 
Internacional 

E n l a m i s m a r eun ión se h a n e s t u d i a d o 
d iversas modif icac iones p r o p u e s t a s p a r a 
l a edición 1934 del Código Depor t i vo In -
t e rnac iona l . 

E s p e c i a l m e n t e se h a a m p l i a d o l a defi-
nición de las m a n i f e s t a c i o n e s depor t ivas 
r eg idas por el Código in te rnac iona l , que 
en lo sucesivo r e g u l a r á t a m b i é n los rali-
yes, concur sos de e leganc ia y concursos 
de r egu l a r idad . 

T a m b i é n se h a e s t u d i a d o l a cues t ión de 
las " p r i m a s de sa l ida" , i ndemnizac ión a 
los cor redores , etc., r econoc iéndose el in-
t e r é s del i n f o r m e q u e sob re es te t e m a h a 
p r e s e n t a d o el R e a l Automóvi l Club l e 
I ta l ia . Se a c o r d ó c o n t i n u a r el eotudlo de 
es te a s u n t o en l a r eun ión de oc tub re . 

Lo que nos escriben 

P a r a la Administración de la 
Campsa 

R e c i b i m o s a l g u n a s c a r t a s de a u t o m o -
vi l is tas s e ñ a l á n d o n o s def ic iencias en el 

F I G A R O 
E l d í a 2 de oc tub re 

I N A U G U R A C I O N 
D E L A T E M P O R A D A 

J A C K 
H O L T , 
R A L P H 
G R A V E S , 
L I L A 
L E E 

C O R R E S P O N S A L 
DE G U E R R A 

Producc ión COLUMBIA 
Dis t r ibu ida por A. A S O C I A D O S 

A N E M I A 
D E B I L I D A D T, A G O T A M I E N T O 

J a r a b e y V i n o om O E S C H I E N S 
R«JanmkirM d* 1* tuf ra , np«riorM á U w h e n d t 

B C S T E R K R A B B E e n 

8 « £ 

No sólo es u n h o m b r e f í s i c a m e n t e 
ideal, s ino q u e t a m b i é n es 

u n g r a n a r t i s t a . 

Obra de a v e n t u r a s de i m p r e s i o n a n t e 
emoción, q u e se e s t r e n a el 

l unes p róx imo en 

C O L 1 S E V H 
E S U N F I L M P A R A M O U N T 
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Un estoniano expulsado es de-
tenido en Barcelona 

B A R C E L O N A , 29.—Por la Pol ic ía h a 
si ~> pues to a disposición del J u z g a d o de 
g> a rd i a u n subd i to es toniano, por h a b e r 
p e n e t r a d o en te r r i to r io español , q u e b r a n -
t a n d o la o r d e n de expuls ión q u e c o n t r a 
él fué dec re t ada hace u n o s meses . 

Detención de otros seis extranjeros 
y de un desertor 

B A R C E L O N A 29.—Por el rond ín de 
persecución d e e x t r a n j e r o s han sido de-
ten dos P e d r o G a r c í a Plaza , na tu ra l de 
R i n c ó n de S a n Giner (Murc ia) , r ec lama-
dor por la au to r idad mi l i ta r por f a l t a 
g r a v e de deserción, y t res súbdi tos ex-
t r an j e ro s , dos f r anceses y u n i tal iano, por 
dedicarse - la t r a t a de b lancas . 

Detención de un fratricida 
L A CORUSTA, 29.—En Ar t e i j o f u é de-

ten ido Generoso Rodr íguez , p r e s u n t o au-
t o r de la m u e r t e de su h e r m a n a C a r m e n . 

La Junta de Protección a la Mu-
jer en Valencia 

VALENCIA, 29.—Ayer t a r d e s e reunió 
la J u n t a d e Protecc ión a la Mujer , a la 
que as is t ieron las señoras de todas las 
au to r idades de Valencia y la del minis-
t ro de T r a b a j o , a la que cedió la presi-
dencia el s e ñ o r Agui lera Ar jona . Se to-
maron var ios acue rdos y se es tud ia ron 
diversas iniciat ivas, e n t r e ellas la reali-
zación de u n fe s t e jo con el fin de reca-
bar fondos p a r a d icha inst i tución. 

El ministro de Industria y Co-
mercio en Vigo 

VIGO, 29.—Ha estado hoy, de r iguro-
so incógni to , en e s t a c iudad, el minis-
t r o de I n d u s t r i a y Comercio, s e ñ o r Gó-
mez P a r a t c h a , el cual hizo el v ia j e en 
automóvi l . Después de a lmorza r en un 
re s t au ran te , en un ión de sus padres , salió 
en el expreso de M s lr id. L a es t anc ia del 
min i s t ro h a pasado inadver t ida . 

Las irregularidades descubier-
tas en el cementerio de Cazalla 

S E V I L L A . 29.—El gobe rnado r h a da-
do ó rdenes al a lca lde de Cazal la de la 
Sie r ra p a r a q u e le i n f o r m e con ampl i tud 
a c e r c a d e s u p u e s t a s I r regu la r idades des-
cub ie r t a s en aquel cemen te r io según de-
n u n c i a de u n d ia r io local . 

£1 alcalde de Valencia impide 
la subida del precio de la carne 

VALENCIA, 2 9 — P a r e c e que los carni -
ceros se h a n p ropues to a u m e n t a r el pre-
cio d e la ca rne . Ayer se r eun ie ron con 
el a lca lde y con la Comisión de Abastos 
y los r e p r e s e n t a n t e s de la Sociedad de 
t a b l a j e r o s de c a r n e s p a r a e s t u d i a r la pe-
t ición f o r m u l a d a por éstos, conviniéndo-
se en que con t inúen en v igor los precios 
ac tua les m i e n t r a s se t o m a n las m e d i d a s 
necesar ias p a r a evi ta r d i c h a a l t e rac ión 
del prec io de la ca rne . 

Contra la trata de blancas en 
Barcelona 

B A R C E L O N A 29.—El gobe rnado r ge-
nera l h a m a n i f e s t a d o a los per iodis tas 
que le h a b í a v is i tado el alcalde de E s -
p a r r a g u e r a p a r a denunc ia r l e el func io -
n a m i e n t o c landes t ino d e u n a casa de 
ma la no ta , cuya d u e ñ a h a s ido m u l t a d a 
por el señor Selvas con qu in i en t a s pese-
t a s y ape rc ib imien to de c l ausu ra del lo-
cal, pues t r i b u t a como u n café . 

Las pérdidas del incendio de 
una fábrica en Sabadell se cal-

culan en 50.000 pesetas 

S A B A D E L L , 29.—En la f á b r i c a de Un-
tes propiedad de don P e d r o Alavedra s e 
h a producido u n incendio. Los obreros 
pudieron ext ingui r lo después de g r a n d e s 
esfuerzos . L a s pé rd idas se ca lculan en 
u n a s 50.000 pese tas . 
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_ . _ _ > n L a ACADEMIA SOTO HIDALGO, q u e h a obtenido en los t res ú l t imos cursos 29 ingresados , d a con t inuac ión a es ta p r e p a r a -

A l U D A N T C 2 » U C U . r . c i ó n e l d j a 2 de oc tubre . Los éxitos obtenidos nos h a n colocado en la ca t egor í a de a c a d e m i a ún ica p a r a el Ingreso en Ayu-
r , T» TTqín n renarac ión se e n c u e n t r a a t end ida , como en cursos an te r io re s, por p ro fe so rado compues to por Ingenieros, a y u d a n t e s y de l inean tes de O. P . P a r a 

? n ? o r m ^ y ™ * A C A D E M I A S O T O H I D A L G O - Desengaño . 27 - M A D R I D - M A G N I F I C O I N T E R N A D O . 

OPOSICIONES A POLICIA, TELEGRAFOS, RADIO Y CORREOS 
i n m e d i a t a s c o n v o ^ t o r i a s p a r a dichos C u e r a s ^ m n & s e e g g e ^ P - e Z ^ ^ t ü M S 
P r o f e s o r a d o d e ^ C u e r p o J g S S Í d ? P S ¿n Radio vaHa^ v t e s el n ú m e r o 1 e ing resados casi todos los a l u m n o s ; en Te légra fos , ú l t ima oposi-
elíin han obtenido 2(T plazas ^ u ^ U o s almnru)s y s u ^ H p t o r e ^ d e n u e s t r a s "contes t aciones", éxito, en proporc ión con los presentados , NO S U P E R A D O P O R N A D I E , 
y en Correos ^ n g r e ^ m o ^ « " « 1 0 0 d T N u e s t r o s a lumnos . Los n ú m e r o s y n o m b r e s de es tos éxi tos definit ivos se publ ican en los prospectos q u e rega lamos . 

_ " " „ _ _ _ _ _ _ I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S - I N G E N I E R O S ft fi A I) F M I A R f l R T F VI F P A R I S 
A r f ^ A HIS B A T T ^ I S S ' O N I M I N A S — P i d a n detal les de los éxitos obtenidos í l U H I I E l í l I H U U ¡ 1 I C BJ C I I I I I 8 O 

fLJ> 5 U . B wB H 4»"% E ' ^ S r f t ' ^ P B ' S a p o r e s t a Academia . A L M I R A N T E , 17. M A D R I D . d i r i g l d a p o r la s e ñ o r a de L iza r r i tu r r i , p r o f e s o r a diplo-
m a d a y p r e m i a d a t i es veces con medal la de oro p o r 
las d iversas c á m a r a s s ind icadas del g r e m i o de P a r i a 

y el Conse jo Gene ra l del Sena . 

U N I C A E N E S P A Ñ A 
Cursos : Corte, confección y sombre ros . 

T I T U L O S P R O F E S I O N A L E S — M A Y O R , 40 m o d e r n o 

P E R I T O S A G R I C O L A S - A . G . E . S . ^ T ^ ó 3 ' 
Antea de mat r i cu la r se , pida n o m b r e s y domicil io de los a p r o b a d o s en las ú l t i m a s convoca tor ias . E s la me jo . 

g a r a n t o de nues t ro éxito. A P U N T E S A D A P T A D O S AL P R O G R A M A . 

F R A N C E S - C L A S E D I A R I A 
4 0 P E S E T A S T R I M E S T R E 
A p e r t u r a de tu rnos , m a ñ a n a , noche, en 1." de oc tubre 

P ro fe so r COLONGES. 
ACADEMIA " E D I T O R I A L R E U S " — Prec iados , I 

( ( A R I S T O S " 
E D U A R D O DATO, 81, en t resue lo ( f r e n t e a Coliseum) 
L a m e j o r A C A D E j I I A p a r a e s tud ia r la c a r r e r a de Co-
mercio . P r o f e s o r a d o escogido. Aulas bien in s t a l adas 

E S T A M P A g r a n revista en huecograbado . — 30 cts 

C O L E G I O I N T E R N A D O 
Escr ib id Sec re t a r í a 

A p a r t a d o 8.064 — M a d r i d 

LA FARSA 
ha publ icado 

BARRIOS BAJOS 

Ar t l l A M A C A C A D E M I A C E L A — Fernanf lo r , 6. — P r e p a r a c i ó n 
U U M PS M J exclusiva. E n oc tubre nuevos g rupos p a r a oposiciones 1934. 

P Ü 6 E H I E R 0 S I S D O S T R I A L E ? 
Ar a n B M I A C O T O Ingresó desde 1906 el mayor n ú m e r o de 

L fl U C , ÍV1 1 rt O KJ A a lumnos . — Direc tor : Don Manuel Soto. 
Bolsa, 14 - Madrid 
Ha curso c o m e n z a r á el l . ' 

Ingeniero Industrial, 

octubre — Matricula: de 10 a 12 y 5 a 7. 

AYUDANTES DE OBRAS PUBLICAS 

A C A D E M I A ORAD 
E n la ult ima oposición ob tuvo e s t a Academia 11 PLA-
ZAS, a l canzando la m á x i m a pun tuac ión u n a l u m n o 
de ella. Pedid Reglamentos , p r o g r a m a s , al d i rec tor , 

J O S E O R A D — P E Z , 44. 

i i e i Ñ Í E R O S A ¥ R Ó Ñ 0 Ñ @ S 
Antigua Academia 0TEYZA y LOMA 

P R E P A R A C I O N E I N T E R N A D O 

M A D R I D - L A G A S C A . 25 - J A R D I N 
Telé fonos 51247 y 56712. P I D A N 8 E R E G L A M E N T O S 

p i e D A C o C A A n C M I A U l l n A A R R I E T A , 8.—Grandes éxitos p a s a d a s convocator ias . 
I E L e o K A r U d — — A V A U C IVI I H iVl U 14 V Seis Profesores , j e f e s y oficiales técnicos Cuerpo. 

S ID I T A ^ O P O S I C I O N E S ( P r ó x i m a s H a c i e n d a ) . Cu l tu r a gene ra l . T a q u i m e c a n ó g r a f a , p r ác t i ca s profesores técnicos. 

C N U K I I M 3 Clases o rdenadas . Solvencia absoluta , ve in te años g a r a n t í a . — A C A D E M I A G I M E N O — Arenal , 8. 

INGENIEROS AGRONOMOS 
P E R I T O S A G R I C O L A S 

ACADEMIA M O N T E R O — G R A N D E S E X I T O S E N ULTIMOS 
E X A M E N E S . — P r o f e s o r a d o i n t eg rado por Ingenieros agróno-
mos . Clases de 15 a lumnos . Esp lénd ido in t e rnado .—Info rmes , 
de 11 a 12 y de 5 a 6—Arena l , 26, pral . M A D R I D . Teléf . 22001. 

G U T I E R R E Z 
R E V I S T A 

H U M O R I S T I C A 
E j e m p l a r , 30 cént imos 

LAS CLASES EN LA ACADEMIA DEL RIO — Monte na, 4 4 
Es te ac r ed i t ado C n t r o de enseñanza a b r e las clases d e p repa rac ión p a r a B A C H I L L E R A T O , C O R R E O S y T E L E G R A F O S , el d ía 2 de oc tubre . L a l abo r q u e v iene 
rea l izando t odo su compe ten te p ro feso rado y los éxitos a lcanzados en las d i fe ren t es oposiciones ponen de rel ieve el pres t ig io que desde hace muchos anos t i ene 

conquis tado . 
C o n t i n ú a n con g r a n in tens idad las clases de C U L T U R A CONTABILIDAD, F R A N C E S , P O L I C I A I . P U B L I C A , G U E R R A T A Q U I M E C A N O G R A F I A , e tc . 

CINCO OPOSICIONES Y CINCO NUMEROS UNOS 
E n l a s oposiciones p a r a R a d i o t e l e g r a f í a ( sep t i embre 1932), T o p ó g r a f o s (d ic iembre 1932), Mecanógra fos de E s t a d í s t i c a ( jul io 1933), Auxil iares de Gobernac ión (agos-
to 1933) y Auxil iares de A g r i c u l t u r a ( sep t i embre 1933), el an t iguo y ac red i t ado " I N S T I T U T O R E U S " ha obtenido en dichas cinco oposiciones el número l , l levándose 
todas las plazas en a lguno de dichos Cuerpos, y en las de Agr icu l tu ra , cuya l ista s e ha publ icado en la " G a c e t a " del 21 de s e p t i e m b r e y para cuya oposición prepa-
r a r o n con " P r o f e s o r a d o especia l izado" m á s de 40 Academias , hemos obtenido p a r a n u e s t r o s a l u m n o s casi t odas las plazas, e n t r e ellas los n ú m e r o s 1, 2, _4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, 13, etc., e t c .—Para los es tudios de Bachi l le ra to , p repa rac ión de c a r r e r a s o l l eva r el mayor n ú m e r o d e probabi l idades p a r a t r i u n f a r en oposiciones, d i r í j a n s e s iem-
pre al " I N S T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 23, y P U E R T A D E L SOL, 13. MADR I D — T e n e m o s Residencia - Internado. Unico cen t ro de e n s e ñ a n z a en España que 
ha. ob ten ido el n ú m e r o 1 en m á s de 60 oposiciones y miles d e p lazas para s u s a l u m n o s . R e g a l a m o s fol leto de oposiciones y carreras. — T E L E F O N O S 13619 y 19190. 
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A l 
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proci 
a l e m 

E l 
m e n t 
V a n 
cend: 
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To. 
dedoi 
s e le 
d e si: 
le si 

I n r 
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E l 
tes ta i 
p r e g i 
ca d« 
P a r l a 
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cendi 
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el s u 
f u e g o 
E l se 

A n t e 
desgri 
Inst l t i 
consto 
R U B I 
n i nii 
n ido i 

la c a 
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el edi: 

B E F 
E x t r a i 
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provisi 
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P r e n s a 
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a l e m á n 

A pe 
a l e m á n 
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les aler 
u n con 
e s t á n i: 
v i r a 1e 
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E n es 
w á n no 
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cú cont 
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VAN DER LUBBE HA CONTESTADO CON UNA AFIRMACION ROTUNDA 
A LA PREGUNTA DE SI EL ERA EL AUTOR DEL INCENDIO DEL REICHSTAG 

L E I P Z I G , 29.—Hoy h a c o n t i n u a d o el 
p roceso p o r el incend io del P a r l a m e n t o 
a l e m á n . 

E l j u e z p r e s i d e n t e p r e g u n t ó concre ta -
m e n t e al p r o c e s a d o h o l a n d é s M a r i n u s 
V a n d e r L u b b e si él e r a el a u t o r del in-
c e n d i o del R e i c h s t a g , a lo q u e el a cu -
s a d o con t e s tó r o t u n d a m e n t e : "S í . " 

T o d a la ses ión de hoy h a g i r a d o a l re -
d e d o r de e s t a confes ión . P o s t e r i o r m e n t e 
s e leyó a V a n d e r L u b b e los t é r m i n o s 
d e su confes ión , y volvió, a l p r e g u n t á r s e -
le s i e s t a b a c o n f o r m e , a c o n t e s t a r : "S i . " 

I n m e d i a t a m e n t e se l evan tó l e ses ión , 
p a r a c o n t i n u a r el m a r t e s . 

E l p r o c e s a d o V a n d e r L u b b e h a con-
t e s t a d o hoy a f i r m a t i v a m e n t e a t o d a s l as 
p r e g u n t a s q u e le hizo el p r e s i d e n t e ace r -
c a de su pa r t i c ipac ión e n el incend io del 
P a r l a m e n t o a l e m á n . 

S e g ú n su confes ión , él p rovocó el 'n-
cend io el m i s m o día q u e lo ideó. Sub ió 
p o r l as p a r e d e s del R e i c h s t a g , y, violen-
t a n d o u n a v e n t a n a , p e n e t r ó en el r e s t au -
r a n t e . q u e e s t á s i t u a d o en el p r i m e r piso 
del edificio. P a r a p r o v o c a r el incendio lle-
v a b a b r a s a s de ca rbón , q u e e spa rc ió p o r 
el sue lo del r e s t a u r a n t e . D e s p u é s pegó 
f u e g o a l a p u e r t a de acceso al "ha l l " . 
E l se qu i tó l a a m e r i c a n a , el cha leco y 

A n t e la pub l i c idad q u e s e h a d a d o al 
d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e ocu r r i do e n u n 
I n s t i t u t o d e c i r u g í a es té t i ca , s e h a c e 
c o n s t a r q u e ni el I n s t i t u t o de Belleza 
R U B E N S — A v e n i d a Conde P e ñ a l v e r , 16— 
n i n i n g u n o de s u s f acu l t a t i vos , h a n te-
n i d o re lac ión a l g u n a con aque l accidento . 

la c amisa , y con e s t a s r o p a s p r e n d i ó 
f u e g o a u n a m e s a del r e s t a u r a n t e . 

M á s t a r d e e n t r ó en los l avabos y que-
m ó las toal las , y con el las f u é provocan-
do incendios en o t r a s h a b i t a c i o n e s del 
P a r l a m e n t o . I n m e d i a t a m e n t e a b a n d o n ó 
el edificio públ ico .—United P r e s s . 

B E R L I N , 29.—El m i n i s t r o de Negocios 
E x t r a n j e r o s del R e i c h h a env iado a la 
E m b a j a d a de R u s i a en B e r l í n u n a n o t a 
ve rba l r e l a t i v a a la expuls ión de los re-
p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a a l e m a n a en 
R u s i a . 

E s t a n o t a r e c u e r d a que, a p e s a r de la 
prohibic ión d i r ig ida a los cor responsa les 
de la P r e n s a c o m u n i s t a y social is ta de 
a s i s t i r a los d e b a t e s del p roceso por el 
i n c e n d i o del R e i c h s t a g , por las c a u s a s 
c o m u n i c a d a s a l a E m b a j a d a soviét ica 
el d ía 21 de s ep t i embre , dos per iod i s tas 
r u s o s f u e r o n a Leipzig, d o n d e su con-
d u c t a , q u e hizo s u p o n e r t r a t a b a n de elu-
d i r l a prohib ic ión , mo t ivó s u de tenc ión 
p rov i s iona l . E s t a de tenc ión sólo d u r ó al-
g u n a s horas , y el p r e s i d e n t e d e Policía, 
as í como el Gobie rno , p r e s e n t a r o n sus 
excusa s . 

C o m o el comisa r io de Negocios E x t r a n -
j e r o s del Gob ie rno de Moscú t o m ó el 
e j e m p l o del i nc iden te de Leipzig p a r a 
s a c a r conc lus iones r e l a c i o n a d a s con la 
s i tuac ión de los c o r r e s p o n s a l e s de la 
P r e n s a sov ié t i ca en A l e m a n i a , el minis-
t r o d e Negoc ios E x t r a n j e r o s a l e m á n h a c e 
n o t a r q u e desde h a c e m u c h o s m e s e s los 
a r t í c u l o s de d ichos co r r e sponsa l e s contie-
n e n p á r r a f o s t e n d e n c i o s o s y v io lentos 
a t a q u e s c o n t r a el pueb lo y el Gobie rno 
a l e m á n . 

A p e s a r de esto, l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
a l e m a n a s ce rca del Gob ie rno d e los So-
v i e t s no h i c i e r a n n a d a p a r a p o n e r fin a 
e s t e e s t ado d e cosas , q u e i n q u i e t a b a m u -
c h o a l a op in ión púb l i ca a l e m a n a . 

A d e m á s , el t r a b a j o de los cor responsa -
les a l e m a n e s en Moscú e s t á s o m e t i d o a 
u n con t ro l p e r m a n e n t e , y sus a r t í c u l o s 
e s t á n i n s p i r a d o s en el p r inc ip io de ser-
v i r a l a s re lac iones a m i s t o s a s e n t r e a m -
bos países . 

E n e s t a s condic iones , el Gob ie rno a le-
m á n no p u e d e h a l l a r j u s t i f i cadas l as me-
d i d a s a d o p t a d a s p o r el Gobie rno de Mos-
cú c o n t r a los pe r iod i s t a s a l e m a n e s , me-

d idas q u e son c o m p l e t a m e n t e Incompren-
sibles y q u e hacen dif íc i les l as re laciones 
a m i s t o s a s e n t r e los dos países. E s por 
es to p o r lo q u e el Gobie rno de los So-
viets t iene la e n t e r a responsab i l idad de 
lo ocu r r i do .—Fabra . 

B E R L I N , 29.—La organ izac ión de los 
"cascos de a c e r o " h a q u e d a d o definiti-
v a m e n t e some t ida al m a n d o del j e f e su-
p r e m o de l a s t r o p a s de a s a l t o nacional-
socia l i s tas . 

C o m o se sabe, el j e f e s u p r e m o d e las 
f u e r z a s nac ional -soc ia l i s tas e s el ac tua l 
canc i l l e r a l e m á n , señor H í t l e r . — F a b r a . 

B E R L I N , 29.—El m i n i s t r o d e Negocios 

E x t r a n j e r o s a l e m á n , von N e u r a t h , sal-
drá . p robab l emen te , hoy de G i n e b r a p a r a 
Berlín. 

E n una n o t a de ^ a r i c t e r oficioso, fe-
c h a d a en Ginebra , se a s e g u r a q u e el via-
je del min i s t ro de Negocios E x t r a n j e r o s 
a l e m á n a Ber l ín e ra conocido desde ha-
ce va r io s d ía s por los d e m á s h o m b r e s de 
E s t a d o q u e se h a l l a n a c t u a l m e n t e en Gi-
nebra , y que, por t an to , el r u m o r q u e ha-
bía c i rcu lado s egún el cua l el v i a j e del 
señor N e u r a t h e s t a b a re lac ionado con la 
en t rev i s t a q u e d icho señor hab ía cele-
br. do ccn el m i n i s t r o de Negocios Ex-
t r a n j e r o s f r a n c é s , señor P a u l Boncour , 
d u r a n t e el d ía de ayer , sólo d e s c a n s a en 
h ipó tes i s .—Fabra . 

C a d a vez es m á s g r a v e la s i tuación en C u b a 

HA QUEDADO PARALIZADA LA VIDA DE LA HABANA A CON-
SECUENCIA DE LA HUELGA GENERAL DECRETADA POR LOS 

COMUNISTAS 
L A H A B A N A , 29.—Después de u n a 

a p a r e n t e ca lma , l as o rgan izac iones obre-
ras , e n s u m a y o r í a in f luenc iadas p o r los 
e l emen tos c o m u n i s t a s , d a n seña les de 
u n a g r a n ac t iv idad , a c e n t u á n d o s e los 
mí t i ne s y t o d a c l a se de p r o p a g a n d a bol-
chevique. 

A s e g ú r a s e q u e s e e n c u e n t r a n en L a 
H a b a n a dos de legados ru sos q u e des-
pl iegan u n a g r a n ac t iv idad p a r a ex ten-
d e r el m o v i m i e n t o hue lgu i s t a e n t r e los 
obre ros de los S indica tos del t r a n s p o r t e 
y del pue r to . P a r e c e q u e los c o m u n i s t a s 
h a n logrado inf lu i r sobre los t r a b a j a d o -
res de a m b a s o rgan izac iones obre ras . 

L o s c o m u n i s t a s n iegan , p o r o t r a pa r t e , 
la in t e rvenc ión de e l emen tos e x t r a n j e r o s 
en los p r o b l e m a s nac iona les . 

Se t e m e q u e las E m p r e s a s n o r t e a m e r i -
c a n a s c o r t e n el s u m i n i s t r o de combus-
t ible a l as C o m p a ñ í a s t r a n v i a r i a s d e n t r o 
de pocos d ías . 

L o s g e r e n t e s de las c e n t r a l e s azuca re -
r a s t e m e n q u e los o b r e r o s se a p o d e r e n 
de l as f ac to r í a s , p u e s se s abe q u e l a m a -
y o r í a de los S ind ica tos se p r e p a r a n ac-
t i v a m e n t e p a r a d e c l a r a r u n a h u e l g a ge-
nera l de g r a n e n v e r g a d u r a , c u y o ob je to 
es p a r a l i z a r t o d a l a v ida nac iona l y apo-
d e r a r s e de t o d a s l a s c e n t r a l e s azuca re -
r a s , s e a n e x t r a n j e r a s o nac iona les . 

E l Gobie rno de G r a u S a n M a r t í n se 
e n c u e n t r a i n c a p a c i t a d o p a r a m a n t e n e r el 
orden , lo cua l i n d i c a q u e l a s i tuac ión 
e n t r a en u n a n u e v a e t a p a de g u e r r a ci-
vil .—Associated P r e s s . 

Huelga general en La Habana 
L A H A B A N A , 29—A consecuenc ia de 

l a h u e l g a gene ra l d e c r e t a d a p o r los co-
m u n i s t a s , l a v i d a comerc ia l de l a capi-
t a l h a q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e para l i -
zada . 

E n los C e n t r o s o b r e r o s y e n n u m e r o -
sas ca sa s h a n s ido co locadas b a n d e r a s 
n e g r a s como h o m e n a j e a la m e m o r i a del 
m a l o g r a d o Ju l io An ton io Mella. 

E l plazo f i j a d o p a r a l a t e r m i n a c i ó n de 
l a h u e l g a genera l exp i ró e s t a n o c h e a las 
ocho y media .—Associa ted P r e s s . 

Choque entre soldados y elementos 
comunistas 

L A H A B A N A , 29.—En u n choque en-
t r e so ldados y e l e m e n t o s c o m u n i s t a s an -
t e l as cen izas del e s t u d i a n t e c o m u n i s t a 

GRANJA FLORIDA 
HOY, REAPERTURA 

KELLER-CLUB 
T E - B A I L E 

s e ñ o r Mella, m u e r t o en Méjico, h u b o 
c u a t r o m u e r t o s y 26 her idos . L o s solda-
dos h u b i e r o n de h a c e r u n a d e s c a r g a ce-
r r a d a c o n t r a los m a n i f e s t a n t e s . 

Luego, los so ldados i r r u m p i e r o n en el 
C e n t r o c o m u n i s t a . 

D u r a n t e el d e s o r d e n d e s a p a r e c i e r o n las 
cen izas del e s t u d i a n t e m u e r t o . 

P o c o a n t e s , los so ldados h ic ie ron u so 
de los m a c h e t e s p a r a disolver a los re -
unidos , m i e n t r a s en el p a r q u e s o n a b a n 
n u m e r o s o s d i sparos . 

A las c inco de l a t a r d e u n a delegación 
c o m u n i s t a v is i tó al señor G r a u San Mar -
t ín , qu ien se n e g ó a r e t i r a r los soldados . 

E n b u e n a s f u e n t e s ind ican q u e los su -
cesos no h a n de provocar , s e g u r a m e n t e , 
n i n g ú n d e s e m b a r c o de m a r i n e r o s no r t e -
amer i canos , y a q u e lo acaec ido se in te r -
p r e t a como indicac ión de los e s fue rzos 
del Gobie rno p o r ev i t a r el desorden.— 
Uni ted P r e s s . 

La Policía carga contra unos ma-
nifestantes comunistas y resultaron 
cinco personas muertas y diez y seis 

más gravemente heridas 
L A H A B A N A , 30.—Esta t a r d e se des-

a r ro l l a ron en el paseo del P r a d o ser ios 
desórdenes c u a n d o u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
var ios mi les de c o m u n i s t a s r e c o r r í a l as 
cal les p r inc ipa les d a n d o v ivas al p a r t i d o 
c o m u n i s t a y m u e r a s al imper ia l i smo no r -
t e a m e r i c a n o . 

L a Po lc ía c a r g ó c o n t r a los m a n i f e s -
t an t e s , m a t a n d o a cinco p e r s o n a s e hi-
r i endo g r a v e m e n t e a diez y seis. 

P o c o después apa rec i e ron n u m e r o s o s 
so ldados q u e d e s p e j a r o n las cal les y s e 
s i t u a r o n f r e n t e a l a c a s a del p a r t i d o co-
m u n i s t a , donde u n g r u p o de obre ros g r i -
t a b a d e s a f o r a d a m e n t e c o n t r a el Gobier -
no de G r a u San M a r t í n y el e m b a j a d o r 
n o r t e a m e r i c a n o , M r . Wclles . 

Var ios g r u p o s de so ldados a r m a d o s de 
fus i les y a m e t r a l l a d o r a s p a t r u l l a n por las 
cal les cén t r i cas . F r e n t e a l pa lac io pre-
s idenc ia l h a s ido m o n t a d a u n a v ig i lanc ia 
e x t r e m a . G r u p o s de e s t u d i a n t e s ad i c to s 
a S a n M a r t í n se h a n u n i d o a los solda-
dos p a r a a y u d a r a m a n t e n e r el o rden . 

E n el V e d a d o se h a n r e g i s t r a d o inci-
den t e s e n t r e hue lgu i s t a s y f u e r z a s de l a 
Pol ic ía .—Associa ted P r e s s . 

EL ESTADO DE SALUD DEL 
SEÑOR HERRIOT HA EMPEO-

RADO NUEVAMENTE 

_ L Y O N , 29.—El e s t ado de sa lud de l se-
ñ o r H e r r i o t h a e m p e o r a d o d u r a n t e l a 
p a s a d a noche , h a b i é n d o s e e l evado n u e v a -
m e n t e l a t e m p e r a t u r a . — U n i t e d P r e s s . 

SE DECLARA UN INCENDIO 
EN UNA SINAGOGA DE BU-
CAREST Y RESULTAN NUE-
VE MUJERES MUERTAS Y 
MUCHAS MA3 HERIDAS DE 

GRAVEDAD 

B U C A R E S T , 29.—En u n a s i n a g o g a si-
t u a d a en los a l r e d e d o r e s de e s t a c a p i t a l 
se c e l e b r a b a hoy u n servic io rel igioso con 
mot ivo de l a p a s c u a i s rae l i t a del " Y o m 
K i p p u r " ( D í a del p e r d ó n ) . 

E l t e m p l o e s t a b a o c u p a d o p o r cen te -
n a r e s de fieles. C u a n d o el r a b i n o pro-
n u n c i a b a l a s p a l a b r a s s a c r a m e n t a l e s : 
" ¡D ios mío! , ¿por q u é nos h a s a b a n d e r a -
d o ? " . se a p a g a r o n l a s luces, inop inada-
men te , a c o n s e c u e n c i a de u n c o r t o c i r -
cuito, q u e dió o r igen a u n p r inc ip io de 
incendio . 

E l p á n i c o f u é e n o r m e . L a s m u j e r e s 
—que en las s i n a g o g a s a s i s t en a lo - ser-
vicios rel igiosos o c u p a n d o t r i b u n a s bas -
t a n t e e levadas—, p r e s a s de t e r r o r p á -
nico, se a r r o j a r o n al suelo. N u e v e d e 
ellas r e s u l t a r o n m u e r t a s en el a c t o y 
o t r a s t r e i n t a r e s u l t a r o n con h e r i d a s de 
m u c h a g r a v e d a d . — F a b r a . 

Hacia la conclusión de un Pacto 
entre b s Estados vecinos del 

mar Negro 
B U C A R E S T , 29. — L a conclus ión de l 

P a c t o q u e a c t u a l m e n t e s e p r e p a r a e n t r e 
los E s t a d o s vec inos del m a r N e g r o es 
o b j e t o de a c t i v a s conver sac iones e n t r e 
las Canci l le r ías i n t e r e s a d a s . 

E l P a c t o p u e d e s e r a n á l o g o al rec ien-
t e m e n t e firmado e n t r e Grec i a y T u r q u í a . 

A c t u a l m e n t e se t r a t a de c o n v e n c e r a 
Bu lga r i a , q u e t o d a v í a se m u e s t r a hos t i l 
a ese a c u e r d o . — F a b r a . 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 
A M E D I O D I A , a p e r t u r a de los n u e v o s 
sa lones del C a f é M a r í a Cr i s t ina , con u n 
g r a n conc ie r to d i r ig ido p o r R a f a e l M a r -

t ínez . 
A L A S 10,30 D E LA N O C H E , i n a u g u r a -
ción de la t e m p o r a d a de concier tos . De-
l icados obsequios d e la c a s a B o u r j o i s , 

de P a r í s . 

Reflexio-
nen antes de 
escoger. No 
procedan a 
la l i g e r a 
cando se tra-
ta de tomar 

medicamentos. Aténganse a los 
experimentados ya desde largo tiempo 
y que, por ésto, ofrecen garantías 
ciertas de éxito. Poco» medicamentos 
habrá que ofrezcan tantas garantías 
como las Pildoras Pink. Mis de treinta 
años hace que están sometidas a 
prueba, y los testimonios de las per-
sonas que de ellas han hecho uso 
acreditan de modo indiscutible la 
eficacia excepcional de estas pildoras, 
contra los padecimientos consi-
guientes a) empobrecimiento de la 
sangre y a la debilitación del sistema 
nervioso. 

Al regenerar la sangre y las fuerzas 
nerviosas, las Pildoras Pinlt procuran 
al organismo, con suma rapidez, 
un caudal de vitalidad renovada. 
Unas cuantas cajas de Pildoras Pink 
bastan, en la mayoría de los casos, 
para combatir victoriosamente la 
anemia, clorosis, neurastenia, debi-
lidad general, pertuibaciones produ-
cidas por el crecimiento o la meno-
pausa, dolores de estómago, dolores 
de cabeza, irregularidades en el 
menstruo. 

Se hallan de venta en todas las 
farmacias, al precio de Ptas. 5.20 la 
caja; Ptas. 31,20 las seis cajas (de-
rechos incluso). 

Ayuntamiento de Madrid
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i n f o r m a c i o n d e M a d r i d 
S O C I E D A D 

D i p l o m á t i c a s 

H a n r e g r e s a d o de S a n S e b a s t i á n el em-
b a j a d o r de F r a n c i a en E s p a ñ a y l a se-
ñ o r a de H é r b e t t e . . , 

Cap í tu lo de b o d a s 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de los J e rón i -
m o s se h a ce lebrado , en l a m á s a b s o l u t a 
i n t i m i d a d , la boda de la s eño r i t a E lena 
Alonso Cas t r i l lo y M - t e o Sagas t a , h i j a 
del r e c i e n t e m e n t e fa l lec ido c o n d e v iudo 
d e Tor rec i l l a de Cameros , con don Leo-
po ldo Sai-o Díaz. 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s la se-
ñ o r i t a Mar í a Alonso Cas t r i l lo Bayón , t í a 
de l a novia, y el pad re del novio, don 
G a s p a r Sa ro , y firmaron el a c t a como 
tes t igos por p a r t e de la desposada , don 
B e r n a r d o M a t e o S a g a s t a , el m a r q u é s de 
C a s a J iménez , don M a r i a n o S a n j u á n , don 
j 'osé Díaz, don J o s é Lu i s y don Alber to 
Alonso Castr i l lo, don J u a n Cas t r i l lo y 
don N a r c i s o de R i c h , y p o r p a r t e del 
novio, don An ton io Anguis , don J u a n 
D íaz G u e r r e r o y don Car los de S a n t i a g o 

t y Soto. 

H a s ido p e d i d a '.a m a n o de la s e ñ o r i t a 
C o n c h i t a G a m a r r a Lega , p a r a el aboga-

1 do y oficial del Conse jo de T r a b a j o don 
A n t o n i o C a b r e r a . 

E l d í a 10 del p róx imo oc tub re , a l a s 
c inco de l a t a rde , se c e l e b r a r á , e n l a 
ig les ia de S a n Manue l y S a n Beni to , la 
boda de la bel la s e ñ o r i t a C a r m e n c i t a Ma-
r a ñ ó n y Moya, h i j a del doc to r don Gre-
gor io y n i e t a del i n s igne pe r iod i s t a don 
Miguel Moya, con don A l e j a n d r o F e r -
n á n d e z Araoz . 

L o s novios rec iben m u c h o s y esplendi-
dos rega los de sus n u m e r o s o s amigos . 

E l p r ó x i m o d í a 12 de oc tub re , a l as 
c u a t r o de l a t a rde , en l a ig les ia de Sa in t -
E u g e n i e , de Bia r r i t z , c o n t r a e r á m a t r i m o -
nio l a s e ñ o r i t a Gabr i e l a M a u r a y H e r r e -
r a , h i j a de los d u q u e s de M a u r a , con 
don R a m i r o Pé re - H e r r e r a . 

E n B a r c e l o n a , y en la iglesia de Nues -
t r a S e ñ o r a de los Angeles , h a n c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o l a s e ñ o r i t a M a r í a Magda le -
n a Massó Carbone l l y don Adol fo P o n s 
N e g r e v e r n i s . 

D í a s de d ía s 
M a ñ a n a domingo , f e s t iv idad del S a n t o 

Ange l t u t e l a r de E s p a ñ a , c e l e b r a r á n sus 
d ías : l a d u q u e s a v i u d a de A l m e n a r a Al-
t a . su h i j a , l a d u q u e s a de Monta l to , y 
sus sob r ina s l a c o n d e s a de la P u e b l a de 
M o n t a l b á n y la d u q u e s i t a de O s u n a . 

P o r s e r t a m b i é n S a n R e m i g i o lo cele-
b r a r á el a r zob i spo de Val ladol id , s e ñ o r 
G a n d á s e g u i . 

V i a j e s 

H a n r e g r e s a d o de S a n S e b a s t i á n las 
bel las s e ñ o r i t a s T i t a L a s s o de la Vega , 
h i j a del m i n i s t r o de P a n a m á , e Inés G a r -
m á n Z u b i z a r r e t a ; t a m b i é n los v izcondes 
de E s c o r i a z a y don E d u a r d o O 'Shea ; de 
Llodio, los m a r q u e s e s de U r q u i j o ; de Za-
raúz , los condes de S a n t a M a r t a de B a -
bio y don José O ' M u l r y a n ; de San J u a n 
de Luz, los condes del R i n c ó n ; de Bia-
r r i t z , los m a r q u e s e s de Vi l l ab rág ima , y 
de Deva , el conde de Bi lbao. 

H a n r eg re sado : de C a n g a s de N a r t e a , 
el v izconde de V a l o r i a ; de Vil labl ino, la 
s e ñ o r a v i u d a de Caba l le ro de R o d a s ; de 
N a v i a de L u a r c a , la s e ñ o r a v iuda de 
J a r d ó n , y de F u e n t e r r a b í a , don Manue l 
Alonso Mar t ínez . 

T a m b i é n se h a n t r a s l a d a d o : de San Se-
b a s t i á n a Z a f r a , el m a r q u é s de So landa ; 
ds A n g l e t a Imberzago , los m a r q u e s e s 
de l a R o m a n a ; de B i a r r i t z a Neui l ly su r 
Seine, la s e ñ o r a de M a s s a (don L u i s ) ; 
de L a u s a n n e a L e Boucau , don San t i a -
go P i d a l ; de G u a d a l a j a r a a Sevilla, l a 
m a r q u e s a v i u d a de l a Moti l la ; de Za-
r a g o z a a M a r q u i n a , el b a r ó n de Areyza-
g a ; de S a n S e b a s t i á n a Z a r a g o z a , el m a r -
q u é s de l a C a d e n a ; de A y a m o n t e a Se-
villa, los condes de Ha lcón , y de Avi lés 
a C a r t a g e n a , el m a r q u é s de F e r r e r a . 

UN INCENDIO EN UNA FABRICA DE ASERRAR MADERAS 
• : - ¡ , • , . 

Se quemó sólo una nave, en la que había instala-
da par te de la maquinar ia 

N O T I C I A S 

A las dos m e n o s c u a r t o de l a m a d r u -
g a d a se recibió u n av iso te le fónico en la 
Di recc ión G e n e r a l de Segur idad , d a n d o 
c u e n t a de q u e en l a f á b r i c a de la Com-
p a ñ í a de Maderas , e s t ab lec ida en la cal le 
de A r g u m o s a , n ú m e r o 14, se h a b í a pro-
duc ido u n f u e g o i m p o r t a n t e . 

E l s e r e n o de l a demarcac ión , A g u s t í n 
Garc í a , obse rvó q u e p o r d e b a j o del cie-
r r e de u n a de las n a v e s de l a f á b r i c a 
s a l í an v a r i a s ch i spas , e i n m e d i a t a m e n t e , 
d á n d o s e c u e n t a de q u e se t r a t a b a de u n 
incendio , av isó a los bomberos . A los 
pocos m i n u t o s acud i e ron c u a t r o P a r q u e s 
y el de l a Dirección. 

R á p i d a m e n t e los bomberos , al m a n d o 
del j e f e de zona , don Ju l io Mar t ínez , pro-
ced ie ron a d e r r i b a r var ios de los c i e r r e s 
de u n a de las n a v e s d o n d e se h a b í a ori-
g i n a d o el f u e g o , que se inició en el ta -
ller de c a r p i n t e r í a , s i t uado e n l a p a r t e 
i zqu ie rda de l a nave . I n m e d i a t a m e n t e co-
m e n z a r o n a s o f o c a r el i ncend io e im-
p e d i r que las l l a m a s se p r o p a g a s e n al 
r e s t o del edificio, p r o c u r a n d o r e f r e s c a r 
u n a c h i m e n e a q u e t i ene u n o s 30 m e t r o s 
de a l t u r a , p a r a e v i t a r el pe l ig ro de de-
r r u m b a m i e n t o . 

E l g u a r d a de la finca, l l a m a d o J o s é 
R o d r í g u e z , av isó i n m e d i a t a m e n t e a l di-
r e c t o r de l a C o m p a ñ í a de M a d e r a s , don 
J o a q u í n Mord th , qu ien r á p i d a m e n t e se 
p e r s o n ó e n el l u g a r del incend io p a r a 
o r i e n t a r en los p r i m e r o s m o m e n t o s a los 
bomberos . 

A l a m e d i a h o r a de h a b e r c o m e n z a d o 
és tos s u s t r a b a j o s cons igu i e ron locali-
zarlo, q u e d a n d o reduc ido a l a de s t ruc -
ción de l a m a q u i n a r i a , s i t u a d a e n la 
p a r t e i zqu ie rda de l a nave . 

E l s e ñ o r M o r d t h c o n v e r s ó u n o s m i n u -
tos con los per iod is tas , a qu ienes , m á n i 
f e s t ó q u e el f u e g o c a r e c í a dé i m p o r t a n -
cia, t o d a vez q u e l a n a v e d o n d e e s t á 

B I B L I O G R A F I A 

B A C H I L L E R A T O 
P r e p a r a c i ó n en el " I N S T I T U T O R E U S " , 
P rec i e dos, 23, y P u e r t a de l Sol, 13. 
U l t imos exámenes , todos sob re sa l i en t e s 

y no tab les . T e n e m o s i n t e r n a d o . 

PERITOS AGRICOLAS 
P r e p a r a c i ó n a c a r g o de don A g u s t í n Al-
f a ro , I n g e n i e r o a g r ó n o m o , y don Manue l 
López F e r n á n d e z , Arqu i t ec to , en el " I N S -
T I T U T O R E U S " , P R E C I A D O S , 23, y 
P U E R T A D E L SOL, 13. R e g a l a m o s 

p rospec to . 

H o m e n a j e al director de 
Minas 

L a Asociac ión de I n g e n i e r o s de Minas 
de E s p a ñ a h a o r g a n i z a d o . u n b a n q u e t e 
como h o m e n a j e a ' d o n Manue l Sáenz de 
S a n t a María- y Alonso, n o m b r a d o recien-
t e m e n t e d i rec to r gene ra l d e Minas y 
Combust ib les . 

E l ac to se c e l e b r a r á hoy, sábado , en el 
P a l a c e Hote l , a l as dos de la t a r d e . 

O T R A G R A N O B R A I N E D I T A 

A S I R I E R U S I A 
se p u b l i c a e s t a s e m a n a en 

VIDA NUEVA 
l a p r e s t i g io sa pub l i cac ión 
q u e p r o s i g u e s u i m p o n d e -
r a b l e c a m p a ñ a de e d i t a r 
a u n p rec io i ncomprens i -
b le los m i s m o s l ibros q u e 
s i e m p r e se h a n v e n d i d o 
a u n p rec io m u y s u p e r i o r . 

Y o t ro n ú m e r o f o r m i d a b l e , 

VICIOS FEMENINOS 
se publ ica en l a insupe-
rab le colección d ivulga-

d o r a de 

temas Sexuales 
O b r a m a e s t r a del g r a n 

i •i i t r a t a d i s t a 

Á. M 4 R W N D E " L U C E Ñ Á Í 

E D I T O R I A L F E N I X 

Apartado 8.025 - M a d r i d 

s i t u a d a l a m a q u i n a r i a e s t á independ ien-
te de las en q u e se a l m a c e n a g r a n can -
t idad de m a d e r a . 

Desde los p r i m e r o s m o m e n t o s acud ie -
r o n al l u g a r del suceso el j e f e s u p e r i o r de 
Pol ic ía , señor Vázquez ; el con i i sa r io de 
l a B r i g a d a Cr imina l , el j e f e de l a Comisa-
r í a del d i s t r i to y n u m e r o s a s f u e r z a s de 
la G u a r d i a civil, q u e impid ie ron a los nu -
merosos cur iosos que se a c e r c a r a n al lu-
g a r del s in ies t ro . 

A las doce de la n o c h e se verif icó el re -
levo de los g u a r d a s del a l m a c é n , s in q u e 
el q u e rea l izó el p r i m e r t u r n o a d v i r t i e r a 
n a d a a n o r m a l . 

A las t r e s de l a m a d r u g a d a los bombe-
ros l o g r a r o n d o m i n a r t o t a l m e n t e el in-
cendio . 

P o r t a n t o , se r e t i r ó el servicio, q u e d a n -
do ú n i c a m e n t e u n r e t é n p a r a ev i t a r cual -
qu ie r posible r e p r o d u c c i ó n . 

Se i g n o r a l a c u a n t í a de las pé rd idas . 
E l edificio e s t á t o t a l m e n t e a s e g u r a d o . 

Otro incendio en la calle de Emba-
jadores 

Al l l ega r el t e r c e r P a r q u e fl l a cal le de 
A r g u m o s a , p roced ía de l a cal le de E m -
b a j a d o r e s , n ú m e r o 109, donde se h a b í a 
p r o d u c i d o o t ro incendio q u e no t u v o im-
p o r t a n c i a , p u e s quedó r e d u c i d o a a r d e r 
p a r t e de l a t e c h u m b r e de l a casa . D a d a 
la h o r a en que comenzó el fuego , se pro-
d u j o e n t r e los vec inos l a n a t u r a l a l a r m a , 
c o m e n z a n d o a l g u n o s de ellos a s a c a r los 
mueb le s a l a calle a p r e s u r a d a m e n t e . 

A los pocos m i n u t o s se logró s o f o c a r el 
f u e g o . 

E l e l emen to joven de l C e n t r o Segoviá -
no ( C a r r e r a de S a n J e rón imo ; 9, a n t e s 
15), pone e n conoc imien to de s u s soc ios 
y amigos , q u e m a ñ a n a domingo , d ía 1 
de oc tub re , por la noche , i n a u g u r a r á la 
t e m p o r a d a d e fiestas con u n g r a n ba i l e 
en sus sa lones . 

C E N T R O D E H I J O S D E M A D R I D . — 
E s t a Sociedad c e l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n -
go, d ía 1 de oc tubre , de c inco de la t a r -
de a n u e v e de la noche , en s u domic i l io 
s o c i a l — P u e r t a del Sol, 11 y 12—un g r a n 
baile, o r g a n i z a d o p o r la J u v e n t u d de es-
t e C e n t r o y como I n a u g u r a c i ó n de l a 
t e m p o r a d a de r e u n i o n e s f a m i l i a r e s . 

P o d r á n a s i s t i r a es te bai le los s e ñ o r e s 
socios, a c o m p a ñ a d o s de sus f ami l i a s . P a -
r a ba i les suces ivos las s e ñ o r i t a s d e b e r á n 
p r o v e e r s e de l a c o r r e s p o n d i e n t e inv i t a -
ción, so l i c i t ada p o r un señor socio. 

L a Asociac ión de l A r t e de I m p r i m i r 
e n c a r e c e a t odos los asoc iados c o m p r e n -
d idos er. l as c a t e g o r í a s de oficiales, co-
r r ec to re s , a t e n d e d o r e s , p ruebe ros , a y u -
d a n t e s y a p r e n d i c e s q u e se ha l l en e n 
pa ro forzoso, se pasen por l a S e c r e t a r i a 
de la Asociac ión hoy, d ía 30, a las ocho 
de la noche , p a r a p a s a r l i s ta .—La Di r ec -
t iva . 

El Gobierno de Santo Do-
mingo deroga la prohibi-
ción de en t rada de la pata-

ta española 

E l Gob ie rno de l a R e p ú b l i c a de S a n t o 
Domingo , con f e c h a 13 del c o r r i e n t e m e s 
de s ep t i embre , h a d i c t ado u n a disposi-
c ión l e v a n t a n d o l a p roh ib ic ión q u e im-
p e d í a la e n t r a d a de l a p a t a t a e spaño la 
en a q u e l l a isla, d o n d e es te p r o d u c t o te -
n í a a n t e s u n exce len te m e r c a d o . L a a u -
to r izac ión de e n t r a d a de l a p a t a t a e s t á 
c o n d i c i o n a d a a q u e los env íos l l eguen 
p rov i s to s del c o r r e s p o n d i e n t e cer t i f icado 
del Serv ic io F i topa to lóg ico españo l ac re -
d i t a n d o q u e se h a l l a n l ibres de t o d a en-
f e r m e d a d . 

T a n s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o h a s ido 
consegu ido por las r e i t e r a d a s ge s t i ones 
q u e s i m u l t á n e a m e n t e h a n h e c h o l a Cá-
m a r a Oficial E s p a ñ o l a de Comerc io de 
S a n t o D o m i n g o y l a L e g a c i ó n de E s p a ñ a 
e n el m e n c i o n a d o país . 

S U C E S O S 

E n u n a s ob ra s q u e se r e a l i z a n en l a 
a v e n i d a de l a R e p ú b l i c a del P u e n t e de 
Val lecas se p r o d u j o a y e r m a ñ a n a u n des-
p r e n d i m i e n t o de u n a bóveda , a conse-
cuenc ia de l a cua l r e s u l t a r o n he r idos 
los o b r e r o s J o s é A r m i j o Mar t ínez , de c in-
c u e n t a y u n años , domic i l i ado en la ca -
r r e t e r a de Valencia , n ú m e r o 19, y Ma-
nuel M a r í n Acosta , de diez y nueve , en 
l a cal le de Val lecas , n ú m e r o 29. 

A m b o s f u e r o n as i s t idos en l a Casa de 
Socor ro del P u e n t e de Val lecas de diver-
sas h e r i d a s de i m p o r t a n c i a . 

L a c a m i o n e t a de la m a t r í c u l a de Ma-
dr id , n ú m e r o 27.422, c o n d u c i d a p o r Lu i s 
G u e r r a López a t rope l ló en l a cal le de 
Cáce res a la n i ñ a de c inco a ñ o s J e s u s a 
O r t e g a R o d r í g u e z , a l a q u é ocas ionó le-
s iones de i m p o r t a n c i a . 

J e s ú s . M a r t í n e z D o m i n g o , de dos años , 
q u e . vive , en l a cal le de M a r t i n Rico , 17, 
f u é a s i s t ido en l a C a s a de S o c o r r o del 
d i s t r i t o de l a L a t i n a de u n a in tox icac ión 
de p ronós t i co r e se rvado , q u e se p r o d u j o 
al i n j e r i r l e j í a en u n descu ido de sus 

. p a d r e s . 

G A C E T I L L A S 
T E A T R A L E S 

CALDERON (.Teatro Lírico Nacional). 
Hoy, a las 6,1,5, "Maruxa", por la extra* 
ordinaria diva Felisa Herrero, Julia Gar-
da, Luis Almodóvar, Aníbal Vela y Ar-
turo Castro. Todas las noches, Azaba-
che", el grandioso éxito de Quintero, 
Guillén y maestro Torroba. 

COMEDIA—A precios populares, esta 
tarde y todas las noches, inmenso émto 
de "Una americana para dos", la obra 
de más risa desde hace muchos años. 
Butaca, tres pesetas. 

A precios corrientes (clnoo pesetas bu-
taca), domingo, tarde, "Una americana 
para dos". 

MARIA ISABEL.—Compañía Casimiro 
Ortas. "La voz de su amo" sigue llenan-
do este teatro. Todos los días, tarde y 
noche. 

FUENCARRAL. — Exito grandioso de 
la zarzuela en dos actos, música del 
maestro Balaguer, "El juglar de Casti-
lla". Tarde, "Katiuska". 

NO HAY BILLETES. Este es el cartel 
que se coloca en Maravillas a diario pa-
ra ver "Las tentaciones" a la "vedette' 
de moda Conchita Leonardo—la Macdo-
nald española—, a Blanquita Pozas, la 
mejor tiple cómica, y a Conchita Páez, 
la escultural tiple. Hoy y mañana, tarde 
y noche, "Las tentaciones". 

CIRCO DE PRICE.—Hoy debuta en el 
Circo la nueva y grandiosa compañía. No 
deje de verla. 6¿0 y 10¿0. Las mejores 
atracciones. Los 12 Bratanos D'Anyolis. 
Rico y Alex. Otros. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.— 
Para mañana, domingo, se anuncia una 
gran novillada, lidiándose ocho hermo-
sos novillos, dos para presentación del 
rejoneador y caballista español don An-
tonio Marcet, y seis en lidia ordinaria, 
para los excelentes novilleros Cayetano 
Leal (Pepe-Hillo), José Brageli y Manuel 
González (Manolete), cuya actuación el 
año anterior en esta plaza constituyó un 
gran éxito. .. . , 

A pesar de lidiarse ocho novillos y del 
presupuesto de esta función, regirán los 
precios populares de tendidos, a B,/,0, y 
andanadas, 1,80. 

La novillada empezará a las cuatro en 
punto. 

LA ORQUESTA IBARRA actúa única-
mente en ¡a Sala de Fiestas Barceló. Ma¿ 
ñaña, dos grandes bailes, de 11,10 a 1,30 
y de 5,30 a 9. — _. 
1 FRONTON JAI-ALAI (Alfonso XI. Te-
léfono 16606).—A las i tarde, inaugura* 
ción de la temporada. Dos grandes par-
tidos. Primero, a pata: Solozábal y Jdjo-
requi contra Azurmendi y Pasay. se-
gundo a remonte: Araño y Abarisqueta 
contra Izaguirre I y Erceiti. 

f Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
El boxeo en Madrid 

El francés Tassin será el adver-
sario que Filio Echevarría ten-

drá en la velada del viernes 

L a E m p r e s a donos t i a r r a que va a pre-
sen t a r se el p róx imo v iernes en el f ron-
tón Jai-Alai madr i leño, h a ten ido que 
rea l i za r n u m e r o s a s y labor iosas gestio-
n e s p a r a e n c o n t r a r u n adve r sa r io d igno 
de e n f r e n t a r s e con Filio E c h e v a r r í a . 

Lépe r son pelea con t r a Alf. E r o w n ma-
ñ a n a , en Argel . B e n s a sé e n c u e n t r a esta 
noche con Kid Chocolate, en P a r í s . Mat-
c h e s e s t á c o n t r a t a d o pa ra h a c e r la re-
v a n c h a con Gi ronés en Barce lona . E n 
definit iva, no hab ía m á s que u n h o m b r e 
que, siendo conocido de n u e s t r o público, 
p u d i e r a exhibir u n record br i l lan te : Tas-
sin, el púgil f r a n c é s que, desde hace t r es 
a ñ o s p e r m a n e c e invicto, a pesar de ha-
be r se e n c o n t r a d o con p r i m e r a s figuras. 
Tass in , el púgil que en F r a n c i a hizo 
" m a t c h " nulo con Gironés ; el vencedor 
d t Léperson , de Augier, de Bensa , ese 
s e r á el adversa r io de Fil io E c h e v a r r í a , 
que en es te comba te nos h a de d a r una 
idea exac ta de sus posibi l idades en la 
ca t egor í a del peso p luma, en el momen to 
p r e c i s a m e n t e en que h a r e t a d o a José 
Gi ronés p a r a d i spu ta r l e el t í tu lo nacio-
nal . 

Anoche en París 

Kid Chocolate venció a Nick 
Bensa en el décimo asalto por 

inferioridad 

Y Pedrito Ruiz perdió a los pun-
tos ante Huguenin 

P A R I S , 29.—Esta noche se ha cele-
b r ado el " m a t c h " de r e v a n c h a e n t r e Nick 
B e n s a y el c u b a n o Kid Chocolate. E l 
c o m b a t e f u é suspendido en el décimo 
a s a l t o p o r in fer ior idad de Bensa , dán-
dose el t r i un fo a Kid Chocolate. 

P e d r i t o R u i z ha s ido ba t ido a los pun-
tos por Huguen in . 

Paulino Uzcudun dice que se 
encuentra en su mejor forma 

Y que no teme a Primo Camera 
P A R I S , 29—Pau l ino Uzcudun, que se 

e s t á e n t r e n a n d o en S a n Sebas t ián p a r a 
su comba te c o n t r a P r i m o C a m e r a , h a 
h e c h o a Gas tón B e n a c las s iguientes de-
claraciones , que publ ica u n diario de es-
t a noche de P a r í s : 

"Desde mi regreso a E s p a ñ a t engo la 
sa t i s facc ión de no h a b e r engordado ni un 
solo kilo y me m a n t e n g o tan l igero y 
t a n dispuesto como nunca . Es toy , por 
t an to , en magnif icas condiciones p a r a en-
c o n t r a r m e con C a r n e r a el 22 de oc tubre 
en R o m a . Sin vanag lo r ia rme , c reo po-
der sos tener que voy al comba te mucho 
m e j o r e n t r e n a d o que él, y con la convic-
ción de que no me env ia rá u n a sola vez 
al suelo, porque no pega m u y d u r o y yo 
le voy a d a r m á s que h a c e r que lo que 
él p iensa . H e e n c o n t r a d o ya a u n hom-
b re m á s d u r o que él, en lo oue a t a ñ e a 
los puños, que es K i n g Lewinsky, que 
a c a b a de vencer a Sha rkey . Si Lewinsky 
sup ie r a boxear , ;qué campeón hub ie ra 
podido ser! P e g a fo rmidab lemente , pero 
s u s golpe:' no l legan; en cambio, C a m e -
r a boxea m u c h o m e j o r que él, p e r o pega 
m u c h o menos seco." 

El miércoles Gironés peleará 
otra vez contra Matchens 

B A R C E L O N A , 29.—El miércoles, en la 
P l a z a de Toros Monumenta l , se ce lebrará 
u n a g r a n ve lada de boxeo, a base del 
c o m b a t e Gironés-Matchens , campeón de 
Bélgica del peso p luma , que luchó hace 
poco en Barce lona con Kid Chocolate . 
Ot ro d e Ips combates s e r á Cheo More jón 
c o n t r a el c a m p e ó n de E s p a ñ a del peso 
we l t e r M a r t í n Oroz, y V i t r i á c o n t r a Cha-
vez, c a m p e ó n de Venezuela . 

L E A U S T E D " A S " 

NO DEBE HACERSE PROFESIONAL A UN FUTURO CAMPEON 
DE EUROPA, "AMATEUR" 

Como se esperaba, Villar, el joven peso fuerte asturiano, pero con una licencia 
de la Federación Castellana de Boxeo, "se ha destapado" en los Campeonatos de 
España de "amateurs". No ha encontrado un enemigo. Ha tumbado, ha destrozado 
a los que han osado oponérsele, ignorando qué clase de instrumento mortífero son 
sus manos. 

Al mismo tiempo que estas noticias, nos ¡legan otras que aseguran que el cam-
peón indiscutible "amateur" de España dejará de ser "amateur" y, por consi-
guiente, campeón dentro de breves semanas. Nos parece un error. Un error de 
Villar y de sus mentores. Un error que la Federación Castellana de Boxeo, y aun 
la Española, deberían tratar de enmendar. Villar es, sin duda, el primer auténtico 
campeón "amateur" de la categoría de pesos pesados que ha tenido España. Basta 
ahora, en esa categoría triunfaban algunos jóvenes "lourds" por el artículo £9... 
o por virtud de victorias que no tenían una consecuencia. Pero Villar, no. Villar es 
un púgil de clase que está por pulir. ¿ Por qué convertirlo en profesional tan pron-
to f i Qué clase de prisas pueden acuciarle a él o a sus directores, si los tiene t Be 
dirá que el muchacho tiene prisa por sacar algún provecho de sus condiciones fí-
sicas. Bien; pero ¡es que como profesional "precipitado" va a cobrar bolsas supe-
riores a la indemnización por salarios perdidos que en buena doctrina "amateur" 
se puede percibir sin perder su calif icación t No seria el primer caso U verdad, Ca-
llejaf) de un boxeador que ha ganado más de "amateur" que de profesional. 

Be le va a profesionalizar sin Aecesidad, y esto que puede comprometer su por-
venir deportivo, porque se va a ver obligado quizá a realizar empresas superiores 
a sus fuerzas actuales y a su forzosamente limitado caudal de conocimientos pugi-
listicos, es además un perjuicio para el deporté español. Porque hay unos Campeo-
natos de Europa de boxeo y unos "matches" internacionales entre "amateurs" en 
los que Villar podría lograr victorias resonantes, al paso que daba un brillo mag-
nífico al prestigio de nuestro deporte. 

Creemos que vale la pena de que las Federaciones interesadas reflexionen. Be 
va a dejar que Villar pierda el armiño de su "amateurismo", que nos interese a to-
dos, por el consabido plato de lentejas..., que por ser lentejas podría comerse s in 
adquirir carta de profesionalismo. 

Es una vieja y estúpida manía española ésta. En ciclismo pasa lo mismo. E s t á 
de tal manera establecido el Estatuto del corredor, que basta que se le recompen-
se ( t ) con unos duros—pocos—su esfuerzo por cubrir centenares de kilómetros para 
que se le califique de "profesional". 

Recordamos a este propósito una carrera internacional (una inolvidable Madrid-
Santander) que vinieron a disputar un magnifico equipo de "amateurs" francés 
del famoso Velo Club Levallois; Wambst, Leducq, el campeón del Mundo "ama-
teur", Souchard. (Luego devinieron profesionales famosísimos. En la carrera 
estuvieron también los entonces "esperanzas" Nicolás Frantz y Antonio Binda.) 
Los "amateurs"... "cobraron" los premios en metálico, por el intermedio de su 
"manager", que afirmaba muy serio que luego el club invertía el dinero en objetos 
artísticos... Y nadie se escandaliza porque así suceda, y ello es lógico, ya que 
mientras no se llegue a la "unificación" de clases deportivas, no hay razón para 
sacrificar a los atletas que comienzan. 

Deben darse a Villar, y a todos los que se encuentren en caso parecido, las 
mayores facilidades para que sigan siendo "amateurs", sin que ello signifique que 
de su esfuerzo gratuito puedan beneficiarse organizadores... ni clubs. Consiéntase-
le pelear contra profesionales; dosifíquese la distancia que pueda ir abordando; 
cuídesele, en una palabra, como un verdadero valor nacional de nuestro deporte. 
Ya le llegará el tiempo de buscar su campo entre los pesos pesados profesionales. 
Todavía es muy joven. Estos Campeonatos de España los ha disputado aún "ves-
tido de soldado"...—A. D. H. 

L o s c a m p e o n a t o s n a c i o n a l e s d e b o x e o " a m a t e u r " 

EL PESO FUERTE VILLAR DEMOSTRO UNA CLASE EX-
CEPCIONAL 

2 4 p a g i n a s 2 5 c é n t i m o s 

B A R C E L O N A , 29.—Se h a n d i sputado 
los encuent ros f ina les del Campeona to 
de E s p a ñ a a m a t e u r , que f u e r o n presen-
ciados por g ran can t idad de público. 

Los combates fue ron bri l lantes , y si 
Ca t a luña se llevó la p a r t e del león, pues-
to que se a d j u d i c a los t í tulos en los pe-
se mosca, gallo, p luma, l igero y welter , 
el boxeador qu.e p rodu jo u n a m a y o r ' im-
pres ión f u é el peso f u e r t e Villar, de 
la Federac ión Cas te l lana , al que se le 
a g u a r d a ya en el campo "profes ional" , 
abr iéndosele la pue r t a de e n t r a d a en la 
r eun ión que p a r a el próximo v iernes se 
a n u n c i a en Madr id . 

Vencedor por k . o. en la e l iminator ia , 
a y e r en la final, t r i u n f ó en dos asa l tos 
por infer ior idad del con t ra r io : dos victo-
r i as logradas por el m é t o d o m á s expe-
dit ivo y que d e m u e s t r a n su g ran clase... , 
si: que se necesite o t r a cosa. Vil lar lo 
t iene, pues, todo p r e p a r a d o p a r a el "as-
censo" a " s t a r " en el pugi l ismo español. 

E n los pesos med io fue r t e s , el caste-
l lano Ca r r eño obtuvo as imismo u n t r iun-
f o ne to f r e n t e a un con t r incan te cali-
f icado. 

Los resu l tados técnicos de las finales 
h a n sido los q u e s iguen : 

Moscas.—Fenoy, de Ca ta luña , vence a 
los pun tos a Plaza , de Levante . 

Gallos.—Blay, de Cata luña , vence por 
k. o., en el segundo " round" , a Mar ín , 
de Levante . 

Plumas;—Conesa, de Cata luña , vence 
a los pun tos a Lizarbe; de Guipúzcoa. 

Ligeros.—Portil lo, ca ta lán , vence a los 
pun tos a Calvete,- de Guipúzcoa. • 

Welter .—Tarín, ca ta lán , vence a los 
pun tos a Mart ínez, de Casti l la. 

Medios.—Bueno, de Guipúzcoa, vence a 
Fe rnández , de Castilla, a los puntos . 

Medio fuer tes .—Carreño, de Castilla, 
vence por puntos a Torrens , c a t a l án . 

Pesos fuertes.—Villar , castel lano, ven-
ce en el segundo asalto, por infer ior idad, 
a Menéndez, de Guipúzcoa. 

La caña y el cebo 

Lo que se pesca y como 
Según las not icias que "El Spor t de 

Pesca y Caza" nos remite , recibidas poi 
sus guardas , los r íos Ta jo , T a j u ñ a , He-
na re s y J a r a m a vienen claros y a lgo cre-
cidos. 

E l Lozoya y el M a n z a n a r e s también 
han a u m e n t a d o el caudal de sus a g u a s 

Cebos recomendados : p a r a los cua t ro 
pr imeros , ova, ho rmiga de ala, g u s a n o y 
lombriz. Son in t e resan tes las g randes 
pesquer ías que se es tán haciendo con le 
ho rmiga de a la en S a n F e r n a n d o de He-
nares . E n el Lozoya t ambién se h a c t n 
buenas pesquer ías de cachos y gobios con 
lombriz, y en el M a n z a n a r e s ya se sacan 
t r u c h a s t a m b i é n con lombriz y gusano. 

L a excurs ión s emana l que viene orga-
n izando e s t a Sociedad se ver i f icará el pró-
ximo domingo a les- Montes de Canencia 
y P u e n t e de Taboada . P a r a datos , ins-
cr ipciones y cebos, en Secre ta r ia , Pue-
bla ; 11, segundo. 

El ciclismo en Madrid 

El campeonato social del Ciclo 
Madrid es una prueba "contra 

el reloj" 

E l Ciclo Madr id ce l eb ra rá su Campeo-
n a t o social el día 8 de oc tubre próximo. 
L a c a r r e r a se d i spu ta b a j o la f ó r m u l a 
" c o n t r a el re lo j" . Los cor redores inicia-
r á n su sal ida a p a r t i - de las s ie te de la 
m a ñ a n a , con in te rva 'os de t r es minutos . 

E l recorr ido s e r á e! s igu ien te : t rozo 
nuevo de la Caste l lana, Maudes, F u e n c a -
rral , Alcobendas, San Sebas t i án de los 
Reyes, S a n Agust ín , E l Molar, Ven tu ra -
da, Cabani l las de la S ie r ra , L a C a b r e r a 
h a s t a el k i lómet ro 62, donde e s t a r á si-
t uado el v i r a j e p a r a r e g r e s a r al p u n t o 

pa r t i da . 
Las inscripciones se reciben h a s t a el 

6 de oc tubre en los luga res acos tumbra -
dos y en el domicilio social, Lepanto , 4. 

Los organizadores p re sen tan u n a l i s ta 
de p remios in t e re san te ; las ca tegor ías in-
fer iores t ienen, además , r ecompensas es-
peciales. 

El ex campeón de Bélgica, Geor-
ges Lemaire, ha fallecido 

P A R I S , 29—Comunican de Bruse la s al 
periódico "Par i s -Midi" que el célebre co-
r r edo r ciclista belga Lemai re , ex cam-
peón de Bélgica, que rec ien temente su-
f r i ó u n a ca ída d u r a n t e una c a r r e r a , ha 
fal lecido es ta m a ñ a n a . — F a b r a . 

Baloncesto 

El campeonato social del 
Madrid F. C. 

P a r a m a ñ a n a es tá seña lada la segun-
da j o rnada de los campeona tos socia-
les del Madrid F . C. Se p r e p a r a n los 
par t idos que s iguen: 

A las 10,30, Hawai -Ha i t í . A l a s 11,30, 
Los Ga tos -Raba t . 

Los Campeonatos regionales 

Los equipos madrileños ante la 
jornada de mañana 

El Madrid "estrena" medio 
centro 

Sigue la m a l a r a c h a del Madr id . A la 
lesión, cuyas consecuencias se prolongan, 
de Ciríaco, ha venido a añad i r se la del 
medio cen t ro Valle, que su f r ió en el pa r -
t ido del domingo u n acc idente de p o t r o 
de c a r r e r a s : met ió el pie en u n hoyo. 
S e r á reemplazado por Vil lanueva. E l res-
to del equipo, el m i smo que jugó el do-
mingo con t r a el Nacional . Con Samit ier , 
desde luego, en el c e n t r o del a t a q u e . 

El Athlétic, a Sevilla 

Cambio de "alas" 
H a m a r c h a d o a Sevilla la p lana m a y o i 

del equipo b lanquir ro jo , que debe j u e a r 
en el campo del P a t r o n a t o con t r a el jáe-
tis. 

N a d a de pes imismo en Mayor, 6. Y los 
cabal leros designados p a r a de fende r J 
hon rado pabel lón del Athlét ic son: P a -
checo; Corral , Olaso; Rey, Ordóñez, Gó-
mez ; Marín, Buir ía , Elicegui, A r o c h a y 
Amunár r i z . 

A Casti l lo indispuesto, R e y puesto. Y 
los demás, los de cos tumbre . An toñ i to lia 
e n t r a d o en período de f r a n c a convalecen-
c ia después del exceso de " e u f o r i a " con 
mot ivo de la v ic tor ia de C h a m a r t í n . 

C A R N E T 
B a j o la dirección del ex campeón de 

E s p a ñ a Je sús A r r a n z se h a cons t i tu ido 
el Boxing Club S a n Isidro, sala de en-
t r enamien to , g imnas io y club que segu-
r a m e n t e s e r á de g r a n ut i l idad p a r a pro-
fes ionales de los spor t s de d e f e n s a y 
p a r a los aficionados y g imnas tas . L a 
inaugurac ión s é ce l eb ra rá hoy con u n 
fes t ival , en el que, a d e m á s de baile, h a -
b r á u n a exhibición a cargo de M a r i a n o 
Aril la e I n o I I . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N E C O N O M I C A 

E l t e m a d e l d í a 

El problema ferroviario 

La necesidad de una rápida 
solución 

S i n d u d a a l g u n a , e n el a c e r v o d e in te-
r r o g a n t e ; q u e e l a c t u a l Gob ie rno se e n -
c u e n t r a p l a n t e a d a s , es l a d e la c u e s t i ó n 
f e r r o v i a r i a u n a d e l a s m á s i n t r i n c a d a s 
y a l a q u e h a b r á d e concede r u n I n t e r é s 
p r e f e r e n t e y p r o c u r a r e n e l m ' 3 b r e v e 
p l a z o posible u n a so luc ión def in i t iva , en 
r eg la , q u e a f r o n t e de l leno el p r o b l e m a , 
d e j a n d o a u n l a d o l a s s i t uac iones di-
f u s a s . 

P u e s , en v e r d a d , l a po l í t i ca q u e a e s t e 
r e f - e c t o se h a ven ido d e s a r r o l l a n d o en 
el —íinisterio de O b r a s P ú b l i c a s , a l co-
r ir d e e s t o s d o s ú l t i m o s a ñ o s , n o puede 
t< er , l ó g i c a m e n t e p e n s a n d o , c o n t i n u a -
ci> n . 

A e s t e e f e c t o s e c o m e n t a b a a y e r e n los 
c í r cu los financieros l a idea d e convoca r 
u n a Comis ión m i x t a p a r a el e s t u d i o d e 
u n p r o y e c t o d e o r d e n a c i ó n f e r r o v i a r i a y 
de c o o r d i n a c i ó n d e los t r a n s p o r t e s p o r 
c a r r e t e r a c o n los del f e r r o c a r r i l . Si se 
t o c a el p u n t o de l a soc ia l izac ión—se de-
c í a — u n a p a r t e J e esa Comis ión m i x t a 
—la o b r e r a — e s pos ib le q u e se L-cl ine y 
se p r o n u n c i e en s u f a v o r , p u e s e s t a es 
l a m e j o r m a n e r a d e c a r g a r los m a l o s re-
s u l t a d o s de los negoc ios p r i v a d o s — q u e se 
h a c e n maloB p o r q u e se r e c a r g a n s u s g a s -
t o s g e n e r a l e s m á s d e lo q u e e l r e n d i m i e n -
to p e r m i t e — a l T e s o r o públ ico . 

L o q u e debe h a c e r s e — t e r m i n a b a n — e s 
c u m p l i r el E s t a t u t o y p o n e r l o en v igo r 
p o r p a r t e del E s t a d o , q u e es el ún ico 
q u e h a d e j a d o d e c u m p l i r l o . Y a c c e d e r 
a que, d e j a n d o q u e s e desa r ro l l e y pro-
p a g u e l a t e o r í a ;-u i n t e r n a c i o n a l , el u s u a -
r io p a g u e el se rv ic io . 

E n c u a n t o a l a coo rd inac ión del t r a n s -
p o r t e por c a r r e t e r a c o n el del f e r r o c a -
r r i l n o h a y n a d a q u e legis lar . B a s t a con 
s a c a r a q u e les d é el a i r e y c o n v e r t i r en 
r e a l i d a d e s l a s conc lus iones q u e en la 
C o n f e r e n c i a c e l e b r a d a e l a ñ o p a s a d o se 
d e j a r o n s e n t a d a s . P u e s h a s t a a h o r a só lo 
se h a cumpl ido u n a : l a c r e a c i ó n de l 
C u e r p o d e v ig i l an t e s p o r c a r r e t e r a . 

E l p r o b l e m a f e r rov i a r i o , pues , p a r e c e 
q u e v a a i n a u g u r a r o t r a n u e v a e t a p a c o n 
s u c o n s t a n t e m o v i m i e n t o . Q u e p r e s i d a el 
a c i e r t o e s lo q u e h a c e f a l t a . 

1 
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Bolsa de Madrid 

Notas de la sesión 
D e s p u é s d e u n a s e m a n a a t r a v é s d e 

"a cua l p r á c t i c a m e n t e n o se h a h e c h o 
n a d a y l a Impres ión q u e s e s a c a b a d í a 
a J í a e r a , c o n só lo u n p a r d e excepcio-
nes , d e f r a n c o a b u r r i m i e n t o , e l c i e r r e se 
e f e c t ú a r o d e a d o d e u n a a u r e o l a d e opt i -
m i s m o . D e e se o p t i m i s m o re la t ivo , c l a r o 
e3, q u e p u e d e e s p e r a r s e e n u n f i n d e 
s e m a n a c u a n d o el d i n e r o a n t e l a pe rs -
p e c t i v a d e dos d í a s i nháb i l e s p r o c u r a 
e l u d i r c o m p r o m i s o s y a l e j a r p r e o c u p a 

SALTOS DEL ALBEROHE 
A p a r t i r de l d í a 2 d e o c t u b r e p róx imo , 

ge s a t i s f a r á n loa i n t e r e s e s c o r r e s p o n d i e n -
te s a las ob l igac iones h i p o t e c a r i a s 6 p o r 
100 d e l a s emis iones 1930 y 31, c o n t r a en-
t r e g a d e los c u p o n e s 15 y 11, r e spec t i va -
m e n t e , a r a z ó n d e 7,50 p e s e t a s c a d a cu-
p ó n . 

L a p r e s e n t a c i ó n y cob ro d e los cupo-
n e s p o d r á h a c e r s e en los e s t ab lec imien-
tos b a n e a r l o s s i g u i e n t e s : 
E N M A D R I D . — B a n c o U r q u i j o , B a n c o 

H i s p a n o A m e r i c a n o y B a n c o d e Ara -
gón . 

E N B A R C E L O N A . — B a n c o U r q u i j o Ca-
t a l á n y B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . 

E N B I L B A O . — B a n c o U r q u i j o V a s c o n g a -
do, S m i t h H o r n & C.°, y B a n c o Gul-
puzcoano . 

E N S A N T A N D E R . — B a n c o d e S a n t a n -
d e r y B a n c o M e r c a n t i l . 

E N S A N S E B A S T I A N . — B a n c o U r q u i j o 
d e Guipúzcoa , B a n c o G u l p u z c o a n o y 
B a n c o d e S a n S e b a s t i á n . 

E N LA C O R U Ñ A . — B a n c o P a s t o r . 
E N Z A R A G O Z A . — B a n c o d e A r a g ó n . 
E N P A M P L O N A . — C r é d i t o N a v a r r o y 

L a Vascon ia . 
Y en l a s s u c u r s a l e s y a g e n c i a s de los 

c i t a d o s e s t ab lec imien tos . 
P o r el C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , 

An ton io S. Peralba. 

c lones . P e r o l a r e a c c i ó n e n e l f o n d o exis-
te y e s m á s d e d e s t a c a r y s i gn i f i c a t i va 
si se c o n s i d e r a la expec tac ión q u e el m e r -
c a d o viene m a n t e n i e n d o desde h a c e u n a 
t e m p o r a d a h a s t a ver q u é s u c e d e el d í a 2. 
C u a n d o se a b r a el P a r l a m e n t o y el Go-
b ie rno h a g a s u d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
P o r e n c i m a d e e s t o s f a c t o r e s , q u e a de-
c i r v e r d a d , si a a lgo c o n v i d a n e s a l es-
t a c i o n a m i e n t o , y n o e s poco, l a Bolsa , 
p u d i é r a m o s dec i r , q u e en t o d a l a l ínea 
se h a m o s t r a d o bien y c i e r r a l a s e p t e n a 
a los c a m b i o s m á s a l t o s y en u n a m -
b i e n t e q u e h a d a d o a l t r a s t e h a s t a cas i 
b o r r a r l o s p o r c o m p l e t o c o n los t o n o s s o m -
br íos que , c o m o se s abe , s o n los q u e h a n 
p r e d o m i n a d o e n t o d a s l a s j o r n a d a s p r e -
ceden tes . 

A p r i m e r a h o r a n o e r a n e s a s l a s pe rs -
p e c t i v a s q u e se a d i v i n a b a n , o t e a n d o ex-
t e n s a m e n t e el h o r i z o n t e , p u e s el pape l 
e r a a b u n d a n t e y m á s q u e a b u n d a n t e . H a -
c ia l a m i t a d d e l a j o r n a d a , s i n e m b a r -
go, e l a m b i e n t e e n t r ó en r eacc ión , en 
p a r t e a i m p u l s o s del m e r c a d o c a t a l á n , 
q u e p icó u n poco los cambios , y n o so-
l a m e n t e se a c a l l a r o n l a s voces d e la o f e r -
t a , s ino q u e d e vez e n c u a n d o f a l t a b a 
la c o n t r a p a r t i d a p a r a el n u m e r a r i o , q u e 
sa l í a d i s p u e s t o a la i nve r s ión . 

C o m o sue le o c u r r i r de o r d i n a r i o , y m u -
c h o m á s en e s t o s m o m e n t o s en q u e en 
el h o r i z o n t e se c o l u m b r a n d o s d ías de 
vacac iones , e n el Bo l s ín l a t e n d e n c i a se 
modif icó ; p e r o a s í y todo , n o p u e d e de-
c i r se q u e l a pos i c ión t é c n i c a de l m e r c a d o 
h a y a d e s a p a r e c i d o , p u e s b u c e a n d o u n 
poco por el f o n d o del m i s m o , n o p a r e c e 
q u i h a n d e o p o n e r s e g r a n d e s r e s i s t e n -
c ias a l c a m b i o de p o s t u r a , q u e desde 
t i e m p o h a e s t á a ñ o r a n d o el m e r c a d o , y 
h a s t a ta l p u n t o es así , q u e si el d í a 2 
— o p i n a n los e n t e n d i d o s — n o sa l en a la 
s u p e . " c í e a c o n t e c i m i e n t o s sensac iona le s , 
n o s e r í a d e e x t r a ñ a r q u e el i n t e n t o d e 
a y e r t o m a r a m a y o r e s vue los o, a l m e -
nos, h a l l a r a u n a fác i l conso l idac ion en 
los d í a s suces ivos . E s t a s son, e n s ín te -
sis , l a j m a n i f e s t a c i o n e s que , c o m e n t a n d o 
l a s i t u a c i ó n b u r s á t i l , h a c í a n a l g u n o s 
a c r e d i t a d o s " c a t a d o r e s " . Que el a c i e r t o 
l e s g u í e . 

H e m o s d i c h o q u e l a I m p r e s i ó n d e pr i -
m e r a h o r a n o t e n í a n a d a d e h a l a g ü e ñ a 
y, e f e c t i v a m e n t e , e n f o n d o s públ icos , p r i n -
c i p a l m e n t e , l a o f e r t a s o b r e p a s a b a c o n 
m u c h o los n ive le s d e l a d e m a n d a . P e r o 
a l final de l a j o r n a d a l a pos ic ión es m u y 
o t r a y el equ i l ib r io se r e s t a b l e c e , c i r c u n s -
t a n c i a q u e p e r m i t e r e c o b r a r a d e t e r m i 
n a d a s d e u d a s p a r t e del t e r r e n o pe rd ido 
a lo l a r g o d e l a s c inco j o r n a d a s d e la 
s e p t e n a Y e s t e es el c a s o d e la pe rpe -
t u a I n t e r i o r y d e l a s a m o r t i z a b l e s 5 p o r 
100, a n t i g u a 5 p o r 100 1917 y 1927 l ibre . 
L a s q u e se q u e d a n u n poco r e z a g a d a s 
son l a s emis iones de 1927 con i m p u e s t o , 
q u e p i e r d e d e 80 a 70 c é n t i m o s s e g ú n se-
r ies , y las 4 y 4,50 por 100 d e 1928, q u e 
a b a n d o n a n , a s i m i s m o , o t r a s d i v e r s a s 
f r a c c i o n e s . 

E n los b o n o s oro, j u e g a en los pr i -
m e r o s m o m e n t o s u n poco la a s t u c i a , y a 
f u e r z a d e p r e p a r a r el t e r r e n o se " d a la 
e n t r a d a " a la co t i zac ión c o n el c a m b i o 
d e 207, c o n s e g u i d o lo cua l se l anza , con 
r e l a t i v a fac i l idad , a 206,50 el pape l q u e 
se d e s e a b a l iqu ida r . Of ic i a lmen te , s u b e n 
u n cua r t i l l o , p e r o l a pos ic ión n o e s f r a n -
c a m e n t e firme, a p e s a r d e q u e p a r e c e h a -
ber t o c a d o s u ocaso u n a f u e r t e o r d e n de 
v e n t a . L a q u e h a g r a v i t a d o — a l dec i r de 
los e n t e r a d o s — t o d a e s t a t e m p o r a d a so-
b re el co r ro . 

E n va lo re s m u n i c i p a l e s el negoc io n o 
r ev i s t e n i n g ú n in t e ré s , y e n c u a n t o a l 
g r u p o d e cédu las , las del H i p o t e c a r i o 
m a n t i e n e n los a v a n c e s c o n s e g u i d o s es tos 
d í a s y a u n a f i a n z a n su posic ión los a l 
4 p o r 100, c o n u n .cuart i l lo d e beneficio. 
E n c u a n t o a l a s locales , l a s 5,50 p o r 100 
s u b e n l i g e r a m e n t e , y l a s d e m á s ra t i f i -
c a n e l p r e c e d e n t e . 

E n el d e p a r t a m e n t o i n d u s t r i a l ca s i t o d o 
se m u e v e en s e n t i d o f a v o r a b l e , y l a s di-
f e r e n c i a s q u e se a d v i e r t e n e s t á n a f e c t a -
d a s en c o n s e c u e n c i a de s ignos pos i t ivos . 
" F e r r o s " , T r a n v í a s , " M e t r o s " , Azucare -
ras , Exp los ivos . T o d o el d e p a r t a m e n t o 
e specu la t ivo , e n s u m a , s e bene f i c i a d e la 
a t m ó s f e r a m á s l i m p i a y c r i s t a l i n a q u e 
r o d e a a l a c o n t r a t a c i ó n e n la ú l t i m a j o r -
n a d a d e la s e p t e n a . 

E l Al ican te , q u e c o m e n z ó a 195 l lega 
h a s t a 197.50, p a r a luego b a j a r a 197, c a m -
bio q u e r e p r e s e n t a c inco e n t e r o s y t r e s 
c u a r t o s d e benef ic io ; y e n c u a n t o al Nor -
te, m e j o r a a l c o n t a d o ocho p e s e t a s y a c a -
b a a l p r ó x i m o c o n d i n e r o c l a r o a 222. 

P e t r o l l t o s a b a n d o n a n m e d i o e n t e r o ; Me-
t r o p o l i t a n o y T r a n v í a s se bene f i c i an del 
a m b i e n t e f a v o r a b l e y g a n a n u n o y m e -
dio en t e ro , r e s p e c t i v a m e n t e , y Exp los ivos , 
a u n s in g r a n d e s a l eg r í a s , t e r m i n a n a 642. 

E s dec i r , c o n c inco e n t e r o s d e benef ic io . 
L a s A z u c a r e r a s , f o r m a n d o u n g r u p o 

cox-tacto c o n los f e r r o c a r r i l e s , é s tos "U-
b e n c a d a vez c o n m a y o r a h i n c o s u c o r r e r 
p r o g r e s i v a m e n t e a l c i s t a y se co locan en 
44 a l c o n t a d o y en 44,25 a l p r ó x i m o . E n 
to ta l , e n t e r o y c u a r t o d e benef ic io a a m -
b a s f e c h a s . , , 

E n lo q u e a t a ñ e a los t í t u los e léc t r icos , 
h a s t a l a C h a d e se o p e r a e n m u c h o s m e r -
cados , s in d u d a a impu l sos d e Z u r i c h 
y B a r c e l o n a , q u e l a m a n d a b a s t a n t e en-
t o n a d a . H . E s p a ñ o l a co t iza a 139 s in mo-
dif icación, y M e n g e m o r s u b e u n p u n t o : 
d e 140 a 141, q u e d a n d o d i n e r o a l a v i s t a . 

L o s R l f , p o r t a d o r , q u e o p e r a n e n B a r -
c e l o n a a 250, lo h a c e n a q u í a 248, c o n 
t r e s e n t e r o s d e p lus , y Te l e fón i ca s , p re-
f e r e n t e s , q u e d a n c o n u n a l i g e r a desven-
t a j a , a 105,50. 

E n Obl igac iones poco negocio , p e r o c o n 
t e n d e n c i a f a v o r a b l e . E s dec i r , q u e n o des -
e n t o n a n e l c u a d r o . 

Co t i zac iones 

I n t e r i o r 4 p o r 100.—Series F , E y D 
(67) . 67,15; C, B y A (67,25), 67,80; G 
y H (64,50), 64,50. 

E x t e r i o r 4 p o r 100.—Serie F (81), 80,75; 
D (81,60), 81,10; C y B (82,25), 81,50; 
A (82), 81,50. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 ( c o n i m p u e s t o ) . 
Ser ie C (77,75), 77,75. 

Amor t i za ble 5 p o r 100 1900 ( con im-
pues to ) .—Ser i e F (92,50), 92,25; D (91,75), 
92,25; C, B y A (91,75), 92,25. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1917 ( con i m -
p u e s t o ) ^ - S e r i e A (86), 86,50. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927 ( s i n i m -
pues to ) .—Serie E (99.15), 99,40; D (99,25), 
99,40; C, B y A (99.25), 99,50. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1927 ( con i m -
p u e s t o ) . — S e r i e F (85,80), 85; E (85,70), 
85; C y B (85,15), 85; A (85,15), 85. 

A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 1928 (sin Im-
p u e s t o ) . — S e r i e s E , D, C y B (72,10), 72,10. 

A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 1928 ( s i n i m -
p u e s t o ) .—Series D y C (85,40), 85; B y A 
(85,25), 85. 

A m o r t i z a b l e 4,50 p o r 100 ( s in i m p u e s -
to ) .—Ser ie B (90,10), 90; A (90,25), 90,25. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1929 ( s in i m -
p u e s t o ) .—Serie D (98,90), 98,90; C y B 
(99), 99; A (99,50), 99,50. 

B o n o s o r o T e s o r e r í a 6 p o r 100.—Serie A 
(206,25), 206,50. , ^ ^ 

Tesoros .—Ser ie A C101.90). 101,75; B 
(102,15), 101,75. , „ 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 p o r 100.—Serie B 
(97), 97. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 4,50 p o r 100.—1928, 
s e r i e C (88), 87; í d e m 1929, s e r i e s A y B 
(87,50), 87,25. 

A y u n t a m i e n t o s . — V i l l a d e M a d r i d 1931 
(84^0) , 84,50; Mej . U r b . 1923 (78), 78; 
E n s a n c h e 1931 (84,50), 84,50; S e v i l l a 
(45), 45. 

G a r a n t í a del E s t a d o . — C o m p a ñ í a E m i -
s iones (80), 81,50; H i d r o g r á f i c a del E b r o 
6 por 100 (92,50), 92,50; T á n g e r - F e z (96), 
96; E m p r é s t i t o A u s t r i a (98). 98. 

C é d u l a s . — B a n c o H i p o t e c a r i o 4 por 100 
(84,75). 85; í d e m 5 por 100 (90), 90; í d e m 
6 por 100 (101), 101; í d e m 5,50 por 100 
(99), 99; B a n c o d e C r é d i t o Loca l 6 por 
100 (88,75), 88,75; í d e m 5,50 p o r 100 (81,40), 
81,50; í d e m 5 p o r 100 (82,25), 82,25; í d e m 
6 por 100, i n t e r p r o v i n c i a l e s (94,65), 94,65; 
ídem lo tes , 101,25. 

E f e c t o s púb l i cos e x t r a n j e r o s . — M a r r u e -
cos (80.25), 80. 

Acc iones .—Banco d e E s p a ñ a (530), 530; 
H i p o t e c a r i o (266). 266; E s p a ñ o l d e Cré -
di to , c . (193), 190; H i s p a n o A m e r i c a n o 
(139), 139; H . E s p a ñ o l a (140). 139; C h a d e . 
A, B, C, c . (399). 380,25; M e n g e m o r (140). 
141; C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , p r e f . (105,85). 
105,50; M i n a s de l R i f , p o r t a d o r c . (245), 
248; í d e m f. p., 250; D u r o F e l g u e r a (40). 
40; Al icantes , c . (191), 196; í d e m f . c. 
(19L25). 197; M e t r o p o l i t a n o (124), 125; 
N o r t e s , c . (212.50), 221; í d e m f . p. (21550) . 
222; M a d r i l e ñ a d e T r a n v í a s , c. (102.50). 
103; Al tos H o r n o s (76). 70; A z u c a r e r a de 
E s p a ñ a , o r d i n a r i a s c. (42,75). 44; í d e m 
f. p. (43), 44.25; E s p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s 
(26,50), 26; Explos ivos , c. (637). 642. 

Ob l igac iones .—E. L ima , 86.50; A lbe rche 
(94,50), 94,25; Unión E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
5 p o r 100, 91.75; í d e m 6 por 100 1930 (100), 
100; T e l e f ó n i c a 5.50 por 100 (90.85). 90,85; 
M i n a s del R i f , s e r i e A (96,50). 98; N o r t e , 
s e g u n d a (52,75), 54; í d e m t e r c e r a (54,50), 
57,50: í d e m q u i n t a (52,25), 52.25; N o r t e -
A s t u r i a s , p r i m e r a (52), 51,75; A l s a s u a 
(64,50), 64; N o r t e 6 por 100 ( 86,50). 85,50; 
Al ican te , s e r i e F (77,50). 78; E s p a ñ o l a d e 
P e t r ó l e o s (81,75), 82.75; Aux . F e r r . bonos . 
73; M e t r o p o l i t a n o 5 p o r 100, s e r l e A 
(91,50), 90; A z u c a r e r a , b o n o s a n t i g u o s 
(87) 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s (46,85), 
46,85; Su izos (232,125), 232.125; B e l g a s 
(166,975), 166,975; L i r a s (63,20). 63,20; Li-
b r a s (37,50), 37.35; D ó l a r e s (8.01), 7,89; 
M a r c o s o r o (2,868). 2,868; E s c u d o s p o r -
t u g u e s e s (0,366), 0,366; P e s o s a r g e n t i n o s 
(3.04), 3,04; D a n e s a s (1,69), 1,69; N o r u e -

g a s (1,90), 1,90; S u e c a s (1,96), 1,95; Che-
c a s (35,60), 35,60; F l o r i n e s (4,835), 4,835. 

Después de la sesión 

U n a vez a c a b a d a la j o r n a d a oficial, la 
posic ión d e los p r i n c i p a l e s va lo re s e r a 
l a s i g u i e n t e : 

B o n o s oro, 206 d., 206,50 p . ; H . E s p a -
ñola, 140 p.; G u a d a l q u i v i r , 90 p.; M e n -
gemor , 141 d . ; T r a n v í a s , 103 d . ; A l i can -
tes, 197 p. p.°; " M e t r o " , 124 d „ 125 p . ; 
A z u c a r e r a s , o r d i n a r i a s , 44,50 p., 44,25 di-
n e r o p y en b a j a a l p róx imo , 43.50 d., 
44 p.; í d e m l iqu idac ión , 44 d.; E x p l o s i -
vos, 642 d.; N o r t e , 222 d., 224 p . p róx i -
mo, y R i f , p o r t a d o r . 248 d., 250 p . 

E n el c o r r o l ibre q u e d a b a n : 
A l i can te s , o p e r a d o s a 196 y c o n p a p e l 

a e s t e c a m b i o ; N o r t e , a 220, c o n p a p e l ; 
Explos ivos , 643 p a p e l y o p e r a c i o n e s ; e n 
a lza 652. a u n q u e luego c e d e n a 650 p a -
pel; A z u c a r e r a s , o r d i n a r i a s , 43,75 p a p e l ; 
en a l za . 45,50, y en b a j a , 42,75. 

D o b l e s r e g i s t r a d o s o f i c i a lmen te : I n t e -
rior, 0,30; R i f p o r t a d o r , 1,25; G u i n d o s , 
1.50; Al ican tes , 0,80; N o r t e s , 0 3 7 5 ; Azu-
c a r e r a s o r d i n a r i a s , 0,175; P e t r o n i l o s , 0,40; 
Explos ivos , 2,50. 

0 T R AS B 0 L S A S | 

Bolsa de Bilbao 
Altos H o r n o s , 71,50; Explos ivos , 628; 

R e s i n e r a s , 10; F e r r o c a r r i l e s N o r t e , 220; 
F e r r o c a r r i l e s Al ican te , 197; So t a , 317,50; 
N e r v i ó n , 450; S e t o l á z a r , p o r t a d o r , 55; 
í d e m n o m i n a l e s , 52,50; H . I b é r i c a . 535; 
H E s p a ñ o l a . 139,50; E . Vlesgo, 417; Mi-
n a s Ri f , p o r t a d o r , 246. 

Bolsa de Barcelona 
N o r t e , 220,25; Al ican te , 196,25 d.°; An-

da luces . 13,75; Explos ivos , 645; C h a d e , 
388; R i f , 252,50; F e l g u e r a , 40,50; A z u c a -
r e r a , o r d i n a r i a s , 43,75. 

Bolsa de Zurich 
Chade , A, B, C, 815 ( p a r i d a d ) . 378.75; 

í d e m D, 161 ( p a r i d a d ) , 373,70; ídem E , 
153 ( p a r i d a d ) , 355.15; Sev i l l ana , 165 ( p a -
r i d a d ) . 76,60; C é d u l a s a r g e n t i n a s , 40,50 
( p a r i d a d ) , 2,06. 

Bolsa de Londres 
( C I E R R E ) 

N u e v a Y o r k , 47375; H o l a n d a , 77225; 
F r a n c i a , 7953; Bé lg ica , 22315: I t a l i a . 5915; 
A l e m a n i a , 13045; Suiza , 1606; E s p a ñ a , 
3721; D i n a m a r c a , 2239; Suec ia , 19385; 
N o r u e g a . 1990; L i sboa , 5052; P r a g a , 12500;-
A r g e n t i n a , 3425; R í o d e J a n e i r o , 437; 
Montev ideo , 2500. 

Bolsa de Nueva York 
( C I E R R E ) 

P a r í s , 60075; L o n d r e s , cable , 475 7 / 8 ; 
E s p a ñ a , 1282; I t a l i a . 80725; Ber l ín , 3660; 
Suiza , 2970; A r g e n t i n a , 3878; Bé lg ica , 
2240; - l o l a n d a . 6190; Suec ia , 2460; N o r u e -
ga , 2396; D i n a m a r c a , 212». 

INFORMACION FINANCIERA 
La marcha del cambio 

C o n la ú n i c a excepc ión d e los d ó l a r e s 
y l a s l ibras , q u e e s t o s d í a s e s t á n m o -
v i é n d o s e en u n a m b i e n t e s u m a m e n t e n e r -
vioso, p u e s l a o r i e n t a c i ó n b a j i s t a de u n 
d ía se c o n v i e r t e r á p i d a m e n t e en un m o -
v i m i e n t o d e r e c u p e r a c i ó n y v iceversa , el 
m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d e d iv isas , v i s to 
e x c l u s i v a m e n t e a t r a v é s d e los c a m b i o s 
f a c i l i t a d o s por el C e n t r o de C o n t r a t a -
ción, no p r e s e n t a a p e n a s modi f i cac iones . 

Aye , e n e fec to , l a s l i b r a s y los dó la -
r e s c e d e n lo q u e a p r o x i m a d a m e n t e g a -
n a r o n el d í a a n t e r i o r (15 c é n t i m o s l a s 
p r i m e r a s y 12 los ú l t i m o s ) , p e r o l a s de-
m á s m o n e d a s , excepc ión h e c h a de l a s 
s u e c a s , q u e c e d e n u n a Uger í s lma f r a c -
ción, se s o s t i e n e n en los p rec ios de l d í a 
a n t e r i o r . 

El nuevo horario de la Bolsa 
E n el " B o l e t í n d e Co t i zac ión Oficial 

d e l a Bolsa d e M a d r i d " se h a pub l i ca -
d o y a el av i so d e l a J u n t a S ind ica l a d -
v i r t i e n d o a los a g e n t e s y al púb l ico e n 
g e n e r a l que , e n c u m p l i m i e n t o d e lo p r e -
c e p t u a d o en ei r e g l a m e n t o i n t e r i o r d e l a 
B o l s a d e Comerc io , l a s h o r a s of ic ia les 
p a r a l a c o n t r a t a c i ó n d e s d e el d ía 2 de l 
p r ó x i m o o c t u b r e h a s t a el 30 d e j u n i o d e 
1934, a m b o s inc lus ive , :.erán d e t r e c e y 
m e d i a a d iez y se is . E s dec i r , d e u n a y 
m e d i a a cuatro y m e d i a d e la tarde. 

Ayuntamiento de Madrid
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C A R T E L E R A 
C A L D E R O N . (T . L . N.)—6,45, M a r u -

x a ( p o r ' a d i v a F e l i s a H e r r e r o ) . 10,45, 
A z a b a c h e ( é x i t o c l a m o r o s o ) . 

L A R A . ( C o m p a ñ í a M a r í a T e r e s a M o n -
t o y a . ) — T a r d e , n o h a y f u n c i ó n . 10,30, R o -
m a n c e c a b a l l e r e s c o ( e s t r e n o ) . 

M A R I A I S A B E L . ( C o m p a ñ í a C a s i m i -
r o O r t a s . ) — A l aa 6,30 y 10,30, L a voz d e 
bu a m o . ( D o s h o r a s y m e d i a e n f r a n c a 
c a r c a j a d a . ) 

C O M E D I A . — A l a s 6 y m e d i a . ( P o p u -
l a r , 3 p e s e t a s b u t a c a . ) U n a a m e r i c a n a 
p a r a dos . A l a s 10 y m e d i a . ( P o p u l a r . 3 
p e s e t a s b u t a c a . ) U n a a m e r i c a n a p a r a 
dos . 

T E A T R O B E N A V E N T E . ( P l a z a d e 
R u i z Zor r i l l a , a n t e s p l a z a B i l b a o . ) — C o m -
p a ñ í a A n t o n i o V ico . 6,30 y 10,30, A m o r e s 
y a m o r í o s . 

Z A R Z U E L A . ( C o m p a ñ í a A n a A d a -
muz . )—6,45 y 10,45, P r o s t i t u c i ó n . P r e c i o s 
p o p u l a r e s , t o d a s l a s b u t a c a s a 2,50. 

V I C T O R I A . A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o 
L e ó n . ) — A l a s 6,30 y 10,45, ¡ L a L u z ! 

P A V O N . ( C o m p a ñ í r t i t u l a r d e rev i s -
t a s . )—6,45 y 10,45, S o c o r r o e n S i e r r a Mo-
r e n a , p o r Angel i l lo , el t e n o r d e la ó p e r a 
flamenca; N i ñ o d e l a P u e r t a de l A n g e l 
y P a t e n a ( h i j o ) . 

T E A T R O C H U E C A . ( C o m p a ñ í a d e co-
m e d i a s F i f í M o r a n o y F u l g e n c i o N o g u e -
ras . )—6,45, E l n i ñ o d e laa coles . 10,45, 
M u j e r c i t a m í a . 

C E R V A N T E S . ( T e l é f o n o 12114. Com-
p a ñ í a Mel iá -Cibr ián . )—6,30 y 10,45, U s t e d 
t i e n e ojoe d e m u j e r f a t a l ( é x i t o v e r d a d ) . 
B u t a c a s , 3 p e s e t a s . 

M A R A V I L L A S . ( R e v i s t a s . ) — 6,45 y 
10,45, L a s t e n t a c i o n e s . ( E x i t o i n s u p e -
r a b l e . ) 

F U E N C A R R A L . ( E m p r e s a V a l d e f l o -
res.)—6,45, K a t i u s k a ; 10,45, E l j u g l a r de 
C a s t i l l a ( g r a n é x i t o ) . 

C O M I C O . ( L o r e t o - Chicote . )—6,45 y 
10,45, D e e s c a l e r a s a b a j o , i E x i t o ! 

B E A T R I Z . ( T e l é f o n o 53108.)—A laa 
6,30 y 10,30, E l d i v i n o i m p a c i e n t e , d e 
J o s é M a r í a P e m á n ( é x i t o i n d e s c r i p t i b l e ) . 

M A D R I L E Ñ A 
C I R C O D E P R I C E . — A l a s 6,30 y 10,30. 

A c o n t e c i m i e n t o . D e b u t de l a n u e v a com-
p a ñ í a . L a s m e j o r e s a t r a c c i o n e s . L o s 12 
B r a t a n o s . R i c o y Alex . F o r m i d a b l e p ro-
g r a m a . 

C I N E A L K A Z A R . — 7 y 10,45. C u a r t a 
s e m a n a d e p r o y e c c i ó n d e U n a m o r e n a y 
u n a r u b i a ( p e n ú l t i m o d í a ) . P r o n t o , 
A n i a k c h a k ( E l u m b r a l de l i n f i e r n o ) . 

C I N E A S T O R I A . ( T e l é f o n o 21370.) — 
A l a s 6,30 y 10,30, N o c h e s d e g r a n c iu-
d a d . B u t a c a , 2 p e s e t a s . 

A V E N I D A . (1757L)—3 p e s e t a s . A l a s 
6,30 y 10,30. P r o g r a m a e spec i a l R a d i o Si-
ce ( s e g u n d a s e m a n a ) . F i e l a u n a m u j e r , 
p o r D u n n e y B i c k f o r d , y E l m a l v a d o Z a -
r o f f , p o r C r e a , W r a y Les l i e B a n k s y 
A r m s t r o n g . E l d o m i n g o , s ecc ión a l a s 4 
d e la t a r d e . E l lunes , e s t r e n o d e o t r o 
p r o g r a m a espec ia l . S e c r e t o s d e l a Pol i -
c í a d e P a r í s ( d r a m a po l ic íaco) , y Melo-
d í a e n azu l ( o p e r e t a c ó m i c a ) . 

A C T U A L I D A D E S — 1 1 m a ñ a n a a L30 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a , b u t a c a , u n a pese -
t a . N o t i c i a r i o s E c l a i r y F r a n c e - A c t u a l i -
t ea . L a c a z a d e l a b a l l e n a ( e m o c i o n a n t e 
p e l í c u l a d e p e s c a , c o m e n t a d o e n espa -
ñ o l ) . . r a h o m b r e m e c á n i c o d e M i c k e y 
( n u e v o d i b u j o s o n o r o d e W a l t D i s n e y ) . 
P a l e s t i n a ( i n t e r e s a n t í s i m o d o c u m e n t a ] , 
c o m e n t a d o e n e s p a ñ o l ) . M a d r i d : d e s c e n -
d i e n d o de l V i a d u c t o . C a r r e r a s i n t e r n a -
c i o n a l e s d e a u t o m ó v i l e s e n el c i r c u i t o d e 
L a s a r t e ( S a n S e b a s t i á n ) . 

C O L I S E V M . — ( T e l é f o n o 14442. B u t a c a , 
t a r d e , t r e s p e s e t a s ; n o c h e , 2,50.) 6,45 y 
10,45, el f i l m M e t r o G o l d w y n , L o s h o m -
b r e s d e b e n p e l e a r y el i n t r é p i d o r e p o r -
t a j e L a s g r a n d e s t r a g e d i a s m u n d i a l e s . 

C I N E D E L A O P E R A . — 6 , 4 5 y 10,45, 
b u t a c a , 1,50, D o s d í a s fe l i ces , p o r P a u l 
H o r b i g e r . 

P A L A C I O D E LA MUSICA.—6,45 v 
10,45, J u s t i c i a . 

C I N E D E L A P R E N S A . — 6 , 4 5 y 10,45, 
U n a n o c h e e n e l G r a n H o t e l , p o r M a r t a 
E g g e r t h . 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30, A n n y y 
los c a r t e r o s . 

C I N E D O S D E MAYO.—6,45 y 10,45, 
A m o r e n v e n t a . 

CALLAO.—6,45 y 10,45, L a m u n d a n a 
( K a y F r a n c i s ) . 

S A N MIGUEL.—6,45 y 10,45, C e co -
c h o n d e M o r i n ( E s e s i n v e r g ü e n z a de 
M o r á n ) . 

C I N E G E N O V A . ( T e l é f o n o 34373.)—6,30 
y 10,30, dos m a g n í f i c o s éx i tos c i n e m a t o -
g rá f i cos , R e p o r t a j e s e n s a c i o n a l ( G e o r g e 
B a n c r o f f y Cl ive B r o o k ) y Se f u é m i 
m u j e r ( H e n r y G a r a t y M e g L e m o n n l e r ) . 

T I V O L I . — A l a s 6,45 y 10,45, t r i u n f o 
de f in i t i vo de G r e t a G a r b o e n S u s a n a L e -
n o x ( s u c a í d a y su r e d e n c i ó n ) . 

S A N C A R L O S . ( T e l é f o n o 72®27.)—A 
l a s 6,45 y 10,45, S a l v a d a ( p o r J o a n C r a w -
f o r d y C l a r k G a b l e ) . 

P R O G R E S O . (73816.)—A l a s 6,30 y 
10,30, p r o g r a m a dob le W a r n e r O t o d o o 
n a d a y E l t e s t i g o . E l d o m i n g o , s ecc ión 
a l a s 4 d e l a t a r d e . E l lunes , e s t r e n o p r o -
g r a m a dob le M. G . M. : D e p a r r a n d a (éxi-
t o de r i s a ) y C o m p a ñ e r o s . 

C I N E D E L I C I A S . ( T o r t o s a , 8. T e l é f o -
n o 74052.)—6,30 y 10,30, g r a n a c o n t e c i -
m i e n t o , M a t e r n i d a d ( l a g r a n o b r a de l a 
e s c u e l a r u s a ) . 

F I G A R O . ( T e l é f o n o 23741.) — 6,45 y 
10,45, A u d a z a n t e t o d o ( L o r e t t a Y o u n g 
y R i c a r d o C o r t e z ) . 

C I N E T O L E D O . ( F r e n t e a F u e n t e c i -
11a. Te l . 71915.)—6,45 y 10,45, E l s a r g e n -
t o X ( l a o b r a c u m b r e d e I v a n M o s j o u -
k i n e ) . 

B A R C E L O . — 6 , 4 5 y 10,45, P á j a r o s de 
n o c h e ( E l m u r c i é l a g o , d e S t r a u s s , p o r 
A n n y O n d r a ) . 

C I N E D E L A F L O R . — l i a l eg ión f r o n -
t e r i z a ( p o r R i c h a r d A r l e n ) , y o t r a s . 

C I N E C H A M B E R I . ( N u e v o e q u i p o so-
noro . )—6,45 y 10,45, H a c i e n d a m i s t e r i o s a , 
P a p á p o r a f i c ión ( W a r n e r B a x t e r ) . 

C I N E T E T U A N . — A l a s 7 y 10,30, A r -
s e n i o L u p i n ( l a d r ó n de g u a n t e b l a n c o , 
p o r L i o n e l y J o h n B a r r y m o r e ) . 

C I N E B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a de 
4 a L C a r r e r a d e a u t o m ó v i l e s e n S a n 
S e b a s t i á n , T r a v e s í a a n a d o del p u e r t o 
d e B a r c e l o n a , A p e r t u r a de l P a r l a m e n t o 
d e P r u s i a , e t c . N o t i c i a r i o s F o x , Movie -
t o n e . 

P R O Y E C C I O N E S . (Telé . 33976.)—A l a s 
6,45 y 10,45, L a m o m i a (gen ia l c r e a c i ó n 
de B o r l a K a r l o f f ) . E l l u n e s , i n a u g u r a c i ó n 
de l a t e m p o r a d a c o n l a p r e c i o s a o p e r e -
t a N o q u i e r o s a b e r q u i é n e r e s . 

C I N E E L C A N O . ( R o n d a A t o c h a . T e l é -
f o n o 77206.)—6,45, 10,45, l a g r a n d i o s a y 
s e n s a c i o n a l c o m e d i a d r a m á t i c a de i n t e n -
s a e m o c i ó n M a m á ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l , 
p o r C a t a l i n a B á r c e n a ) . 

P L E Y E L C I N E M A . — 6 y 10,30, V i d a s 
t r u n c a d a s y E l ú l t i m o v a r ó n s o b r e . a 
t i e r r a ( ú l t i m o p r o g r a m a dob le a p r e c i o s 
d e v e r a n o ) . 

C I N E I D E A L . (C ine s o n o r o . ) — A l a s 
6,45 y 10,45, S o y u n f u g i t i v o ( p o r P a u l 
M u n i ) . 

C I N E M A E U R O P A . — A l aa 6,45 y 10,45, 
E l ído lo ( p o r J o h n B a r r y m o r e ) . 

C I N E M A B I L B A O . ( T e l é f o n o 30796.)— 
A l a s 6,45 t a r d e y 10,45 n o c h e . P o r u n 
b e s o ( p o r G e o r g e M i l t o n ) . 

ROY." L T Y . — C o n t i n u a d e 6 t a r d e a 
1,30 n o c h e . L a d a m a azu l ( v e r s i ó n e s p a -
ñ o l a ; c a n c i o n e s , p o r A n d r é e B a n g e ) . B u -
t a c a , u n a p e s e t a . 

E X C E L S I O R . ( B a r c o , 34. T e l é f o n o 
23907.)—Gran é x i t o d e l a s h e r m a n a s T o -
r r e s , L i t a R a g u i , " M i s s C u e n c a " . S e i s 
a t r a c c i o n e s m á s . G r a n co t i l lón . 

P L A Y A D E M A D R I D . — M a ñ a n a do -
m i n g o ú l t i m o d í a d e l a t e m p o r a d a d e v e -
r a n o . E n t r a d a , 1,25. A u t o b u s e s : a v e n i d i 
D a t o , 22 ( f ina l G r a n V í a ) . 

Asociación General de Ac-
tores de España 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á J u n t a g e n e -
r a l o r d i n a r i a l a n o c h e del d o m i n g o 1, _a 
l a s d o s d e l a m a d r u g a d a de l l u n e s d í a 
2 d e o c t u b r e , e n p r i m e r a y s e g u n d a c o n -
v o c a t o r i a , e n el domic i l io socia l , C a r r e -
t a s , " " " i 4, p r i m e r o i z q u i e r d a , p a r a t r a -
t a r el s i g u i e n t e o r d e n del d í a : 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l a c t a de l a 
J u n t a o r d i n a r i a a n t e r i o r . A l t a s y b a j a s . 
I n f o r m e de S e c r e t a r í a , R e s u l t a d o d e l a 
e lección. P r o p o s i c i o n e s d e los a s o c i a d o s 
s i l a s h u b i e r e . P r o p o s i c i ó n d e l a J u n t a 
d i r e c t i v a . R u e g o s y p r e g u n t a s . 

E C Z E M A S 
E r u p c i o n e s , G r i e t a s , H e r -
p e s . c u r a n e n t r e s d í a s 
P O M A D A 19. F a r m . 1 p t a . 

LA RADIO AL DIA 
P R O G R A M A S P A R A E L 

S A B A D O 30 S E P T I E M -
B R E 1933 

M A D R I D . E A J 7. 424,3 
m e t r o s , 3 kw. , 707 ki loc .— 
D e 8,00 a 9,00: D i a r i o ha -
b l a d o d e U n i ó n R a d i o " L a 
P a l a b r a " . — I n f o r m a c i ó n 
d e t o d o el m u n d o . — T r e s 
ed i c iones de v e i n t e m i n u -
t o s : a l a s 8,00, 8,20 y 8,40. 
11,45: M e d i o d í a . — N o t a d e 
s i n t o n í a . — C a l e n d a r i o as -
t r o n ó m i c o . — S a n t o r a l . — 
R e c e t a s c u l i n a r i a s , p o r don 
G o n z a l o Avel lo . — 12,00: 
C a m p a n a d a s d e G o b e r n a -
c i ó n . — " L a P a l a b r a " . — 
D i a r i o h a b l a d o d e U n i ó n 
R a d i o . — R e s u m e n d e no -
t i c i a s . O p o s i c i o n e s y c o n -
c u r s o s . — G a c e t i l l a s . — 
B o l s a de l T r a b a j o . — P r o -
g r a m a s de l d í a . — 12,15: 
S e ñ a l e s h o r a r i a s . — F i n d e 
l a e m i s i ó n . — S o b r e m e s a . 
14,00: C a m p a n a d a s d e Go-
b e r n a c i ó n . — S e ñ a l e s h o r a -
r i a s . — B o l e t í n m e t e o r o l ó -

Las esquelas mortuor ias 

se reciben has ta las dos de 

la mañana en la Adminis-

tración de A H O R A 

Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340 

Precio de este tamaño 

50 pesetas 

E R U P C I O N E S , G R A N O S . 
R O J E C E S , P I C A Z O N E S . C A S P A , 
S E B O R R E A . H E R P E S . E C Z E M A S 

D E S A P A R E C E N I N F A L I B L E M E N T E 
L A V A N D O S E S O L A M E N T E C O N 

|| JABON SULFUROGEN 

D E B I L I D A D 
e i n s e n s i b i l i d a d s e x u a l . S e 
c u r a r a d i c a l m e n t e con l a s 
P E R L A S L E R O Y . C a j a , 
n u e v e p e s e t a s ; p o r co r reo , 
u n a p e s e t a m á s . F . G a y o s o 

A r e n a l , 2, y f a r m a c i a s . 

G R A T I S 
E n v í o r e s e r v a d a m e n t e c a 
t á l o g o de l a s i n m e j o r a b l e s 

GOMAS H I G I E N I C A S 
s i e m p r e i r r o m p i b l e s , que 
• e n d e O r t o p e d i a Ing le sa 

V I C T O R I A , 3 

DEPURATIVO 19 
Purillcador y reconstituyente 

rmnmm 
t i AUTENTICO CMWOHETIK) 

SUCO SU1 CBISTAl« AGUJAS 
SgRflimZftDQ 6 AÑOS " 
(Odio propaqervta lo s t r m a 

, franco de portes contra re 
embolso de P t a s . 1 * . 
Elegantísimo modelo sim» 
lar de pulsera . Pías 2 0 . 
Magnifico cronometro de 
botsUo fanlasia.Ptas.25. 

taras ms mmiHM «e km • 
Pásenos HOY MISMO su estimado 
pedido mencionando e*re periódico 
ntm LO naunfrai wat i/¡ me<¡ 

ÍU£ 

P A R A S U P L I R E S T I A J E S 
M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S 

Sin c u l a t a s , s i n v á l v u l a s , é m b o l o s dobles , f á c i l m a n e j o , 
r e d u c i d o c o n s u m o . L a f u e r z a m á s e c o n ó m i c a q u e ex i s t e . 
P A B L O Z E N K E R — M A D R I D — M a r i a n a P i n e d a , 5. 

gico. — C a r t e l e r a . — " G i -
t a n e r í a s " ( p a s o d o b l e ) . 
O r n é ; " C a p r i c e u s e " , E l g a r ; 
" C h i q u i l l a d a s " , J . F r a n c é s : 
a ) V a l s d e n i ñ o s , b ) P a -
t r u l l a i n f a n t i l ; " L a c e n a 
d e l a s b u r l a s " ( a h i c h e t o r -
m e n t o ) , G i o r d a n o ; " C á d i z " , 
A l b é n i z ; " S e r e n a t a a f r i c a -
n a " ( v a l s ) . D e C o s t a y Si l -
k r e t ; " L e h a r i a n a " , G e i g e r ; 
" L a s g o l o n d r i n a s " ( s e 
r e í a ) , M a r t í n e z S i e r r a y 
U s a n d i z a g a ; " N o c t u r n o 
n ú m e r o 2", C h o p i n ; " L e -
y e n d a " , T s c h a i k o w s k y - B e -
n e d i t o ; " D a n z a f a n t á s t i -
c a " , C b a b r i e r . — ( E n e l 
p r i m e r i n t e r m e d i o , d e s p u é s 
d e l a s 15,00: C a m b i o s d e 
m o n e d a e x t r a n j e r a . ) 15,50: 
" L a P a l a b r a " . — D i a r i o 
h a b l a d o d e U n i ó n R a d i o . — 
N o t i c i a s d e t o d o el m u n -
do, r e c i b i d a s h a s t a I i j j 
15,40. 

A los pies de 
Vd.j Señora 

para andar con paso ar-
monioso, esbelto y sin can-
sancio ni dolor, les conviene 

Bafio d e pies , t u b o «0 c t s 
B a ñ o d e pies. f r . S'50 P t a s 
Cura callo» 1'60 Pcaa 
Fr icc ión p ies 8'60 Ptas . 

Ven ta Fa r mac i a s y Cen t ros de Específicos. 

LA FARSA ha publicado "¿Quién tiene vergüenza aqiri?" 
Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C I O S POR . S = € C C 1 0 * N = € S 

, 

! A N U N C I O S POR SECCIONES: 
Olee palabras, 1,50 ptas . ; s ig í l ente» , a 80 cént imos . 

< BOLSA D E L T R A B A J O : 
DI e s palabras, 1 pta.; s iguientes , a 10 cént imos. 

' A N U N C I O S Y SUSCRIPCIONES: 
VS S A N V I C E N T E , 18 .—Adminis t rac ión . Te lé f . 18340. 
A R E N A L , 9 .—Libre r í a Madr id .—Telé fono 16058. 
G L O R I E T A C U A T R O CAMINOS, l . - E t e t a n c o . - T . 43703. 
" T O R R O O S , 74 .—Estanco .—Teléfono 59899. 
D U Q U E D E ALBA, 8 . - E s t a n c o y i i m p i a b o t a s . - T . 72797. 
G ' O R I E T A D E ATOCHA.—Lote r í a . 
1ÍTE. V A L L E C A 8 . Av. República, 9 . - E s t a n c o . - T . 73734. 
Q U I O S C O ALCALA, esquina Barquil lo.—Teléf . 13217. 

A G E N C I A S 

D B TECTIVES PARTICULA-
res, especializados informa-
-•ones reservadísimas, garan-
>.. idas, económicas. A r g o s . 
Silva, 8. 

DETECTIVES. VIGILANCIAS 
r e se rvad í s imas , i n f o r m a d o ' 
nes garant izadas; personal es-
—eializado. "Sanber". Hortale-
E-, 32. 

A L M O N E D A S 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
muchísimos. M i t a d precios. 
Matesanz. Estrella, 10. 

ALCOBA, COMEDOR CUBIS-
ta, 775 pesetas; despachos ar-
te español, 390; tresillo cubis-
ta, 105. Flor Baja , 3. 

VENDO TODO PISO. ALCO-
ba, despacho, comedor, tresi-
llo. General Portier, 31. 

MAGNIFICA GRAMOLA, CA-
ma níquel, linoleum pasillo, 
encerador Electrolux. Fucnca-
r ra l , 100. 

P O R TESTAMENTARIA SE 
venden muebles. Manuel Cor-
t ina, 3. Razón: Portería. Bal-
domero. De cuatro a cinco. 

P O R RENOVACION EXIS-
tencias; comedor, 300; alcoba 
jacobina, 375. Losmozos. San-
ta Engracia, 65. 

MUEBLES, C A M A S DORA-
das, plateadas. Luna, 22. Por -
t ada na ran ja . Bravo Muri-
lio, 147. 

A L M O N E D A PARTICULAR, 
p ' r tener que ausentarse. Ge-
ni al Portier, 15, primero de-
re ía . Absténganse prenderos. 

MUEBLES P I S O , PALACIO 
aristócrata. Gómez Baquero, 
31 (antes Reina). 

S A B A D O , DOMINGO. SUN-
tnosos muebles piso, muy eco-
nómicos. Jorge Juan , 70. 

A L Q U I L E R E S 

PISO AMUEBLADO, TERRA-
za. Teléfono 52095. Serra-
no 74. 

L X T E R I O R E S . ASCENSOR, 
liaño, calefacción c e n t r a l , 
36-40 duros. Eloy Gonzalo, 17. 

AI.QUÍLANSE, CONJUNTO O 
s e p a r a dómente, espaciosos 
principales, casa todo lujo, 
renta convencional. Entresue-
lo, 400; primero, 475; bajo, 
?00. Paseo Castellana, 51 du-
plicado. 

TIENDA CON VIVIENDA, 30 
•luros. Goya, 56. 

AMPLIO ENTRESUELO. TE-
léfono, baño, 38 duros. An-
drés Mellado, 6. 

TIENDA, TRES PUERTAS, 18 
duros. Bustamante, 13 mo-
derno. 

PROFESORA PARTOS, CON-
sulta embarazadas, reserva-
da, económica. Médico espe-
cialista. Montera, 23. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
truación, matriz. Reconoci-
miento médico gratuito. Hor-
taleza, 61, tercero. 

P A R T O S . S A NTACLARA. 
Hospedaje hotel, gran par-

Ju e, consultas especialista, 
podaca, 6. 

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta gratis, 
diar ia . Corredera Alta, 12. 

PRIMERA, SEGUNDA ENSE-
ñanza, carrera Comercio, ta-
q u i m e c a nografia , Guerra. 
Montera, 9. Clases Blasco. 

CORTE CHIC PARISIEN. ACA-
demla muy acreditada. Concé-
d e n s e t í t u l o s . Teléfono 
17094. Fuencarra l , 27. 

INGENIERO CAMINOS. PRE-
paraciones part iculares com-

Saletas Ingenieros, ayudantes, 
glesias. Núñez de Balboa, 17. 

S E Ñ O R I T A S : APRENDAN 
c o r t e , confección; elegante, 
moderno. Damos titulo profe-
sional. Avemaria, 6, pr inci-
pal. 

S E S O R I TAS: APRENDED 
corte, confección; rápidamen-
te. Academia Redondo. Conde 
Romanones, 2. 

INAUGURO PENSION PIRI-
neos. Todo nuevo, confort , 
aguas corrientes. Cocina nor-
t e ñ a . Estudiantes, estables, 
desde siete pesetas. Preciados, 
33; Junto Callao. 

ALCOBA GABINETE, CABA-
llero. Aguas corrientes, exte-
rior, lujo. Hortaleza, 22, pr i -
mero. 

PARTICULAR CEDE HABI-
tación, confort, con, sin. Go-
ya, 58, entresuelo derecha. 

HABITACION CONFORT, TE-
léfono, a caballero, Fuenca-
r ra l , 147 duplicado, principal 
izquierda. 

PERITOS AGRICOLAS, BA-
chillerato. Clases par t icula-
res. Rodríguez San Pedro, 47, 
segundo. 

C O M P R A S 

PAPELETAS DEL MONTE Y 
alhajas . La Casa Central da 
mucho más dinero que las de-
más Casas. Postas, 7 y 9. 

DIESEL MOTORES, DE OCA-
sión, compro. Atlas. Layetana, 
54. Barcelona. 

PAGO 5,40 GRAMO ORO LEY. 
Doldán. Preciados, 34, entre-
suelo. Teléfono 17353. 

ALHAJAS, PAPELETAS MON-
te. Casa Popular da mucho 
dinero. Esparteros, 6. 

PARA REMESAR EXTRANJE-
ro compro mobil iarios, má-

Sl inas, cuadros, objetos. Te-
fono 43611. 

ALHAJAS, PAPELETAS DEL 
Monte, escopetas, máquinas 
de coser y escribir. La Casa 

Íue más paga. Sagasta, 4. 
ompra-Venta. 

COMPRO JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, máquinas escribir, 
fotografía , escopetas, cines, 
motocémaras, películas, de-
más objetos. Orla. Clavel, 6. 
Teléfono 16120. 

C O N S U L T A S 

M A T R I Z , RECONOCIMIEN-
t o e m b a razadas, menstrua-
ción. Consulta: Doctor Her-
n á n d e z . Duque Alba, 10. 
Diez-una, tres-siete. 

ALVAREZ GUTIERREZ. CON-
sulta vías urinarias , secretas. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 

CURACIONES PRONTAS, ALI-
vio inmediato. Venéreo, s i f i -
1 i s, purgaciones, debil idad, 
i m p o t encia, espermatorrea. 
Clínica especializada: Duque 
Alba, 10. Diez-una, tres-nue-
ve. Provincias, corresponden-
cia. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
truación, m a t r i z . Reconoci-
miento gratuito médico espe-
cialista. Ilortaleza, 61. 

SECRETAS, URINARIAS, SE-
xuales. Consulta part icular , 
cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
Tardes. 

E N S E Ñ A N Z A S 

PISO BAJO, ESQUINA, CASA 
nueva, gas, treinta y dos du-
ros. Alcántara, 42. 

CASA NUEVA, MUY BONI-
ta, calefacción central, teléfo-
no, gas, ascensor. Alquilase 
u n interior, buenas vistas. 
Fernández de los Ríos, 90. 

C O M A D R O N A S 

N A R C I S A. CONSULTA RE-
servada, hospedaje embaraza-
das. Conde Duque, 44; junto 
bulevares. 

FRANCES, CLASE DIARIA, 
40 pesetas trimestre. Mañana, 
noche. Apertura pr imero octu-
bre. Profesor Colongcs. Aca-
demia Editorial Reus. Precia-
dos, 1. 

PARA INGRESAR BANCOS, 
oficinas, Comercio, ortografía, 

Eramátlca, ari tmética, conta-
ilidad, reforma letra, caligra-

f ía , taquigraf ía verdad, f r a n -
cés, mecanografía. Alumnas, 
alumnos. Clases tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pez, 15. 

ACADEMIA ANGLADA. PRE-
paraciones prácticas. Bancos, 
escritorios, c&lculos, idiomas, 
taquigraf ía ; señoritas, varo-
nes. Leganitos, 8, 

Francés '— Todas carreras 

SEÑOR COLONGES 
Profesor " E d i t o r i a l Reus" 

Lecc. particulares. Dato, 7 

PROFESOR FRANCES (PA-
rls) . Monsieur Robert. Larra , 
9 ; junto glorieta Bilbao. 

BAILES DE SOCIEDAD. CLA-
ses individuales. Quinlta. Col-
menares, 7, primero derecha. 

CORTE, CONFECCION; EN-
señanza ráp ida , diez pese-
tas. Hispania. Puerta Sol, 6. 

POR SEÑORITA ALEMANA 
ti tulada, clases part iculares 
a l e m á n , f r a n c é s . Teléfo-
no 36795. 

MATEMATICAS, INGRESO IN-
genieros. Individual , 50 pese-
tas. Teléfono 40738. Barqui-
llo, 39. 

FRANCES, INGLES. PROFE-
sores nativos, mucha prácti-
ca. Español, extranjeros. An-
cha, 114. 

INGLES, PROFESOR DIPLO-
mado Oxford University. Ho-
tel Carmen. Plaza Santa Bár-
bara, 1. 

PROFESORA REPUJADO, Pi-
rograbado, labores. Encuader-
naclón. Marqués Santa Ana, 
32. Teléfono 10609. 

COLEGIO ROMANO. BACHI-
Ilerato, mecanografía, contabi-
l idad, cultura general. Inter-
nado. Magdalena, 6. Teléfono 
1 8 8 8 6 . 

PROFESORA SOLFEO, PIA-
no. Enseñanza rápida, econó-
mica. Textos Conservatorio. 
Ancha, 55. 

AYUDANTES OBRAS PUBLI-
cas, aparejadores, delineantes. 
Academia Sánchez Cuéllar. 
Preciados, 17. 

PENSION "SPLENDID". RE-
clén instalada, máximo con-
fort . Avenida Peñalver, 8, ter-

"PENSION ESPAÑOLA". IIA-
b 11 a c i o nes independientes, 
ventiladas, b a ñ o , teléfono, 
tres platos abundantes, pos-
tre, seis pesetas. Madera, 9. 

PENSION MODERNA. PRE-
ciados, 27. Lujosas habitacio-
nes, matrimonios, famil ias . 
Precios económicos. 

PARTICULAR, VENDO COME-
dor, sillería, cama turca. Ro-
dríguez San Pedro, 43, entre-
suelo derecha. 

T U B O S , VIGAS, CHAPAS 
galvanizadas, barandi l las es-
caleras caracol, calderas ra-
diadores. Verdadera ocasión. 
Marugán. General Ricardos, 3. 

PARTICULAR. DORMITORIO 
lujoso. Ocasión. Avenida Pa-
blo Iglesias, 14, ba jo , D. Cua-
tro a siete. 

P I A N O RONISCH, ERARD, 
Gaveau, Pleyel de verdadera 
ocasión. Fuencarral , 43. Ha-

AUTOPIANO NUEVO, SOBER-
bio, ganga. Mitad de valor. 
Fuencarral , 43. Hazen. 

ZAPATOS DE SEÑORA PARA 
descanso, 9,75. Jardines, 13. 
Fábrica. 

V E N D O , EN BILBAO, TA-
ller automóvil, rectificadoras. 
Razón: Barceló, 13. Madrid. 

C A N A S . D E S A PARECEN 
usando loción Conchita. Ven-
tas, Madrid: Perfumer ía In-
glesa, Bazar X. 

VENDO DESPACHO JACOBI-
no y sa lamandra . Alcalá, 140, 
ático. 
PAPEL BARATO A KILO. 
Razón: Fuencarral , 105 mo-
derno, 119 antiguo. Señor Pa-
lacios. 
DENTISTAS. TORNO, ESCU-
pidera, lámpara Pélton. To-
rr l jos , 28 moderno. Teléfono 
51691. 

BOLSA OEL AUTOMOVIL 
ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
jor. Garantiza obtención car-
net. Luchana, 37. Garaje. 

PARTICULAR, E X T E R I OR, 
pensión económica. San Ber-
nardo, 43, principal Izquierda. 

LIBROS 

i Q U I E R E USTED MISMO 
construirse su apara to de ra -
dio? Compre el l ibro de Es-
canclano. Radiotelefonía vul-
garizada, 2 pesetas. Librería 
y Editorial Madrid. Arenal, 9. 

j O P O SITORESt ESTUDIAD 

[ior la "Ortografía Bullón", 
ndiscutiblemente la m e j o r . 

Librerías. 

M O D I S T A S 

MODISTA. ACADEMIA COR-
te. Confección sistema Lizali-
turr i . Enseñanza rápida . Ca-
ñizares, 1. 

O P T I C A 

GRADUACION DE LA VISTA 
gratis, técnico especializado. 
San Bernardo, 2. 

V A R I O S 

POCEROS: BOTA POLAINA 
toda caucho, 33 pesetas; otra, 
15 pesetas. Tres Cruces, 9. 

PATRONES CHIC PARISIEN. 
La Casa más importante. Ma-
niquíes Regina. Venta, alqui-
ler. Fuencarral , 27. Teléfo-
no 17094. 

H I P O T E C A S 

AL SIETE ANUAL: MADRID, 

Brovincias. H o r t a l e z a , 59, 
lez-tres. Señor Ortuño. 

H O S P E D A J E S 

LUJOSISIMA HABITACION A 
matr imonio. Plaza Las Cor-
tes, 4. Palermo. 

EN FAMILIA, EXTERIOR, IN-
terior, baño, ascensor. Precia-
dos, 29, tercero. 

HABITACIONES, DOS, TRES 
pesetas, y estables. Calefac-
ción, baño, teléfono. Pensión 
Ballesta. Puebla, 11. 

EN F A M I L I A , EXTERIOR, 
confort , todo nuevo. Hilarión 
Eslava, 28. (Moncloa.) 

PENSION GRAS. MATUTE, 11. 
C o m i d a selecta. Exteriores. 
Confort, economía. 

PENSION VARELA. VALVER-
de, 1 duplicado. Habitaciones 
exteriores, dos amigos. Ocho 
pesetas. 

ADMITO DOS HUESPEDES 
famil ia , todo confort , próxi-
mo Escuela Minas. Conven-
cional. R Í O S Rosas, 4 8 , pr ime-
ro izquierda. 

MATRIMONIO CEDE HABI-
tación con, sin, económica, 
baño, calefacción, bonitas vis-
tas. O'Donneil, 35. 

EMPLEADOS, ECONOMIZAD. 
Cubiertos, d e s d e 1,50. Abo-
nos, desde 70 mes. Quedarán 
satisfechos. Echegaray, 11. 

GUARDAMUEBLES. VIRIATO, 
30, y sucursal, Blasco Garay, 
10. Teléfono 35584. 

B O D A S , VIAJES, ABONOS. 
Consulte precios. Estrella, 17. 
Garaje Gran Via. 

500 SELLOS MISIONES, PE-
setas 8,50, reembolso. Lista 
interesante, gratis. Sickel. Es-
piugas (Barcelona). 

C A B A LLEROS, APRENDAN 
bailes en plaza del Carmen, 1. 
Distinción, moral idad. 

H A G A S E BUEN MECANO-

Srafo en 80 horas, compran-
o "Tratado Mecanográflco 

Panto", 5 pesetas. Pedidos: 
Alcalá, 104. Teléfono 55755. 
Provincias, reembolso 5,50. 

V E N T A S 

VENDO ALCOBA DE NOGAL, 
muy barata . Sebastián Elca-
no, 41. 

CUBIERTAS DE O C A S 1 O N, 
d e s d e 30 pesetas; cámaras, 
desde siete. Malasaña, 24. 
C O N DUGCIONES INTERIO-
r e j barat is imos. Camionetas, 
marchando, desde 500 pese-
tas. Abascal, 23. 
CHRYSLER 60, CONDUCCION, 
soberbio, por ausencia. Par -
diñas, 19. Hotel. 
"MANUAL D E L MOTORIS-
ta". Venta en l ibrer ías y El 
Turista. Caños, 6. 

E N SEÑANZA CONDUCCION 
automóviles, motocicletas, re-
glamento, mecánica, 50 pese-
tas. Vigilantes motoristas, pre-
p a r a ción completa, grandes 
éxitos concurso anterior. Es-
cuela automovilistas. Nlceto 
Alcalá Zamora, 56. 

75 CHRYSLER COUPE, PER. 
fectlsimo estado, sin interme-
diarlos, cuatro a seis. Alcalá, 
957. 

MAGNIFICO CHEVROLET. 6 
cil indros, seminuevo, baratísi-
mo. Hermosllla, 37. Garaje. 

BOLSA DEL T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

SE OFRECE AMA SECA CON 
buenos informes, sabiendo su 
obligación. Jo rdán , 1-3, ba-
jo, 3. Rosa. 

C O N TABLE OFRECESE HO-
ras, práctico cálculo, Qcheros, 
mecanografía. Castell. Torr i-
Jos, 56. 

C A B A L L E RO SOLVENTE, 
profesión liberal, con despa-
cho, teléfono, aceptarla repre-
sentación Casa importante. Vi-
llar. Calabria, 103. Barcelona. 

ARQUITECTO, HONORARIOS 
reducidos. Teléfono 40738. 

J O V E N ALEMAN, DOMINA 
castellano, inglés, francés, ale-
mán, busca cualquier t raba jo , 
sin pretensiones. E s c r i b i r : 
9 .93Í Vergara, 11. Barcelona. 

F. R O DRIGUEZ HERRERA. 
Agente comercial. Cleza (Mur-
cia). Solicito representacio-
nes, todos artículos. 

FOTOGRAFO, SE OFRECE. 
Altamlrano, 36, cuarto. Fer-
nández. 

O F R E C E N T R A B A J O 

A R T I S T A S CINE PUEDEN 
ser escribiendo Estudios Go-
ce. Sepúlvedo, 169. Barcelona. 

¿QUIERE SER ARTISTA Ci-
nematográfico y crearse un 
porvenir? Escribo: Unión Ci-
nematográfica Española. Dipu-
tación, 100. Barcelona. Reci-
b i rán instrucciones gratuitas. 

S E G U R O S . AGENTES EN 
provincias d e s e a Universo. 
Torr i jos , 72. Madrid. 

V E N D E R S E 
por cambio de corrien-
te, motores corriente 
continua primeras mar-
cas, de y 2 , 1, 1 y Vz> 2. 
3, 4 y 5 HP. , para 110 
y 220 voltios. Precios 
ventajosisimos. Razón 
en la Administración de 

este ^periódico 

PIANOS NUEVOS. MARCAS 
garantizadas. 50 pesetas men-
suales. Fuencarral , 43. Hazen. 

/ QUIERE GANAR DINERO? 
Dediqúese a representaciones. 
Enviamos detalles y condicio-
nes gratuitamente. Fichero de 
r e p r e scniaclones. Apartado 
716. Barcelona. 

NECESITO EMPLEADO, COM-
petente subastas Judiciales y 
práctico tasación automóviles, 
muebles, etcétera. F i a n z a , 
5.000 pesetas. Apartado 8.103. 

I M P O R TANTE SOCIEDAD 
desea nombra r varios agcnles 
plaza Madrid; concede creci-
das comisiones y pluscs. Per-
sonas activas, buena presenta-
ción, acostumbradas visitar a 
domicilio, que deseen crearse 
uno renta pora solucionar 

Íorvenlr. Escriban, dando re-
erencias y ocupaciones ante-

r iores: Señor García. La Pren-
sa. Carmen, 10. 

P A G O BUENOS SUELDOS 
representándome, t robojándo-
me (1 o c a 1 i d a des provin-
cias). Aparlado 544. Madrid. 

¿QUIERE GANAR DINERO? 
Escriba Casa Thader. Cieza 
(Murcio). 

REPRESENTANTES NF.CESI-
to, Coslellets. Aportado 148. 
Valencia. Sellos cauchu, eti-
quetas, relieve. 

SEÑORA, SEÑORITA. GANA-
réis mucho dinero, sin aban-
donar vuestras casos ni ocu-
paciones. Detalles gra tui tos : 
Apartado 1.278. Barcelona. 

BUENAS O F I C I A L A S DE 
sombreros necesito, Al Espri t . 
Carmen, 3. 

¿ES SU IDEAL SER ARTIS-
ta de cine? No hoy nada me-
jo r que escribir a Liceo Ci-
nematográfico Español. Valen-
cia, 575. Barcelona. Recibirá 
detalles gratis. 

AGENTES VENTA ARTICU-
los escritorio solicita Xavier 
I'ulg Miró. Esparraguera (Bar-
celona). 

500 PESETAS MENSUALES 
ganarán señoras y caballeros 
ejerciendo lo carrera más lu-
crativo. Pueden diplomarse 
por correo como expertos en 
embellecimiento. Escr ib id: Es-
tudio» Estéticos. Angeles, 1. 
Barcelona. (Incluid sello.) 

ARTISTA DE CINE LO CON-
seguirá ser rápidamente escri-
biendo a Organización Studio. 
Ronda San Poblo, 66. Barce-
lona. Nada de cursos ni pa-
sar el tiempo. 

¿REPRESENTACIONES? SUS-
crlbase "Boletín Feito". Bue-
navlsto, 18. Madrid. Cinco pe-
setas semestre reembolso. 

REPRESENTANTES MADRID 
y provincias, cllentelo propia 
mercería, bisutería, paquete-
ría por mayor, solicito indus-
tria articulo gran novedad y 
consumo. Escribir , con deta-
lles: Industr ia l Golalolde. Sa-
gristáns, 6. Burcelono. 

PRECISAMOS INSPECTORES, 
prácticos producción, viaje, 
sueldo, Andalucía, Extrema-
dura . Seguros vida, incendios. 
Ofertas escri tas; Manuel Ca-
ñete. Cuesta Rosarlo, 18. Se-
villa. 

"ENCHUFE", JUGUETE MO-
da, potentado. Nccesitanse re-
presentontes, todas localida-
des España, Colonias. Mues-
tras propaganda, instruccio-
nes, reembolso de dos pese-
tas. Apartado 101. Oviedo. 

PARA CASA SEÑOR SOLO, 
habiendo otra, se preciso una 
doncella de bueno presencia, 
buenos informes. T e 1 é f o no 
15286. De 6 a 8. 

Ayuntamiento de Madrid
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A m w w EL R E T R A T O Y EL R E T R A T I S T A 

I-ola Membrives en "Teresa de 

sús", por Franc i sco Gil 

Je- Elis i ta Romero Senabre, por Francis-

• co Gii m - > 

M&m B 
E l g e n é r o de p i n t u r a d o n d e m e j o r pue-

de p o n e r s e a p r u e b a la c a p a c i d a d e in-
d e p e n d e n c i a , d,<; un p i n t o r et¡, s in d u d a , 
el r e t r a t o . P r e c i s a m e n t e por s e r el m á s 
l imi t ado ' y coac t ivo se p re s t a ; como n in -
g u n o o t ro , a q u e el a r t i s t a nos descu-
b r a s u flexibilidad: 

N o m e ref iero , c l a ro es tá , a e se t ipo de 
r e t r a t o o r i e n t a d o con fines m e r c a n t i l e s , 
d o n d e el s e n t i m i e n t o de a r t e a p a r e c e so-
m e t i d o a c o n v e n i e n c i a s , g u s t o s y c a p r i -
c h o s del modelo . El r e t r a t o q u e a q u í co-
m e n t a m o s es el r e t r a t o - c u a d r o , aque l 
q u e el p i n t o r e j e c u t a con l i be r t ad , q u e 
c o m p o n e y r e sue lve l i b r e m e n t e . 

E n es ta c lase de r e t r a t o s , de los cua -
les h a y m u e s t r a s a b u n d a n t e s de a l t o 
v a l o r a r t í s t i c o en Museos y colecciones 
p r i v a d a s , t a m b i é n el r e t r a t i s t a c o r r e ei 
r i e sgo de e n t r e g a r s e , consc i en t e o in-
c o n s c i e n t e m e n t e , a l as i n f luenc i a s del me-
dio en q u e p r o d u c e su ob ra . 

H a y u n a re l ac ión i n t i m a e n t r e el pai-
s a j i s t a y el r e t r a t i s t a . A m b o s son m á s 
i n t é r p r e t e s q u e c r e a d o r e s . Los dos se ha -
l lan b a j o el domin io del a m b i e n t e . E n 
u n o y o t r o caso la i n s p i r a c i ó n del p in -
t o r r e s p o n d e a una f u e r z a c e n t r í f u g a . 
E s , en o t r a s p a l a b r a s , u n f e n ó m e n o de 
c a p t a c i ó n q u e el p a i s a j e o el mode lo rea -
l izan a e s p e n s a s del a r t i s t a . 

E n los dos casos , s i n e m b a r g o , p u e d e 
h a c e r s e obra c r e a d o r a e i n d e p e n d i e n t e 
c u a n d o el p i n t o r l o g r a i n v e r t i r los t é r -
minos , c u a n d o el c e n t r o de a t r a c c i ó n es 
el a r t i s t a en l u g a r del mode lo o el pa i -
s a j e , c u a n d o el f e n ó m e n o es c en t r í pe to , 
c u a n d o ' los e l e m e n t o s e x t e r i o r e s se adh i e -
r e n a la p e r s o n a l i d a d del i n t é r p r e t e en 
vez de se r és te qu ien se s u m a a las exi-
g e n c i a s del m e d i o i n s p i r a d o r . 

¿ P u e d e e s t a r s e g u r o el p a i s a j i s t a m á s 
a u d a z de i n t e r p r e t a r s i e m p r e la N a t u -
ra leza con a q u e l l a l i b é r r i m a i n d e p e n d e n -
cia q u e se m a n i f i e s t a , por e j emplo , en 
los c u a d r o s i m a g i n a t i v o s ? ¿ S e r á c a p a z 
el r e t r a t i s t a de r e b e l a r s e m u c h a s veces 
c o n t r a la a u t o r i d a d e sp i r i t ua l q u e el mo-
delo e j e r c e en sus m a n e r a s ? E l pa i sa -
j i s t a p e n e t r a en l a a t m ó s f e r a del pai-
s a j e y b a j o su impre s ión se c ree l ibre 
s i e n d o esc lavo. Así, t a m b i é n , el r e t r a t i s -
t a . H u n d i d o en el a m b i e n t e del modelo , 
c o n t a m i n a d o de c u a n t o le rodea , some-
t ido a su inf lu jo , s i en te c o n d u c i d a su 
m a n o p o r u n a f u e r z a a j e n a , a u n c u a n d o 

i in f luenc ias e j e r c i d a s por el mode lo intei 
1 v i enen f a c t o r e s de índole m u y d is t in ta 
! La adu l ac ión en e s t e a s p e c t o t i ene u n 
i s ign i f icado b a j o y. en no pocos .caso;:, 
i r a s t r e r o , c u á n d o ¡se p r a c t i c a con ' fine.-
i c r e m a t í s t i c o s . . . P e r o no h a b l a m o s de es' 

él c r e a que obra a impu l sos de la pro-
pia vo lun t ad . 

E x i s t e u n a d i f e r e n c i a s o l a m e n t e : E l 
p a i s a j i s t a , c u a n d o se e n t r e g a a la N a -
tu r a l eza , no lo h a c e como c laudicac ión , 
s ino en un sen t ido a f e c t i v o puro , en el 
cual n a d a h a y de soborno, ni ha lago , ni 
baldío . . . Es , en def in i t iva , u n a fus ión de 
s e n t i m i e n t o s q u e h a p r o d u c i d o o b r a s 
m a e s t r a s en el g é n e r o . P o r q u e el pai-
s a j e p ic tór ico es eso o no es n a d a . O es 
la c o m p e n e t r a c i ó n del esp í r i tu de la N a -
t u r a l e z a y el t e m p e r a m e n t o del a r t i s t a , 
o es u n a pieza de p i n t u r a sin el m e n o r 
va lor emocional . De d o n d e se deduce q u e 
es tos c u a d r o s s e r á n t a n t o m á s es t ima-
bles c u a n t o m á s se ad iv ine en ellos el 
domin io del p a i s a j e sobre el p a i s a j i s t a . 

L o c o n t r a r i o que en el r e t r a t o . E n las 

, aqu í . 
A p a r t e las t o r c i d a s i n t enc iones del pin 

tor , la inf luencia del mode lo y su ambien -
te d e j a n en la o b r a a r t í s t i c a s e ñ a l a d o 

1 indicios. C u a n d o m e n o s se a d v i e r t a n és 
tos en el cuad ro , t a n t o m á s s u b i r á en 

i m e r e c i m i e n t o s . 
Conv iene a l e j a r s e del pe l ig ro . P e r o 

t a m b i é n , p o r o t r a p a r t e , el deseo de es 
c a p a r a ese p r e j u i c i o ha d a d o al a r lo 
n u e v o un t ipo de r e t r a t o cuya equivn 
lencia es el p a i s a j e f r ío , s in emoción , 
s in sens ib i l idad . Me ref ie ro a h o r a a eso. 
r e t r a t o s en los cua l e s el p in to r h u y e d. 
l i b e r a d a m e n t e del pa rec ido f í s ico y cor. 
t r a e su a t e n c i ó n a r e f l e j a r , no la p e r 

I sona l idad del r e t r a t a d o , s ino la propia 
' pe r sona l idad del r e t r a t i s t a . 

E s u n a c o n f u s i ó n a n á l o g a a la q u e 
j e x p e r i m e n t a n m u c h o s a c t o r e s y en ge 

n e r a l todos los i n t é r p r e t e s y e j e c u t a n -
| tes, a n i m a d o s de un v i r t u o s i s m o f a t a l 
| p a r a el a u t o r q u e p o n e en sus m a n o s 
J sus c reac iones . D i g á m o s l o u n a vez m á s 
¡ el a c t o r no d e b e c r e a r , s ino i n t e r p r e t a r 
i ¿ Q u i é n es m e j o r a c to r , aquel de qu ien 
! se dice q u e t i e n e es t i lo p rop io y da a 
j todos los p e r s o n a j e s q u e r e p r e s e n t a un 
¡ se l lo persona l , o aquel o t r o de t e m p e r a 
I m e n t ó flexible, a d a p t a b l e , q u e s abe os-

c u r e c e r s e y desa iv i recer p a r a q u e cada 
i p e r s o n a j e t e n g a el esp í r i tu q u e le i n f u n 
i dió su c r e a d o r ? . . . Así con los r e t r a t o s . 
I R e t r a t o s , en los q u e sólo se ve ai pin 
¡ t o r , s e a cua l s e a la i m a g e n r ecog ida en 
i el l ienzo. Y r e t r a t o s , d o n d e el p i n t o r no 
| es m á s q u e un m e r o i n t é r p r e t e var io , 
i prote ico, dúct i l , a d a p t a b l e c o m o el ac to i 
i al papel por él r e p r e s e n t a d o , 
i E l joven r e t r a t i s t a F r a n c i s c o Gil nos 
| b r i n d a la o p o r t u n i d a d del c o m e n t a r i o . 
F r a n c i s c o Gil es un p i n t o r p r i n c i p i a n t e , 
en los ba lbuceos todav ía del oficio; pe ro 
en concep to , en t e m p e r a m e n t o , en sen-
s ibi l idad, e s t á al nivel de los p i n t o r e s 
de m e j o r sen t ido . P e r t e n e c e a ese g ru -
po de r e t r a t i s t a s d o t a d o de u n a capa-
c idad e x t r a o r d i n a r i a p a r a a c e r c a r s e al 
mode lo con aque l l a v o l u n t a r i o s a inc l ina-
ción con q u e el p i n t o r de p a i s a j e s se 
a c e r c a conmov ido a la N a t u r a l e z a . C o m o 
los p a i s a j i s t a s , el p a n o r a m a d e l a t a d " 
a n t e la m i r a d a i n q u i s i t i v a , F r a n c i s c o Gil 
e s c u d r i ñ a la ps icología , s o r p r e n d e los ges-
tos, los a d e m a n e s , los r a s g o s fisonómicos 
ca rac t e r í s t i cos . . . y se olvida un poco de 
q u e es p i n t o r p a r a s e r sólo, ú n i c a m e n l e , 
r e t r a t i s t a . 

H e segu ido el c a m i n o de F r a n c i s c o 
Gil desde q u e el a ñ o p a s a d o se reve ló en 
u n a Expos ic ión m o d e s t a del L v c e u m 
Club F e m e n i n o , y s u s o b r a s r ec i en te s ra-
t i f ican mi ju ic io de en tonces . E n las de 
a h o r a creo c o n f i r m a d a mi opinión con 
u n p r o g r e s o n o t a b l e de la t é c n i c a y un 
v e h e m e n t e deseo de " d e s c r i b i r " el mode-
lo s i rv iéndo le sin adu l ac iones , s in doble-
ces, c o m o el b u e n p a i s a j i s t a s i r v e al pai-
s a j e , de u n a m a n e r a s ince ra , a fec t iva , 
e f u s i v a . 
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S A I Z DE 

F A R M A C I A S 

Precio 5,85 P ías . 
Incluido t imbres. 

C A R L O S 
Tonifica, ayuda a las digestiones y 
abre el apetito. Con su uso desapa-
rece el dolor de estómago, acedías, 
vómitos, diarreas en niños y adul-
tos, di latación y úlcera del estó-
mago, etc., etc., siendo útilísimo 

para todas las molestias del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 
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= SE HA PUESTO A LA VENTA = 

ANGÉLICA 
e UN CORAZON 
DE MUJER 

POR 

J.B.ABDEBOL EL MEJOR ANIS ESPAÑOL 
Ayuntamiento de Madrid




